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O PIOGIISSO DA PIBIÍBl 
Palpitante entrevista concedida µelo dr. Lauro Montenêgro, secretário da Agricultu­
ra, at_~almente no Rio, ao vesµertino ''Me10 Dia" - Industri:aliza9ão do caro,á, agave, 
mandioca e abacaxi - O reconhecimento da Escola de Agronomia do Nordéste _ 

Melhoria da pecuária - A gratidão da Par~íba ao Chefe da Nação 

ás suas atividades agro-pecuárias, con• , conc~rrer pa.ra. o melhoramento e ex. 
segui, como representante do t nte-rven• pansao de nossa la.voura., e de nOIIIO!I 
tor Argemlro de Flguelrêdo, pata. a rebanhos. Dentre êsses elem_enlos pos• 
Panlba, fôssem dcstJnados vários ele- so destacar máquinM agrána.'I, pulve­
mentos 'de trabalho, que multo virio tConclúe na 7 • pag.) • 

'ilIA PANAMERICANO l 
" O secrt;tário da Agi·icultura aten- ção com o Ministério da Agricultura 

deu-nos gentilmente no Palssandú Do. de cujas atividades está inega.velmen• 
tcl. onde . se ~ncO'lltra llospcdado. E, ã te, dependente, o desenvolvimento de 
nossa Jll'DDeu-a perg\mta, 1'1lsponde• nossas fontes de riqueza.. Por Isso se As solenidades comemorativas em todo o Estado 
nos: explica o meu oont.áoto mais trequen-

1 ;-- Como se sabe, o govêrno da. Pa. te com aquêle Ministério. Assim é que COMEi\llORA-SE hoje e m todo j todi•: as República integ rantes 
ra.1ba vr.m desenvolvendo os seus maio. tendo em vista. o programa de traba- C • t •o., · , . do Novo Mundo. 

1 res esforços no sentido de dar mais lhos organizados pelo ministro , Fer. . 0 onlinen e O 
•
1 

· -~nl\ ei · Em meio sé.: ulo de exis tência. 
1 assistência á vida econômica do Esta- nando Costa e a sua reconhecida. bôa. sáno da fundaçí10 da ll n1ao Pa- a {Jnião Panamericana. que lert 

! ê Ê NT~R-õ·s ~, .. õ t i.M.PO ·R~iÃ N êi'i,mEiô No· M 'í'CA g~:Jn:i~l~i ªê~:f ~= 
Um comentar,ista do "Jo11nal do Brasil" falando sôbre cidades do "hinterland" brasi­
leiro, referindo-se a Campina Grande, af.irmog_, entre outras coisas: "Campina Gran­
de é hoje uma ca.~ital do sertão, não obedecendo a divisões administrativas ou polí­
ticas, pois serve economicamente a uma sé :ie de Estados ou a uma série de regiões de 
diversos Estados" - Uma fra-,,e do sr. Vald:r Niemeyer a respeito de Campina Grande 

R IO. 9 (Pelo aé,~ol - O "Jornal do I Grande . O estudioso em Questão, sr . Queiroz põe na bôca de uma das sua . 
Brasil publicou em sua edicão de 4 Valdir Niemeyer, declarou Que essa I personagens da Cidade e as Serras. 

cto ccn en_te uma ;10!.a de au toria de O. ci_dade do interior paraibano expio- Campina_ Gra~de é hoje uma c11;pi­
p . que sao as iniciais de um dos seus d1u. ou melhor,. " brotou ". segundo a ta1 do ser tao. nao obedecendo a d1v1 • 
mais brilhan tes redatores. em que res- ' exp·essão tão per fei ta Que Eçn de <Conclúe na 7.0 pag.) 

tro e s ul-americanas, aproximan• 
do-as numa po lilica de ~adi:, 
bôa vonta de. 

Feriado nac ion a 1, a <lai a terá 
em todo o Bras il, como no-. de­
mais países americano ·, grun• 
des comemorações, destacando• 
se a homenagem pres tada ontem 
pelo Departamento de Imprensa 
(• Propaganda do Govêrno Rra­
s ileiro que. por in(ermécli,, da 
"Hora do Bra;;,il'º , 11oz em de~-

rconclúe na 7 • pag 1 
,-alln a lmportancia de várias cidades - -- - --- --------------------

do h ln terland, inclusive Campina p A N A M E R I e A, N I S, M o Do11to,· Lauro Montenegro Grande. .• 
"RI.O, JO (Pelo aéreo) - Em sua cdi. Eis a nota em apréco. r• ue c:iu, 011 
· çáo de boje. dedica.da á Paraíba, tr i~arLt,ev

0
1
5
1,:1_Presi,ão nos cfrcuios ad minib E' aoui, na América. CIUe a civilização está providencialmente resguardada de sua 

o º M e io Oia. •·. entre outras inwnern.s 
notas redacionais e ÍJt[Qrmaçôes ,:sta- ··Recentemente; voltando dn Parai - destruição da destruição de Que a Europa não vem sabendo livrá-la 
tis licas, pul>licou a. seguinte ~ntrevlsto ba. um membro da Comissão elos Es- , . ' . . . - . . , 
do dr. La uro iVlonlenegro. secrelárlo da t.1dos. <lo Gabinête do sr . minis•ro <l u H ·o.11 •:. " (' 011l11u' nl1 · h•sl(' J:I <l lo d os nos pod e mos ('OlllCll1<'.r :1-k nadora. principio i111ul :l\ r l do 
Agri<.ullnra que aqui se encontra h i> Just iça, conhecedor de grande par~.,. 

1 
I},:, l' :u, :nH\! t'Íeann . qu e .is· sr111 qu e nos pese :t s uspr 1çao rle 11111:1 no va t·i ,•ilização. 

alg'llns mêses, a trato de interesses do do Brasil e dtd1cado a est udos ec<>no- , in :d a II l' ilH'm'nh·núrin da J,'un- um:1 f:Jlsa alil11de . E nlc 11dr 111 0 - A C:onfe1·êocia do Pa nam:í e,­
t:º"êrno 1>:t raibano junto aos altos po- ~11cos clem~nstro~ n sua sur~·ê·~\ifi~n ,hc·i11 d·, t'.11i ,i11 l' ·,nanwr ic:tn:t E nos muito bem. quer mor:11, eco- lreil o u n ap rox in1aç:io :1111C' ri t·a • 
,teres da. 'ação: re O que viu e O servou em ª' · ' · · nõ111 ica o u polili ea m e nt r . e a s • na. de la l m o uo que se n:'iu ('Olll · 

O PR O GRAMA D E F O ME N T O A G R I, _ s i111 ho nr:imos a 111 cmnri a de precnde um dos s ig nalú rios ~e r 
Holivar e Mo nroe. os d o is pio- a m eaçado em q11e se j ulg uem e Q L A D o. G o V Ê R N o D A p A R A Í B A ~-~~.~•~os ela l'rnlernidade '1 l1J e ri - :~;;;~:fi'~f: ~~ai~~t~'ºJ~ ~~.~la I~~~ 

A A m e ri ca fes tejando :1 gnrn· tConclúe na 7.3 pag.J 

A PREFEITURA DE PICUí FEZ DISTRIBUIIÇÃÜ' DE GRANDE QUANTIDAD.E DE ,SEMEN- rir da la de h o j e , desde a s a ltas A e o N sr R u e A,., o 
TE's DE ALGO,o:.:o E MAMONA E MUDAS DE AGAVE ______ esferas po líticas aos a111hi e 11t.es 

"' <'heios de esperan ça s da s escu- ,, 
A CAMPANHA de fom ent-0 agrícola 

que se processa na Paraíba, a tra­
vés de todos os orgãos d.f a dminis tl'a­
e ã.o r.stn.dual . dest aca-se. a.inda. pela 
~ssistência que é presta da, aos lavro. ­
tlores de todas as zonas, com a distd­
buição de sementes seleciona.das d os 
nossos principais. p,.rodut.os. 

No municipio de Picu..í a.cnbam de 
ser dis t-ribuidos t .500 quilos de semen­
tes d e a lgodão. além de grande quan­
tida de de bagas de mamona., aos a.J.fri-

1 

cultores. aos quais. igua hnent.e. est á 
senclo feita dis tribuição de mudas de 

l
a gave. 

Naquêle munkDpio. onde o inverno 

1 

está sendo dos mais promiss!>res, vem· 
se r t gis ta ndo um grande interesse da 

11arte dos ag rieultorcs pelo maior de­
sen volvimento claquela.s culturas. 

1 

A 11ro11ósito, o prefeito J oão Cordei­
ro Sohl'inho enviou ao s r. lntcrve n­
tor F-e dcra l o see-uinte telegt·a.ma: 

1 
que acaba.mos de distribuir 1.500 qui· d e rn onslraç:io :10 mundo d<' qur 

1 " PCUt. IZ - Comunico a v. excia. las. qu e r dar uma no \'a r v iv" 1- DA PONTE OE CQBE' _ 
los de semente de algolão e bôa por· ti hô:1 co 111preen s :1,u e xist e nte cn- Um telegrama da Associação 
çâ-0 de semente .de .mamona. conli· t_r e os seus povos e cada Yez 11 H1 1s .. Comercial de João Pessôa 
nuando na distribuição de muda& de t ran c n , 1 

agave. entre muitos -dos nossos lavra· N;"io h a dúvi<ln que 0 !'spir il•i I ao sr. Interventor Federal 
dores. Acentúa.·se inverno prcmissor. co nlinenlal é O da Paz . J>az con~- vmH repercutin~ simpati_cam~nte 
reinando alegria no seio das classc!<i trulor·:1 l'o nle de encr e1ias L'l'hl- . em t~dos os rarrulos. o mtere -, 

~ • . . ~ . nt-se1nolv1do pelo s r. ln ten·entor Ft-
taVI°adoras dêste município. Aten cio­
sas sa udaçõs. - JOAO C-ORDElRO 
SOBRINHO. prefeito." 

dor:1 s. Paz v1g1h.1nlc. red_ut o tt~ :1- deral junto 3.o Govê rno da rniã.o. no 
eess ive l ,1 cohi ça d os 1111per1a - sen'ido da construção dn pon te 
!ismos desenfreados . Paz <Jumi• fe~ro,•iá rin . de Cobé se,i:I d, rarn ter 

" P L f\ N TE E PROSPERE" 
n,1sLo. a hm de dar p.:1.,SS:1g·en1 t..'\ m• 
bém a a. utomo,·eis e pedestres. 

T 1do em vh;ta a import.ancia rele­
vante dessa medida. para o ma ior 
intercn.mbio en tre a C.l pitnl t n zona 
trejeira. a Assoeinc:ão Comercin l de 
João Pe_· õn acaba de dirigir. nesse 
St!ntido, um telt"gra. ma no s r milus tro 
da Viac:ão. ~tµ la udindo a iuicia tivn. do 
inter Ycl1.tor Arge.miro de Fi 0 ·, \e i1ido. AUMENTADO O RAIO. DE AÇÃO DESSA CAMPANHA AGRíCOLA onM A IRRADIAÇÃO PELA P. R. 1. - 4, A'S 10,30 

NOS SÁBADOS DOMINGOS E TERÇAS, DE PRDtRAMAS ESPECIAIS QUE SERÃO ouvmos NOS DIAS DE FEIRA EM 
--- ro.o'os os MUNICIPIOS PARAIBANOS, POR INTERMÉDIO DE PODEROSOS ALTO-FALANTES 

P
ROSSEGUE vitoriosamente n gran· 1 Ontem. com a presença do ,11 - ! . d campanha .. Plante e Prospe- Rnul fü C 61s, c:crNáno lnlermo da 

re .. q~ie 8 Rãdio Tabajára. çor deter· ·"::::n cullur~. prof J . Batis ta de Melo: 
mlnação do imerventor Argemlro oe clnetor gei a! do D_epa ruun~1üo E:'la 
F" · •édo vem de•envclvendo no dual rte Estatfstlca . dr Oiris Biubo­

igr-~1 ele· fortalecer -a economia pa- sa. diretor ela A UNI.{\O e Imprens.1 
~~1~ 1 0 pelo aumento da produção Oficial: dr . _João Honriques, diretor ela 1 · ,rªnt, modernização dos métodos Prodnção :. º:. Evandro Ribeiro. a-,-
agi _ro a e sis tente-tec111co da Diretoria 1la Pro-
ugrarlos. rnfba b clução; dr Abelurdo Jurema. du·e1'>r 

De todos os pontos da Paê .d do s erviço de Divulgação e Propa-
também dos Estados. vlzl~~os t;~!u~\ / g,.nda, e dr . Hen rique Lucas. diretor 
<'1rlgldns á Rádio 1 abaJa'. :' e . · da Rácllo-Difusiio. teve uurio ontem 
s,~bre várias questô~s agncol&'S. e~:;= a Innctlação dêsses progr.tmas ctmr-

1 suitas que s o unectrntan~ente res_p cti nns esprcmis paro os i.,g r lcultores. fn• 
1 c!lctns com precisão técmca !:'elos • zendo a apresentação o dr Jotio Hen -
1 "ersos Departnmrntos cubordtnndos A tC 11 7 • 1 Secrct11rla da Agricul turn . onc te na • pag. 

A propósito. o dr. Ftúvio Ribe'i'ro. 
president e da .\ ssociaçáo C'ome.1'!(' inJ. 
dirig iu a.o Chef~ do G('lvêrn o o , f' ... 
g u.int t> t C"legr:ima : 

·· JO. O t>E SõA. ti - 11\leTventor 
Aq:-t•miro de 1-"igrueirêdo - f'"u1á io t.Ja 
R d e- n('ão - João Pe~sõa - .\ prOl)o· 
~-, , r rta ronsfrnção dn pon te dt- Cobé­
velha nspiraç-iio do eom én io paraib·,­
no. tstn Associaçã o vem uunif · t.H" 
;) v. t'"~t ia. su 1s s im p·,tia.._ pe lo nllc 
rêsse e (!S(orc:os dê.s..,;,;r .,ovêrn.:). no 
sr1-, fido ele aproveitar i.1 oporcunidnd<" 
parn nmpfün· n utiHdnrlt dt•SS..t obrn 
no l ramdto publico r de n•t ulo.: . 

1.'e.mos satisfaçtio dt• romunir ~t.r a , . 
r , r in. qur t-s t-n mo~ nos dfrigindu :t 
s. e, rin. o ~r. minis tro dn \'laçírn. st•· 
r unclnndo o ~tpêlo det·a l ntrr,rent i>ri .. 1. 

ilt'"°lh1 ito:.-ns ~lud!t.çár:,-. - f,"'L.\ \'10 
l:H E1RO. )>1'P:!\id e nf P da \.....so1.' irt(,..\ ,, 
Comcr\•int •·. 

Di&nt í' ,10 êx ito que vem a.lca nr,n n­
dr êssc movimen to dr fomento a'grf· 
coln . utescado plenamente p~lo g1,111· 
ãe 11umu·o de inte1"'Z:,;~a lo~ qu e. pr~, u · 

r am gumr-se nns suas sndins ndvi lu.­
des do campo pelos novos i rocesso, 
agrários. o inte rv ntor Arge1 lit10 U\.' 
Figuelrêdo resoYveu ampliar o ·c,Io etc 
~çiio ela cmnpanhn " Plante Pro ·· 
pera", determlm1ndo n trai ,issáo 

AS COMEMORACõES DO 

O dr . . l o5.o B o.nriqu• !'!. , dil'e lOI' dn Produção. quando iniciava :1 frradia(.1f10 
diurna d e p1·tI (rtuna.s t SJ>t•ciai p:1n1 us ag-ricult,ore.s, tt Lravé:s do mierofône 
,b u .,dio 'f;l b ll.jui-a , , , ndu •~ llú t•eolr•.> o secret á.rio lu(; .. rino d:a Agri cul-

tur.l , dr. Rau l d e Goa.s e· outras autoridades estltdunis. 

diurna pela kádio Tabajára 10.30 
horas, nos sS:bndos. doming< t1•1·-
(.fts-feiros. ciL progrnmu.!> , li._ 
Llll d ias de feira nos munlu-i1>i, ,n-
rnihanos, por In termédio dll Ili iso · 

, t\l1.o-1alnn1cs lnstnlndos 110s r, •o ll· 
1
1 
"º~ loruls píllos ~is . Pr~fello, ,111-
rlpa'ls 

:, 

"DIA DO TRABALHO" 
Uma portaria a resoeito do m"nistro Valdemar Falcão 
Jl_l0, 13 - IA UN IAO> 0 mmls-

1.l'O Valdemm· Falrllo, rilul.1r d,\ 
pasta do Trnbnlho. a abu d1' b:\\X!\I' 
ttmn porlarlu cleternunnrtd qtw l>t!'· 
nh,un o maior brlll1nntismo n frs­
t.i•s co1vemor,1t,vu, do "Ühl dú 'l'rn· 
bolho". n l O lc mu.lo proxlmo. tanto 
nrstn cn.pitnl l 'ÔlllO l'lO.i <.lt},m:.Ut.:; I•' ' l ., 

dos 
Nt>ssu port.11 ln o mh1hl 1·0 V.ild • 

111.\r Palmo fez ,'I\J•ias r~ om,' I1<11>N•·~ 
no ntrelor do Depar1nmr111(, _ ,\,·1 
llol do Tmbnlho. 110 en11-lo d, <}llc 
,,,Jt\lll orguntzn ,l!i, m1Qu ~ dm , rt\u-

dt ~ t•on ·rn t1·n~ l~~ Jrnb1-\ lln ~hh, , .. m \tl• 
dns tu. c,,p11ttb d(k.. E!:,tndo., 1..' q\ll 1·u·­
l' t • L .. unb~U\ Wnu 111 µn 1 lt' ;1., f.\n 11 -
Hll ' dl>;S OJ ,-.r,ir1,1 t" 1,i(h 11 .. 1 .11li.L110-
1 :,. Ül\l lh l l'U~ 
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2 A l1 '1,\0 - nomingo, 1 •I de abril de 19,10 

Verdadeiros 

Venenos! 
Uma verdade que todos os mcdicos conhecem e confirmam : 
Dentro do cstom::igo e intestinos ha sempre impurezas e substancias 

infectadas, muitas vezes das mais perigosas, verdadeiros venenos, 
produzidos pelM fennentações toxicas internas, que pouco a pouco 
invadem O sangue e estragam todos os orgãos, causando dor de cabeça, 
peso, calor e mal estar na cabeça, dores no corpo e nas articulações, 
colicas e graves desarr:.njos repentinos do ventre, inflamação da mucosa 
do estomago, inflamação intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos 
do f\gado e rins, inchaç.ão do baço, falta de energia para o trabalho. 
nervosismo, certas molestias da pele, falta de a r, sufocações, palpitações, 
congcstõcs na cabeça, tonturas, vertigens, ancias e vontade de von1itar, 
biliosidade, arrotos, mau gosto na. boca, indigestão, muita sêde e 
quentura na garganta, azia, gazes, falta de apetite, empachamentos, 
lingua suja, mau halito, prisão de ventre, coceiras, mal estar depois de 
comer, tosse gastrica, preguiça , ~rofundo esgotamento, somnolencia e 
molleza geral, opressão no peito e no coração, arterio--esclerose e muitas 
doenças prolongadas e mortaes, quando não se toma cuidado. 

Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use Ventre­
Livre, remedio serio e de inteira confiança. 

Ventre-Livre tonifica, fortifica o estomago e intestinos, e os limpa 
das impurezas, substancias infectadas e fermentações toxicas, e assim 
evita e trata tão perigosas doenças. 

Use Ventre-Livre 

* 
Lembre-se sempre : 

Ventre-Livre não é purgante 

Tenha sempre em casa 
.alguns vidros de Ventre-Livre 

RADIOS 11 AIRLINE" 
ff '/\ ' C/\USANDO SENSACAO EM JOAO PESSôA A O'TIClA 

QF QUE O VAPOR JNGl,f;S '' BAGDAD " DESEMBARCOU EM GA ­
B~Dli:LO NOV/1 REMESSA DOS AFAMADOS RADIOS " AIR.WNE" , 
CONSIGNADA AOS AGENTES IJIA S GALV/\O & CI,\ . 

MANTEIGA "LYRIO", A MARCA SUPREMA 

l'ltOIIU'l'O l"I NISS IMO. l) t; SABOR INEGU,\ ­
LAVEL. F. QUE. 1\1.ó:M DISTO. DJSTRIB 1 
- - CHEQUES DE 5S090 A'l't;' 1 :000$000 -

," Z I Z I T A " , a manteiga de todas as çasas 

TAMBEM SE ENCONTRAM CHEQUES EM SUAS LATAS DE 3 QUILOS! ... ... 
t.ancin e custas ou nomear b.ens á pe- a João Triguei ro da Rocha. no execu­
nhora. e. caso não o faça, sejam pe- Wvo f1scat que por êste Juizo lhe move 
nhornclos tantos bens do devedor, a Fr.'Zenda Pública E'ltadual. a saber: 
quan tos bastem para pagamento do duas pipas vazias construldas de ma­
débito e cusws, ficando êle, dêsde lo- deira e engatilhadas com barras de 
go. citado para todos os ulteriores ferro. próprias para fnbric~çáo de vi­
termos da ação. até final nomeada- nho. c-m má u estado de conservação. 
mente para o prazo legal, que U•q sei:ã. avaliadas por duzentos e vinte mil 
assinado n a primeira audiência. ,rd1- . rêis 1220·JV00l. E para que chegue &o 
n'l.ria dêste jui7.0, oferecer á. penho- conhecimento de tc:los quantos possa 
ra os embargos que tiver, sob pena in teres.58. r mandei l.::vrar o presznt,e 
de revelia . Requer-se. ain da., que, caso edital que ser á afixado no lugar do 
recaia a. pen.hora. em bens irooveis, costume e publicado pela A UNIAO. 
seja t.ambém citada a mulher do exe- por três vezes em ed ições sucessivas . 
cut.ado se fôr casB. do . Nês tes termos: Dado e passado nes 1.a cidade de Pom ­
P . deferimento . Guarabira. 1'7 de no- bal, aos dois 12 ) dias do méi, de c. bnl 
vembro de 1939 . (ass.) Atúrisio Ri- de 1940 . Eu. Eloi Mt,jeiros Vici.ra. es­
beiro de Brito, promotor públlco" . De- creventc o escrevi. .Josué Clemente da 
ferido O pedido e ,expedido o compe- Farias. Está conforme o original: dou 
Cente mandado, cer tificaram os oficiais fé . Pombal. 2 de abril de 1940 Eu. 
de Justiça não haver encontrado o EJni Medeiros Vieira, escrev,enle o es­
devedor, que se acha em logiar incerto crcvi . 
e não sabido, pelo que, conclusos os --------------
a utos. mandei 5" publicasse o presen- CABtLOS BRANCO,$ 
te edi tal de citação, com o prazo do 
30 dias, pelo qual chama e cita o re-
ferido devedor par~, no pr.azo .a~udtdo, 
compa1 eccr ao cartório do escn vao que 

Evttani-se e dess-parecem com 
• LOÇÃO JUVl!:NTL • 

A S 
As propost.as deverão ser enLreg ues este subscreve, a fim ele efetuar o 

!; D I T 1 1 nesta comissão, que funciona na pagamento e, não o fazend o, a compn-

1 
Secretaria da Agricultura, Viação e n.har os termos da ação nté fin l l , sob 
Obras Públicas, (sala do lado esquerdo n-s penas da lei. Dado e passado nes-

1 2.0 andar, com entrada pela Praça Pe- 1 ta cidade de Guarabira , nos nove de 

Uaada como loção, não é tintura 
Depósito : Farmâcl! MINERVA 

Rua da República - . João Peuõa 
DROGA.RI A PAS'l'E1JR 

R.ua Ma.r.!el P1nbe1ro. n. 0 8U e ... Mod.l 
In!antll" SECRETARIA DA AGRICULTURA, j de anular a prcsent.c, cha maudo a dro Amer ico), até ás 15 horus do dia a bril de 1940 . Eu, Braulio Epamlnon­

VLAÇAO E OBRAS P úBLICAS - CO- , nova concorrência, ou deixar de cfe-

1

23 de abril de 1940, em envelopes de-1 das Arn.újo. escrivão, o datilografei e 
i\rtSSAO DE COi\fPRAS - EDITAL t,uar a compra dos matcr!as constan - vidamente fechados. subscrevo. (nss. La.udeli.no CordCiro de 
N.º s - Chama. concon-entes ac, fornc- tes do mesmo . Os proponentes obrigar-se-ão n tor- Ara újo . Está conforme com o origi-
cimento do seguinte m aterial, contor- Comissão de Compra:;; da Secretar~a. n:ar efetivo o compromisso n que se uai; dou fé . · . 
m e condições abaixo : da Agricul tura, Vinç?o e Obras Pu- propuzerem. e~ seja acetta a sua I Data supra. o escrivão : - Bra ulio 
PARA A REPARTIÇÃO DOS SER- bllcas, em João Pessoa, 8 de abril de I proposta, assina ndo contráto na P ro- llpaminondas Araú jo . 
VJ ÇOS ELÉT&ICOS DA PARAIBA - 1940 . curadoria da Fazenda. com o prazo VISTO : - Laudc!ino Cordeiro de 
l) JSTR.JBUIÇAO DE ENERGIA-ME- José Teixeira Bas l-0 - Chefe ao m•ixlmo de 10 diM, após soluci011ada n Araújo . 
DIÇAO DO "CONSUMO DA FABR.JCA 

I 

Serviço. 1 concorrência. 
OE ODIENTO" - A ca ução ele que trata este Edila l EDITA L de segu n da r, rnça. d e vcm-

1 Contador Trivector, fabricação de SECRETARIA UA AGRICULTURA, reverterá a favor do Estado, no cnso dn e arremnlaçâo cem o pra ·w de oit.o 
Landis & Gyr Zoug Suiça., paria ener- •

1 

VIAÇAO E OBRAS POBLICAS - CO- ele rescisão ele conLráto sem, causn jus. (8) dias. - o dr. JosuC Cl<',m cnl.c de 
gia ativa. reatlv;a e aparenOO, tipo l\USSAO DE COl\1PRAS - E DITAL tificada e fundamentada . Farias, juiz do direito da coma rca de 
FFI 'VAmwl F'Ffi equipado c:om 2 N.0 6 - Chama concorrentes ao for- 1 Fica reservo.cio no Estado o direito Pom ba-1. na rórr.na do, lei, etc. 

~ : --~ 
--BôA OCASI ÃO 

Vende-se urna pequena Mercearia , 
em ponlo de esquina . bem afreguc­
zada fazendo bom apurado. a casa 
tem comodo para fam.ília . Livre e 
desembaraçada de quaisquer onu.c., 
sita á rua Roger . 151 . 

ALUGA-SE 
t.ransfonnadores de correntes 13015 J neclmento ~º- seguin_t~ material. con- j de a nular ª. p~·esentc, chamando a Faço saber a qurrn o presente cd1-
Amp. e 2 transformadores de 6~001100, forme cond1çoes abaixo: nova concorrcncm. ou dcbmr de efe- tnl de praça com o prrizo de oito dias Aluga-se o l .º andar , com três apa.r -
50 ciclos . P ARA A REPARTIÇÃO DOS SERV1- t,uar a compra dos materiais constan • I virem. que o port.eiro dos auclitôrios tamentos, do prédio n.0 74., á rua Ma-

Os proponentes deverã o fazer no ·re- ÇOS ELETR,ICOS DA PARt'\tBA - tes do mesmo . dêste J ulzo h& ele t razer a público pre- ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
!:Ouro do Estado uma caução inicia l. UZINA CENTRAL ELETRICA I Cornissão dJa Comprns da Secret.arla gâo ele vencia e a rremaLação no dia de Novembro. 6A.Oeado e com á.gu1' 
de rs; 5t>OSOOO CquJnbentos mil r éi~ ' . 32 .Tubos de aço. pa~a superaquece- da AgriculEura. Viação e Obras Pübli- vinte 120) cio corrcn(..c mês ele nbril. j correnLe. Ponto centrnl do bairro co-
em dmheiro. obrigando-Se. o conoor- dor interno ele caldeira Babcock & cas. em Joao Pessóa. 8 ele a.brtl de 1940. ás 14 horas. á porta do "Forum .. eles - mercial. A tratar com Antonto Me­
rente vitorloso a reforçá-la, posterioJ·- ,\1ileose. sem costura. com 1-112·· ele José Teixeira Basto - Chefe do I ta cidade, com o abaLl m.cnto de vmtc runo dos Santos, na. portaria ds A 
ment-e. de ~odo a perfazer 5% sôbre o I Dia . externo e 1-3116 '' de ~ia. h!tei·no. , Serviço. por cenLo 120',, os bens penhorados UNIAO . 
valor de sua proposta, caso o caução sendo a espessura da paréde n. 8 B . --
inicial tenha sido inferior " percenta- \ W . O .. Estes tubos tém o formato do EDITAL - O doutor Laudclino Cor-
ªe m aludida . tubo modêlo ·•A" da planta existente · deiro de Araújo, Juiz de Direito da 

1 e. As pr,,;.u~ :o.G <leverão ~cr escritas a I nesta Repartição . comarca de Guara bira., do Estado da 
t:n!..t ou darilogro.fadas e aninadas de 22 Idem. idem. tendo entretanto em Paraíba do Norte, em virtude da lei. 1 
modo legivel. sem rasur-2s, emendas ou cada uma das extremidades um acres- etc . 
borrões. cm duas vias Eendo uma de- cimo de 30 centimctros. conforme Faço saber a. todos quantos o prew 
v1damenLe sclaoa (~tio estadual de mesma planta .. A" . sente edital de citação, com o prazo 
26000, de F,ducação e Saúde Estadual 32 idem, idem. modêlo "B" conior- de 30 dias virem, ou dêle noticia tive­
e de Educação e Saúde Federal) . con- me mesma planta . rem e interessar possa, que pelo dr. 
tendo prêços por extenso e em algar!S- 22 idem, iderr, . tendo entretanto em promotor público da comsrca foi dirl-
mos. cada uma das extremidades um acres- gida a este Jutzo a petição do teõr se-

Os proponentes deverão mat~r pra- cimo de 30 centimetros, conf. mesma guinte: "Exmo. sr. dr. Juiz .de Direit.o : 
w para entrega dos materiais oferc- planta " B ". Diz o promotor público desta comarca 
cidos . Os proponentes deverão fazer no que Sc~rtino l\Ianuel dos Santos, es ... 1 

Elm separedo das propostas, os con- Tesouro do Estado uma caução inld_ai. tabelecido I! residente em Guarablra 
correntes deverão apresentar recibos ele rs. 1 :0O-OS000. <um conte de reis) deve á Fazenda Federal a quantia 
de haver pago os impostos fed enal , cs- em dinheiro. obrigando-se, porém. o de dezoito mil réis 118$000) proveni­
ladual. munJclpa.l. bem como da cau- concorrente vitorioso a reforçá-la. ente de imposto e multa do exerctcio I 
ção de que trata este Edital. posteriormente. de modo a perfazer de 1937, por Infração dos decretos ci- , 

As propostas deverão ser ,.ntrcgu!l:s 5% sõbre o va lor de sua proposta. caso to.dos na Qertidão junba como se vê 
nesta Comissão, que funciona na Se- a caução inicia l tenha sido Inferior I da certidão junta, por isso, requer se 
creLarla d:a Agricultura, Viação e Obras a percentagem ,aludida . digne v. excla ma ndar citar no su­
Públlcas. <saia do lado esquerdo. 2.0 As propostas deverli.o ser escritas plicado e na falta dêste, nos seus her_ 
andar . com entrada pela Pra a Pe- a tinta ou datilografadas e .lS'l!inadas I deiros ou a c1uem de direito, para, in­
dro Amerlco). até ás 15 horas do dia de modo Jegivel. sem rasuras. emen- continenti, pagar a referida impm·-
23 de ,. brll de 194-0. em envelopes de- das ou b_orrões. em .duas• vins sendo _ --1 
v1damenLe fechados . um a dev1darn.ente selada <sé!o esta-1 ~~ ::t ::: 

Os proponentes ob1iga r -se-iio a tor- dua l de 2$000. de Educação e. Saúde 
nar efcblvo o compromi8SO a que se Estadua l e de Educação e Snude Fe- D I'! s o e u p A D O· $ 
propuzerem , caso se;a aceita a sua rtcl'A.l J, contendo prêr;os por exten so 
pJOJ)OSla. assinando o c,,-ntrâ.to na Pro- e P.m algarismos . 

O SANGUE 
O SANGUE E' A VIDA . PURGUE O SANGUE DE 

PR.EFERENCIA AO ESTOMAGO . 

Inof1ens1vo as crianças . Agradavel como Hcõr _ 

RHEUMA TISMO ! ACIDO URICO 

SYPHILIS ! 

CRAVOS 1 

ESPINHAS 

ULCERAS l 

FURUNCULOS 1 ei;radorta dn Fa~ncta, com o prazo Os proponentes deverfto m11·oa.r pra­
m:.x!mo de 10 dia11, após solucionada a ao par a en trego dos materiais ofe-
concorréncla . rec-idos. 

Em toda a parte existem lndividuos 
que, não tendo o que fazer durnnto o 
dia não se oançam, e como nfío sen- 1 
tem necessidade de dormir aproveitam 1·0111f'tn o uplco dt purnt,lv<'I con Rr&dn 

A caução de que Lrata este Edital. Em 1Separado das proposl,Os, os cor1-
rcve1·Lerá a !avQr do Estle.ào. no ca-so corrcnl,cs deverão apresenta r recibos 
d,. rescitiáo de conttráto sem causa Jusw de haver pago Ob impostos fedP:ra. l. 
Llfic8da e fundamen tada. . et.il,adual. munlG1pB I. bem como dn cau. 

Fica reservado ao Estado o diielto çáo de que trili.a este Ecll l;al. 

n noite para perambular pelas ruas, 1 JlC IR c ln~~ mrrllcn o m elhor f'll~m('n to ORT'tl 
para fazer roda ,nos on.fés e n as es- ) cnmha t P.r R syphill~ pe1A vi a. g AstJtlr.1' r M 
c1uinns e perturbar o sono dos que ctoenÇAl! a o sa ngue. MllhôeR de pes.111õn..._ c1u·ad&S . Venda 1t.nnuaJ :i m.t-

noturno . Como consequênoi.a. es- ~==============================!; 

ULINIOA IUDJCA DO ADULTO t: t:IJlliTR,I€lDADE MYmiúA 

1 R, H UI BERTO NóBREGA 

Lrabnlham e precisam do descanço 1 !hões de vtdroo em toda a Amerlco do SUi . 

tragam a propria. snúde, a lém de pre -

] 
judicarem r . existencia dos pobres r,==============================11 
mortal• quu levam a vida a sério . D R Á 'N T O N { O D } À S 

E' ·• ,r mal dormir que eXistem tau- • . . .._ 

ET-lntemo dr Tera-pentlca Clfnlca (Faeoldade de M edic ina da BR.fJ1.) 
f!s-Aal■t.ent. 41e Cllnlna do.a Doençu 'llroplca le e lnfeooloHU (F~out,ta.d, 

Nacltonal de M• dlolna 
€hef11 •o krvt"' .,, Mln1ra M'l:d loa do Ro,rplt.al S:intJI l 1crt.hf'I ! ~ t41çA.o fiJ,. 
llt■lkerM) ltlMloo •• Aollto ,ie Mendloldllllo Carneiro da C"nha o d• 

Ponltemlárla do F.sl&do 

... 

DOF.IICA8 DO 00.RACAO E V ABOS, ,:g•ro­
llAOO, 1Nfl\E8TJNO, FIGADO E RINS 

Oonault.6rlo: - Avenida Oued.ea Pereira, 52 • 1.• and11r" 
Raldenola - A•~nlda General o.ót:lo, lAO - Telefone 1511 

CON811L'HJS DIA&Llll DU 11 BOJI.AII EH DL\Nll'B 
q . - u iiZL -

tos i ,crivlduos com perda de fosfa to, 
raclhn nte irr ltnvoi• e cncol.c.riznvels. 
Din II dia multiplicrun-se, pelo mes-

10Uvo, ns vitimas de perturbn-
1ervosns do mnJor ou menor gra_ 
e . A 's pessõns que se tomam Ir­
•· inquiél as, desanimadas e pes­
• em consequénola. dn perda de 

M édico cio 1nsMh1t,o ele A P . ctn. h!sMvn, - Ex - lnt.erno cio Pronto so .. 
oôrro e snnt u Cnsn cln Onia l)os flospit.nJs Mhnrnl Coul10, Grun bOn 

e s . Ji'rntu . .-tsl'o de A&-; ls do R.lo de ,hrnelro . 

1 Nfl'El 't,N AS ll 'l'till t> I C.:1\I S 

, e que não podem se livrar do ·0 11 1Jt6rlo Run Duque ,<le :• '.l\~lnb, 34R - 1 1
' umlur 

ulho da ruo em1 que rcslclom . acom- R,e::;ldérn.; la _ Av . Dr , ,.João ct1,1.. ,U..a~ n ." 63 
• -se o uso de injeções de IJ'ono-

r, ln. que leva ntam o estado a;eml, 1 ,consultns: - Segundas, qua rtas o sextas das 8 ás 10 ' horru. . - 'fc,·-
·çando O sistema nefvoso. eas. ,1ulntas e sábados dn• 8 á-5 11 e das H !is 17 horns. 

l~,===r:~,:=a-.:;;;;;;=~~=;;,;=~;;;;;;;::;;;;;;=.;;;:;;jj;;;;;;;s:;;:;;;;;;::::::::;:=;;:=::;;:::;;;;;:.;;;:;;;:::IJ ** *·' -,. - = · 
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A UNIAO Bomlng , 14 de ubrlt de 1940 S 

A ~IGNIFICAÇA.O D~ CAMPANHA EM A REUNIAO, A CRIAÇÃO DO INSTITUTO DE TUBER­
PRol DAS . BIB~IOTECAS MUNICIPAIS - ~NTEM, n,n ~oTARY - , CULOSE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 
W ASHINGTON. na ' UR,~Llo nF. Atnuoui,:a~uE O Dia PanameNcano - A/ LUIZ ANTON1O oE ANDRADE 

meira mensagem s:g tC:/" Foi, portanto, 1nuito justo O fra11 ~" palestra do dr- Mateus de Olt.SDE que foi instltulda entre nós razoavel , que possibilite o máximo ,1~ 
gresso norte-americano J· roio. que o Interventor Arge111tr0 cL-, • n Previdência Social lmprrsslo- erlc/êncla no combate á eloonça . 
vertm-o de que a fnstr' ~ - ~ to11em!do detL a ca111,pa11ha do li1,ro Oliveira - O Rotary Clube nou nos técnico, a elevada pe1·centa E essa uma r~allznçào a mnls cm 

em lodos os países, é a base m' !LC ,°· etennll1.C111do a crraçáo das bibliott!- A gem de aposentadorias por invallelez bencf1cw de toda,, as classes. ~ um 
tat>cl da prosperidade míbll a,s .s- cas mmuctpats . de .João Pessoa e a ConÍ'e- e pensões por morte devidas á LubPr- pas.~o a !rente no comba_te á nos,;n 
seu conhecido adettS ao P ca · E, n o Nós que vivemos no Interior geral- culo.

5
e Essa percentagem vaTla en~re moléstia mais morlJfera E e< ,a ma , 

ta.dos Unidos, acentuou· º~<;, ~o.v Es- '.nentc falho de recursos e ond; passei rência rotaria de Petropolis 1 20 e 50º1º sendo mais elevada entre j uma dre~lzação elo Estado Novo uo 
co1110 objGto de ca.p ·t 1 · •0movei , > anos dando os melhores dos 111e11 , 1 't ~rabalham no.s tn- :,entt o o bem estar social ,, ma .. 
tr_tiç6es para 0 ' difus~ aprêço, ins l,1- esforços em prôl da nossa e.:tucaçú~ 1 Ocorreu ontem, ás 12 horas, no Ca- ~s~rf~~h~~~J;s Insalubres . uma divida de gratidão contraída ~0 10 
eia; quanto mat3 ôr ger~ da clén. popular, bem compreendemos que a sino do Parque, mais_ uma reunl!!.o do-

1 
Mais tarde quando surgiu a desco I Brasil para com o Presidente Getúlio 

r,ov/!rno dá á 1_ .ça a estnttltra do carenc/a do livro os meios 111.atcnah Rot,.ry Olube de Joao P.essôa, sob a b ta I d Manuel de Abreu a Variz:as. 
ess,;,I.Cial é iltisto/:i~:~~-º Pública, mais constit,~em O grdtute 61,travc para ·e. presidência do dr. Horaclo de Almeida, .. :~ent;g~fot~Ífrafla", oue velu po~si- 1 ;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:-.· 

E · lnstruçao da 111oc1dade pobre. As cai-- secretruiado pelo dr. Ublrajara Mln. 1 bll• ar ~ rRct nseamento pulmonar ge- 1 OOt:NÇ s D"S OLHOS l 
,.0 di~;:,/817, Monroe, no sei, 1i1·i111ei- ras escolares, espalhadas por toct, 0 dêlo, comparecendo elevado número ral dos· ~oci~dos dos lnstJtutos de · A 

so -ª~. parlament-o da União. E:st.ado, mandando para as escolas os de soclos. 1 aposentadorias e pensões. vertficou-se 
aconselhava . Como melhor 1ne10 de 11l1mos desfavorecidos da sorte, reso:- O programa foi dedicado á comemo. · que era elevadlsslmo o número de le , DR. ISAAC SALAZAR 
P;:servar as nossas liberdades, em- veratn e11, parte a questão . As blblio raçll.o do Ola Pan-amerlcano, dizendo sões incipientes, arnda lnaparcntes 1 

P gitii_emos to_das as 1nedtdas sábias a técas tnfan~ e. 11tunicipais veem am- o presidente algumas palavras a res- • em pessoas que se supunham normais 1 
011 1 co~ ~uc,onais ~e desenvolver a inte- pliar esta obra , Nos Grttpos Escolares . peito . 1 em sua saúde . Professor da n ca de Olhos ela 

hgenc,a '!,a naçao ; mn govér110 pop11 - onde pl'Ofessores especializados prepa- A seguir, usou da paJavra o dr. Ma- 0 Consêlho Técnico Atuarial Jo Faculdade de Medicina do Rec,re 
lar sem mstru,çáo popular, ne,n ,neto,, ra,n os setLS dtsc!pttlos 1xu·a um« vid têus de Oliveira, orador da i;.ess!!.o, que Ministério elo Trabalho. de que fa z~m 1 
ele obte-la, e apenas o p,·Jlogo d.e 1t111a I ntelhor, os meninos e1iconbraráo livro . realizou uma palestra sõbre a data, 1 parte especialistas renomados, calcu- Consulta.s: De 10 ás 12 e de 3 ás 6 
farça ou de 1t1na tragédia, sinão de. compattveis com a sua mente Infantil: apreciando a sua alta slgnlflcnção para • lou mesmo que, no momento atual 116. Rua Nova, 103 - Recife. 
mna cc>isa e outra" . apôs o curso primário, a tuventudr a vida, oontlnental. Ao termina., foi s. êsses casos se elevam a aproxtmad~-

A instrm;áo, como todos sabemos. e I matuta se encaminhará para as IJ1,blto- s. multo aplaudido. mente 56. ooo entre os atuais contr1-
o fato,· pr i.ncli)al para O soergui,nent,, 1 !écas do 1nunicípio, C'Ujas obras, be111 Continuando os trabalhos, o sr. Ner- bulntes a tlvo.5 desses institutos . 1 ASSO(JAÇO,., ES 
materiezol e 11toral de 1wt povo; a gran- sscolhida.s, dar-lhe-áo novos conheci- va Grangelro relatou o boletim do R. E' desnecessarlo salientar a grav!da · • 
ele alavanca qu.e conduz um país '.ta mentos e esclarecimentos i,nprescin- c. de Santo Amáro, assinalando a ótl- de désses algarismos. ll:les evidenciam 
111,ina para a gloria . 1 ~iveis na lu.ta pela existência. ma r.-equêncla. dos seus membros, e o uma sltuaçll.o de rato, que nos coloca • <rátua Swami Vivek:inanda ·- Am-,-

E por isso é que, iá em 1879. pern•1- . Antes de combater a_q11él!!s q1te de do R. e. de s . Paulo, em que desta.- entre os palses que mais forte trtbuto I nha, ás 2: . w heras, realizar-, -á ne~tR 
te a National Educatt01., As,ço~iation. lmquem, temos a obr,gaçao de em- cou a palestra ~ Você é rotariano ou pagam á tuberculose. centro de irra.dação mental ma 5 uma 
o consul geral da Suíça afirmava: ~regar t(!dos ?S me.ios de evitar a de- simplesmente soclo de um Rotacy Clu- O . aspecto em que se apresenta essa I reunião exotérica. er:arecenclo O seu 
"Não é o prestigio adquirido e1n cnm - tnquência: dtsse11unan_do escolas po, be"?, lida no R. C. de Campinas pelo moiesua entre nós estava a exigir de presidente o co:nparecimemo de t-0-
ba.te por nossos avós. a gratlrl.<io á toda a _parte, com o fm~ . de tomar a rotariano Azael Lobo. O sr. Wilson nossas a1:1tortdades uma atituele P?· dos os associados . 
neutralidade pelas grawies pot.S11cias lnstruçao tambe11t access,vel a todos: Madruga comentou o boletim do R. C. .,!tiva. Na~ bastaria apenas a crlaçao 
européias, n~m a trincheira apar111- espalhando pr~c.eptores devotado~ qu, de Pelotas, acentuando o !ntet·esse dcs. de s&natóncs ou outros elementos de 
temente accessivel das caseias alpi111s orocurem m.odificar, ~ela ed,ucaçao, a. i:e clube pela assistência aos menores. assistência aos_ doent.?s. Isso seria ape­
o oite tem protegido, a.traviis do.v ,,;_ tendencias e incltnaçoes más dos ho- O dr. Hermenegildo d! Lasc!o relatou nas um_ paliativo. porque _o Que se r:: 
culos, a.s instituições republicanas d:t mens. para transform~r individuos in- o boletim do R. c. de Jabotlcabal, as. 01ª 1;11sté~1 ~ ~mªrobt~::iºa e~e~~í:'s 
Suiça · o iegredo da duração e preser- conczentes em cidadaos conhecertor"· slnalando a apresentação da candlda ~ue , nfre t e P -
vaçfio' da .liberdade ~tá na ,ná,;i11ia d ' elos seus direitos e deveres; f ormando I tura do seu socio engenheiro Mó.ri~ as suas modalidades, nao apenas ro-
que a instrução é a fôrça . mcitima que lttn ambiente pro-pl_cio ao desenvolvi- Camargo Penteado pa11a governador do ourando curar os doentes. mas es-

. mento mental e fisu:o rtos 1ovens • co- 1 · truir a doença. 

indicato "União dos Retalhista., .. 
- Reune hoje. á hora e Jcca1 do 0 os­
t ume, o Sindicato " União c'o,; Reta­
lhistas•·, a fim de tratar a&~Unt()S de 
Interesse dos associados. p~dtndo o 
respectivo p1•esioeme a presença ele 
,odos os socios . 

enco11tr01i sem-pre no metL pa.1s o as- e d fi • d • ·ct d strlto rotarto 28, em 1940 . Foi vlS11ndo êsse objetivo que se ori-
sentime11to po7J1tlar; aos s~s mestres. J':ª"ob~e e;: 1;::-;_0~~~ª~fa :;.;;~;.

1
~; Falou, após, o sr. Einar • Svendsen, ,mtou O estudo da questãOI e o ante- C I N E, M A 

ás suas Pscolas a ao.ç seus l ivros. mais ensfnaml3titos úteis e sal1tt1I.res. c,inse- que fez algumas conslderaçoes sóbre o projeto apresentado é um trabalho 
do que aos seus soldados. ao.s seus es- CI . d' . t . • .'lmb!ente que env~lve a Europa e, par. meticuloso, que honra os seus auto- "FIBRA DE C~REEXA,? ", HOJE, NO 
fadistas ?U outro qualquer f_at'lr. de- ~~s zn isrensavets a um TO eiro e- ticularmente, a Dinamarca e a Noru- res . 
vemo.• a l iberdadP e a prosperidade q'Vi g E~ :sf,:\,u ito louvave! êss ega, nações neutras, ora Invadidas I concluiu êle pela necessidade da . j 
a tninha pátria desfruta". . • . • '. . . . e me- pela Alemanha. Depois de frlzar a criação de um órgão central de ação, o Na téla do "Rex", seró. exlb:da ho e 

Em nosso Pa •s, sem dúvida alguma, 0111'.ento em favor. das b~bltotecas mn- condutia lrreweenslvel dos mesmos Instituto de Tuberculose. que viesse a pellcula "Fibra de Carnpeao", da. 
ii edi:caçáo popular é o grande, dif1c , n,cipms. Elas ~;ao ;brir .U111f %ª''.ª" palses no toca.nte ao conflito europeu, Jrientar e coordenar os esforços de I Metro, com a prtncipal !nterpr~tação 
e complexo proUema que es_ta111"s : e- r:;;~:•~v~e~; v; ::P~i~ic::so;irnib~a::~: assinala como a Dinamarca foi absor- t;od~s os serviços. l de Robert Taylor e Maureen O Sul. 
solv endo; o analfabetis1110 e o ,na, a , ª vida pelo seu poderoso vlslnho, apezar Nao deveria ficar o combate á do- llvan. 
entravar o nosso progresso e re/rca, l!e boa vontade . u,na camiumha {J'I" da existência de um tratado de não ~nça adstrito ás secções especializa- 1 Esse filme apresenta Robert Tay. 
tts 11;ossas energ!as. Para C011(bate-_lo, ~;;~ti~1~º~;::; 0~~r~,0 ~~::."~IL~;~~~~~ agressão, concluindo em manifestar das dos diver~o~ institutos, multipar- lor em mais um trabalho de quallda.-
premsamos reumr todas as nossas fo, ·- . t d P 1 ,P I t t , a sua solidariedade áquela nação pá- tlndo as inlc1at1vas. mas obedec_er _ a je, no qual o apreciado galil. reafirma 
ças e e1npregar toda a bôa vont.c, 17,men ° e lttn pa :s pe as .e ra., .er tria do orador . o sr. Elnar svendsen uma orientação segura. de um orgao os seus méritos artlstlcos, tendo ao seu 

F ; li2111,1mte os p:Jderes competentes n.'. n7'ausos de todos os brasil eiros con- ao concluir foi viv,amente aplaudld~ técnico altamente especializado . i 1ado Maureen O' Sullivan, a brllha.n-
oeem dando 'ao ass1tnto a atenção 1ne- cten .es. _____ pelos seus consoclos. Ainda falaram Os pr~blemns _que a tuberculose Ie- te "star~ de "Delxal-n~.s vtv~r'" . 
recicla. a respeito. se solidarizando com O ora- vanta. sa'? mult1plos e c'?mplexos .. A Compoem ainda o cast Edward 

o ministro Gustavo Capane,na tem e o M E R e I A L e L u B E dor , os drs. Htgino Brito e Horaolo de mumeraçao de a~guns deles ~ervire Arnold e Frank Morgan, dois excelen. 
sido o oioneiro da nossa causa edu- Almeida . para dar uma Idéia da extensao dos Les atores do c!nêma americano. 
cacional, procurando por todos os Eleição da sua nova diretoria Trotou-se, após, da representação do nesmos . . . "Fibra de campeão" passará em três 
•11eis v igia-la, a11ipara-la e incenti- Clube na XI conf-erêncla Distrital dos O mQuento epldem1ologlco, 0 estudo .;essões. havendo ainda novos comole• 
va-la Realizou-se, anLe-ontem, a eleição Rotary brasileiros, em Pctropolls. de ja tubercule doença e da tuberculose- mentos . 

NOTAS DO FôRO 
da nova diretoria do "Comercial Clu- 20 a 26 do corrente . Por unanlmidade infecção, das p~pulações, das cara-

terlstlcas geográficas, do gráu de edu-
be ". que terá de gerir os destinos des- do~ seus membros, roi indicado o sr. ,ação e cultura, da rtqueza. 0 rzcen-

PROCLAMAS DE CASAMENTO 

Cartório do Registro Civil da Cao!Lal 

Escl'ivão - Sebastião Basto$ . 

sa agremiação dura nte o periodo so- Jono Vasconcélos par,a repres.e.ntar a seamento torácico em detPrmlnadas 
ela! de 30 de abril cio corrento ano á entidade rotárla de João Pessõo., na. coletividades e amostras de população 
igual data de 19H . ficando a mesma ~uéle_ conclave. _ ô estudo da mortalidade tuberculosa 
assim constituída: Vasco Tolédo. Foi objeto ainda de conslderaça-0 o ~m suas relações com a mortalidade 
presidente \reeleito!; Francisco Araú- j trabalho a _ser ap.resentado. ali pelo ,era!. 0 tratamento ambulatório. sana­
jo. vice-presidente; ; Adalberto Bezer- clube de Joao Pessôa, de cuja elabo- , !.orla! e hospitRlar, a vacinação pre­
ra Suntos, Lº secretário <reeleito); ração ficou mcumbldo o dr. Matêus ventiva, a lnstalaçil.o de preventór'.o, 
J osé Augusl.o J agua,;bc. 2.0 secretário ; de Oliveira. 1 para isolamento de crianças expo.5ta< 

Fõram afixados editais de prncla-1 Osmando Galvão, suplente de secre- ' Falando sõbre o Asilo de Mendlcl. l 10 contágio. etc .. tudo deve ser en-
mas dos conLraenLes segutntcs: lát•lo ; Llsbino Montei1·0. tesoureiro dade o sr. Nerva G va ngelro fez alguns Cltl'<tdo e orientado . , 

José Cotias Nunes Machado, fun- (reeleiLo) : Manuel Tomás dos Santos. com~ntáríos. sendo nomeado. uma co- , Bem fizeram os autores do ante-pro- , 
clonário público, maior e Nair Alves : vice- tesoureirn. \ reeleitoJ ; Pedl'O Ama- miss O p t d to · d ' d r · 
Marl nl10, menor, sol teiros, naturais ral orador : Alcides campêlo Galvão, ª ara es u ar O assun · · 1 Jeto em presem ir ª rea izaçao, 11~ 

- --------- - - - - --- momento, de um rtgoroso censo eoi. 
do .Estado de Pernambuco, domlci- d1ret~r de séde ; José Maria Nascimen- Está fraco, aneruico e s~nte-sr ahr,1ido? demiológico, que, na. opinião de mui-
liados e residen tes nesta capital á rua to, diretor de esportes e José Varéla, Quer engordar? 1;o.s de nossos especialistas. deveria pre-
Luna Pedrosa n .º 213, sendo o nu- blbllotecario . T BJOTAL I ceder qualquer éampanha nêsse se-
bente filho elo falec:do Manuel Gon- 1 Co11.sélho Fiscal : - José Vltaliano orne · tor . Tornava-se necessario agir, e ê~se 
çalves Nunes Machado Junior e <!e , de Carvalho, Luiz Teixeirn de Carvll- ---------------- Jnquertto, de que todos rcconhec<>m 
Lll\eo-aldina CoUas Nunes Machado, lho e João Véras. li O T I C 1 .IÍ R I O a utilidade. e o incontestaveJ valõr 
e a nubent.e. de João Alves Marinho e ) A posse da referida diretoria reall- viria retardar muito as medidas que 
da falecida Julia Dias de Araújo Ma- zar-se-á no dia 5 de maio próximo. Há. na Repartição Geral dos Cor . as circurt~tanclas alarmantes impa-
rlnho . ---------------- reios e Telegrafos telegramas retido~ nham . 

Alípio Alves Marinho. ma ior, traba- Muitos anos dura uma lavoura do para : , o ante-projeto encara a questão com 
lhador nas Docas de Cabedêlo, e Iolan- mamona, produzindo compensadora, Neco Cravo, para Raimundo Nóbre- espírito positivo. reconhecendo a mag­
da Prazeres de Oliveira, menor, natu- mume . Lavra.dor que funda cultura ga, Cruz das Armas; Brandão. Aven: - nltude de nossas necessidades e a exl ­
rais clcst.e Estado, solteiros e domici- da preciosa olea.gfnusa é la.vrador avi- da Pedro Americo. 812 : José F arias, "Uidade de nossas possibilidades. pro­
liados e residentes na vila de Cabedê- ,;ado, com grande1 pussibliidade1 eh .:\~z das Armas, 333: V. P. Rocha cunmdo estabelecer entre êsses d~i~ 
lo, <!esta comarca, sendo o nubente fi- '""""T = Yi<la Paraíba Hotel : Maurtcio Stein, Pa.rni- elementos discordantes um equilibrlo 
lho àe Ursulo Alves Ma1;nho e de Ho- ---- ------------- ba Hotel ; Joaquim Morais. para Pia 
norina Alves Barbosa. e ela. do faleci- NE(ROL.OGIA' cido de Sousa, Hotel Osel. 
do Florencio José de Oliveira e de ca-
rolina Marta da Conceição . TELEGRAMAS R,FTIDOS 

João Bernardo Toscano. mecànico, Tenente Renato de Azevê1lo Borges: 
Ha , na Repari ição dos Correios • 

r el•agraf<'s. telegramas retidos pata 
õ:eixas, Baixa. 7~. Julieta Card~~o. 

LOTERIA FEDERAL 

Estração cm l'.l de nbril de ln40. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL--

(Secção da Paraíba) 
Reunirâ a m t'..'n hã , em segun=ta con­

vocação. o Consêi'ho da Ordem dos 
Advogados cio Brasil. Secção d ·s1.c 
Estado . 

A ordem do dia const.ará da eleição 

reservista do Exército e Elza de Oli- - .t'or noticie'; particulares. soubemos 
velra. CaMro, menores solteiros natu ha ver faleci'io recentemente, vn>ma 
rais desta capital onde são domicilia- de um desastre de aviação, o tPnent< 
dos e residentes á Av . Abel da Sliva. Rcnalo de Azevêdo Borges. perten­
n .0 108 e rua Porfirio Costa, n.0 227. ··ente a tradicional famili a paraibana 
sendo êle, filho de Peelro Bernardo ,, filho de dr . Otá.vio Borges ela Fon­
R,odrigues e éa falecida Regina Rodri- ;éca. fazendeiJ'o em Mina's Gerais. 
gues de Sousa, e ela, de Miguel I}de- O joven oficial do Exercito pilotava 
íonso de Castro e de Alice de Oliveira o avião "Wacco". que se perdera cle­
Castro . pois de Florianopolis. sendo encontra· 

No mesmo Cartório fõra m feitos j o nas proximidades de Ponla Gau­
,tlguns registos de nascimentos e ôbi- eha con, os seus Lripulnntes e passa-
t.os. geiros mortos. 

13111 - São Pa ulo 
10263 - $,w Pau lo 
13098 - Porto Alegre 
6878 - Pm to A legrc 

15674 - Campos 

500 :00:lS000 ele r2prrsentantes ao Consêlho Fecte-
30 :000$000 ral e do julg-imento dos r.cdi :los de 
10 :COO 000 ' Inscrição cio bel. João B. de Aibuqu03r-
5 :000S000 ~uc e do academico José $ousa c1e I 
2:000$0~0 Arruela . 

O M1NIS1'RO Fernando Co><ln . que 
nos é scb tantos pontos de vista 

~imp:ítíro. em pnrtaria que :teaba de 
baixa.r ,regnlamf>ntando a raça e a 
n2Sca em tido o Pais, clcclarou e ut•r­
ra ao urubú . 

De a.córido com a port:l:ria cilada. 
o urubú. excetuado o urubú -rci. pas­
sou a. s2r considerado ave nnciva . 

<-h1er di?.er que de ag-,ora em diantr 
ebU}· aves de ca.,·na,;-cm v5o ser sJs­
te-matlcamente abatidas a tiros, tcn· 
do~·,. em ,·ista. a sua nocividadt:, vh;;• 
lumbra.da na portaria do ilustre mi• 
nistro da Agri cultura. 

1 o meu tempo de mrnino. antP.s do 
estabdcciment.o da higienbaçúo dJJ -. 
nhta.des (eu la escre\•e ndo antes da 
vinda do dr. Gabriel p,.razo para o 
f' ari ri) . era o u.rubú considerado uma 
et'' (~c i-: d e- o.gente profflá,t.ir,o. visto 
como devorJ.va os anlmaUi qup ,;n de• 
«"'Olllpunham nos roeados e tabolefl'os 
do meu obscuro burgo serfatl.cjo. 

Cidades houve no Brasil de outróra 
nas ona.is. â semelhança da~ po m ' ,1S 
de \'t:nC'lJI.. S"! presla,•a um qUa!:-i · 
culto aos urubús ')>ela virtude que es· 
ta., ave carnieciras po5"lliam de ao• 

1 

O MEU AMIGO URUBú 
A PETRONIO DE FfGUEIRÊDO 

HORTEN$10 D E SOUZA RlBEIRO 

xWar as moni oipa.lidadcs np, llmpê-.a de presente li minhu mfic. Com 
p\Jhlica das cidades. l :\quela sua picdn.dc pclns: nos~os h·· 

Outro dia era sólrre os u:q>ai::-a io~ má.os interiores, minha ntfie r.riou-o 
!JU ... ron verg-ja ;t p"'na fie det~tl'ulçiio rom t.5tinm .. <la.ndo·Jhc pfr! o de J,-ftc, 
oor serem os pohres " n~ita~us·• a11-0 n - pelo bico, e n.oostnma ndo·ó (J0r tim 
ta.dos pelR. riência. hodicrnn "'Orno rer,.;- oom ns n.,,es do nosso gnlinh,elro. onde 
··N1sÁ."eis por não sei quantas doen- Gu.rC':ia (Pra o seu n o ro~) sc l efcstolu. · 
ças. ""· a o la,do de outras a vr:s pena 

1'óon a ve.z a.gora do m eu a.mlg-o lnolur;hre o galo, que o trt 1·a 001n 
uruhú que entre os ln,eont.a vcj"i ani- cerimonioso 1rcs1,eito . .. Gn.rr -- 11 rl 1 •:1 

mais da. cl'iação sempre me mco:r ccn pcJa cnsn como ,pcssol\ ~ 1
11ia. 

um pouro d.a quela ternura <tue São div~ tia· nos brinca.nclo <•Ouoi ., ter-
Francisco de As~Js repa r tia. com srm; reiro e conhechi mJnh.a 1n ú.c 1a ,•oz, 
irwii os lóbos e andorinha!ii. atendendo-a n.o prlmeh'o ! n1n.do. 

Tive um precioso a.migo urubú na Oia.s havia ent que Garcia JI sau-
1nlnha meninice que um dia . tendo da.de das a.ttu1-a.s _e , llbra11 t na.s 
sido encontrado ainda lmplume nn azas. desfe ria o voo, perder '- nas 
ninho, wn ~,ulor de pa sá.ro · déra nuvens, com espant11 da r~a 

que boquiaberta ass is tia ú s ua mara• 
vilhosa a,.'°'\'ençúo. ,iulga,ndo que nu11-
r :1 rnais ê.le ha\' Ja drz volta r. 

l\1as ao rn.ir da. tarde. "J· U11lo ndo :-., 
nzas e sn.cudindo ns pena.!)·•, co mo :1~ 
pom bns cl~ Raimundo Corrtin . Gnr­
cia rt?gJ'cssn.vn c- in. pou-,nt· no beiral 
I1a uos.-.:n <'asa . dmutr pula ,·a en1 sc­
,z·uida para o poleiro rlos ga lin ii<.•e-o,·. 
até que novamente raiasse a ma.dru • 
gaao. 

Qu?ndo o impacienta.vt\mos r.om. as 
nossas in1-,J)crti11ênt'in.s. Gardo. n hrin 
urn largo bico, emitindo uns ~asnidus 
ameaçadores. que no:s pun:hnm em 
debandada. 

Enlrou·l)O!l çerta vei l'W oasa oo-

CARTAZ DO DIA 

PLAZA - Em "matinal" 
'" No velho Rancho" e o seriado 
"O Alia.do Mlstertoso" . , Em 
.. matinêe e "soirée" - " Ca .. 
vadores em Paris" . Comple­
mentos . 

REX - Em "matinée~ e ·•so ­
irée" - .. Fibra de Campeãoº. 
com Robert Taylor . Comple. 
mentos . 

FELIPÉIA - E "matinal" -
" Aventuras 1\faritimas•' e o se­
riado "Rádio Patrulha •·. Eni 
•c matinée ,.. ., Arma. Poderosa " 
e "Rádio Patrulha ". Em "soi­
rée" " Arma Poderosa·•. Com .. 
plementos . 

S. ROSA - Em " nmtinée" 
" No velho Rancho'' e ··o Ali­
ado Misterioso" . Em .. soiréc" 
- " Folias de Radio City". 
Complementos . 

JAGUARJBE - Em " mati . 
née" - Deixai-nos viver .. e o 
seriado "Rádio Patrulha" . Elll 
"o;;;oirée" - •· Deixai-nos viver'". 
Complementos. 

S. PEDRO - Em "mrit inéc" 
- " Aleant.raz '' e o seriado 
··Rãd.io Patrulha ··. Em "soirée'" 
- "Saratoga- . Complementos. 

METRÓPOLE - Em "mo.ti­
née ., - " O Aliado l\fisterioso ·•. 
Em "soirée" - "0 Sheik Con. 
quislador ~. Complementos . 

ASTóRJA - Em ·'matinée" 
- "No veU10 Ranchoº e o seri­
ado "'O Aliado l\listerioso'' . Em 
·' soirée" - " 0 Srcik Conquis­
tador" e " Quando elas tei­
n1am ... " . 

,ea.ndo du ma ·~erm!, t ri" t r .. 1w•d ita · 
bundo. i.\'ljn.ha tllâl• aca:r re.u piedu"'tl 
R ccrtifioa.r ·te da ca usa · d os nini -. 
(JUC tinham desabado sôbre o mru 
n- migo G , ·cin . Notou que a pobr~ 
besta tinha recebido uniu çn. rg,1 <1c 
chmnb o num a das ca nelas «le l~ um 
1nnJva do caçadol' que lhe desíe<"hára 
a espingardu por invr jn ou em fo\ltn 
de melhor cuçn. Garlin tiv l'!\. u d~­
lino comum d0$ qu:- a ting~m ·\~ a lt u­
ra.s : o ser a h ,cja.rlo pel@ odio e :..enU· 
m.-enlos destruidores dos que rns t ~jam 
na pln nicie. Con1p:ul"cidtt min ha mfi.r 
la vou-lhe n ferida com arniC' ,1, rliri 
gi u•lhe 1>a lnvra~ de oa t'inho. dw~un• 
rlo a o extremo d t" prepn.r:1 r r om m, 
btU\s m ãos umn cn.ma rôfa rom ttn...liit '\ 
de algodã o pam que. d •it ado nt" la. 
Garr.ia não 1nago:.isse n s nu peruu d.,. 
lorida~ O Gt\roit, snrou '!:·1~··11'0~ dia, 
do seu re,·imont-0. t' crooti nunu pol' 
rpuito tempo em uo~s~1 comp nhb,. 
nt,ê qu'! um din. ja 1nuito velho, a 
mru-te o veiu bnsca.1· nnt,r.,s Qne n p or · 
taria do ministro Fe~ 'ldo Co tu o 
ru1mm-'-no.ita1~""'°te..-... 
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OFJ:C::CAL 
A D M I N I S T R A Ç Ã o· D O E X M O . S R . D R . A R G E M I R O D E F I G U E l R ~ D O 

lnterventoria Federal 
EXPElJlENTE D 

Dio 11 
Petlcões · 

rNTERVE TOR 

De A ac10 Ft>rr~1r do Repnrt1qõ.o 
<ie S..'lnenme nto de C\.1mp1nn Grandr-. 
:rcquen.•ncto ltreuça 1. t .1 trntom .. n1 0 
ci~ sol\dt" -- DPsJ :t<'hO t1ume1.1-, e ,, 
inspeção medtc-ü 

[)e AlitOIHO Soorr, d l~ Mn rhl . 1eque-
1endo rr~utmção ne dcr umento., com 
que mstrmu -.u:, pet h;-~ o OOttC'lletndo 
• letiva • o r m . .:a r~,1 tiA D V O P 
- Despacho R ~!-oltlUU•N' .:,0b lJl'OlO­
colo. exlrn 111do-~r cup1n dos a~·n­
mentos re~utmdos 

Fari"s - Oh·1Jn-sr no sr 
tor Federn l 

tnt !" l'\' en -

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
C1 13 
Pt-tlráo 
N ,. 5 823 De Costa & Assl · . -

1mtefcndo. n ,,1stn cios pnreccre~ . 

• ·ão t•o1widudn.s n~ 1>11rt PS interessa . 
dn~ :1 rcgularit.ar no G11binête df'S tn 
Scl' r<uu·in ns pn>ressnd os abaixo n 
íim dt• QUP t~nham anclamento n o 
1'nh1Wdl da 1•a7.C1l:1a ; 

K . 3295. Jonas Rodrigues . 
K 2d94 , Alll-OlllO Vieira do Rochn . 

Barbosa Moto . cln 3 • p:irn n 5 . • Di ­
visão l·teglo1rnl. 

O OlreLor do S:crvlço ele Clns.o;lfica­
ção do Algoclão. no uso clns ai.rt­
butções que lht• s!lo ~·onferidRs, resolve 
dcstgnnr o clnssiflcn clor de 2 111 clas­
se João Jovlano de Medeiros. pnrn 
chefiar o Po~to cte Clnssi flc.~ no de A 1· 
sodào em C:\jazelros 

O Diretor cio Eervlço de Clnssifica ­
ct10 do Algodão. no u~o dns nt,rt­
bulções que lhe liâO cun feridns. resolve 
transferir o chefe de região Antonio 
Fernnndes Bióco., da 5. ª paro n o.• 
Dlvi~ão Regional 

K 2660• José Fernalldes & Ft;hos. Tr_ibt11tal de Apelaç,:-10 
K . 12~0. B)'ngt.on & Cia . 

Secretaria do lnterior e 
gurança Pública 

,;_ K 169(\ . fie J 'li\O HenriQues dn SII TIUBUNAL ,PLENO 
· e. j ,n . '?4, .. sessã o urdlnfl rla, cm 12 de 1\hri l 

do 1940 
1 Súo ronvid:.dns ns J>nrt es interes ... .i.- P reslcléncla rio sr . dcsembni·i;ndor 

L'\tPR.ENS/\ OFI CIAL , lias a 1·c:ula1·izu r, nu Ser.ç.ão "Kar- Flodonrdo dn Slaveirn. 
Na Sub-Gerência do Impre:lSa OI1• 1 ct r x .. dc-.s ta Secretaria , os proccssadC\ Procurador Cerol - Dr . Rennto 

clal precisa-se fa lsr com t.s ~ea uint t:- .1 h:1ixo, n rim de que tcnhnm n uda• Lima . 
pessõas. n f im cit• regulariza r as · nns in unro Secretári-J _ Or . EuriJ:~des T nva-
oontas n;l l'<'p(lrtição . K 2 554 - De Antonio Gonçalves rec-

Dr EH•rJlao Soa.:...-~. Tt!$0ureuo =to ele . .l,, ssls Prcsf ntcs cs ctesembnrg:ttdo res Pnn• 
c::md1cn1.o do~ AuxihRJ\!S do Comér c.10, K 14 273 - De B:vington & Cin . lo H ipl'lcí.o dn Silva. Maurtcio de M e -

M rtno· vanderlel: n . 0 626 - Do Montepio do 
Viana e out ros . Em bar"aclo ~ ª 1 Estado : n . o 1 455 - De Arui ilde Leo-
n10 Lopes Me~~o~~~iclúo no 6 no~ poldino ele O liveira ; n .0 1.624 - De 

E:mborgos 
11 1 1 1 o 13 du I José da Mata Cabral de Vaseoncélos 

rutos de n.pt>l_nç O e. ve R' t,. t.Or des. _ como rec,u r m . 
rornorcn ele Jouo Pessoa ·C ~ 
J Flóscolo . Emba1·gnn tc Anton io A~· ' N <> 1. 4.00 - Do t.-õnego José Cou-
<lré de Plgucirklo Embargados · tl nho : n ° 1 248 - De J osé Js1dro Go-
Barros &, Filho . mer . - Nacia hn que dP'f" r ir 

E nnra que chegue ao conh ecimento ,,r o t 631 - De A Quun1e:a. "' a..,v,..r 
ele todoc.;. roço publicar · o prese0J; r..wa" Dcferlclo. obedecendo "' ..,. 
P.clftni'. nu conformidade do Código PXigên-chls dn' Diretoria. de Obras P 11 · 
Processo Civil . em vigor • 

4 
bllcns Mun icipn is. em andaime~ e t3• 

Secretaria do Tribunal ele Apelaç ~- pumes . 
em João Pessõn. 13 de a bril de 194 . 
_ Euripcdes Tava.res, .secret.áno 

Prefeitura Municipal 
João P essôa 

de 
N . 0 1 G69 - De Ha r r~on Pôrt.o Vrn • 

na - rndeferldo 

Convi te : 

convido-se n r:omparecer n D O 
P . M . . as seguintes pe.ssôas : Pe1..ro,1, 
ta Escorei cln Costa , Ben lrlz FrnncPl 1

-

n;:' ele ~ousa. e João Mart m~. 

SECR iETARIÁ DA FAZENDA 

TESOURO DO ESTADO 
Almeida & CostJ. . Rcrrihn Fnbricio. K . 4~3 - De E1.equins Costa . fleit '.js Furtado J . Fl ~sco!o da NóbrP-
Joào une, Tra,•as.sos. dr J oão Frnn- K H 962 - De Carlos Gutmn- ga. :,,~varino Montemgro. Agripino Detnonstração da receita e despêsa na Tesoura,;ia Geral, 
cn dr José M:'lr10 Pórto. Teixeir.'l ·'â .: s Barros e Brai. Bn.rncuhy. foi aberta n · . 
Lida . Ltúr Clemwt!no e Eum\pio [{ 6 332 - De Severino Cabral de re,<sâo e Iniciados os traba,11os do '!'ri- ' nos dias 7, 8 e 9 de fevereiro do corrente ano 
Torre!- ' .11cenn.. 1 btma l . 

K . 6 380 - De João Macêdo . APLICACAO DA NOVA LEI DE OE! - J)J,\ 
7 : 

C'REr-'AT .RA l)E POLICIA K 4 110 - De Rita Helena dn Si! - C\AN!ZACAO JUDICIARI A DO J,;S-
INSPETORIA GE!ML DO TRAFEGO . n TADO RECETTA · 

PUBLICO F. DA GUARDA CIVIL K . il2 - De Sló"vo & Filho . Eslando em vigor o decreto 11 .• 39. 
J oào Prs.~a 13 de a bril de 1940 . r< 63 -- De Osvaldo Costa. dr 10 d~ abril corrente tOrganizacão fald'J nn terlor . . . . 
Serv1ço porn o d1n 14 1domin1?0J K 5 41 :l - de I nácio Roméro Ro- Judiciá ria elo EsLadoJ. o exmo . sr. Rec el e Ren~lns de Cn lll pmn Granel~ 
P er1111:.ncnt 2- â 1 .. S T .. amnnuense ·h a . Fresiclente declarou que clava a pa- _ p e ck n rrr cnelaçáo ele ja1wiro 

Pedro Po.\J'1cio t< . 7 .895 - De The Coloric Com- lavra n' qualquer membro do Eg rCgio Est.nçõ.o Fi liCUI ele [ng·á - P e . cln ar-
Permonenlc á S P . gt1nrda el e> l 1 1l\ny 'Tribuna l para pl'onunciar-se sóbrP os I recndnção_ ele janeiro .. .... . . • 

c1as...~ n .º 5 K . 2.352 - Do ngr. 0 Gonçalo San- pontos n serem . disde logo. regula - Amonio Po1vn - Cn uçao ele luz. • · · 
Rondantes: do tní1ego, fiscal de 1. Q. iogo do Nascimento . men,~ndos. cindo n u.nrêncin. de sw1 MnnuPI Beienn dn Silvn - Fu\n<':t · 

classe n ° 2. C:o pohcinmento, fiscais K 948 - D:1. Sociectnde Artistas e •~.atér iri . crime . . . . . . . . . . . • • · · 
rondante. ns l e 4 )p •rá rios Mccnniros e Liberais. Tratou-se. em primeil'o Iu~ar. d .. 

1 

Rc-p cio~· ~r rvi('os RIPt l'ic·os - 11.c,,clu 
K . 5.000 - De Justino Venn ncio COnstllllição d.:..s C3mft r!\.S <~ <fin ;e;; rJ .p cio cll i; :i ... 

Ser\"ic;\J pn rn o dia 15 1.segunda -fei - ·os Sa ntos . s11ns rctmi·es. fiCk" ncio re ~clvido o se-
ra , K . 9.693 - De Rni mundo de Gou - guinte : A 1 .º C3 mnra cons1..itrncla dos 

1 
Permanente :í I :i S T .. amanuense ,eia Nóbrega . desembargadores Pa ulo Hipãcio do 1 

João Batista t< . 5.530 - - Do Montepio dos Fun- eilvn. Mnurlcio de MedP.J ros Furtado 
Permanen Le á S P .. i;:runi·da de 1 • ionárioo P úbhcos do Estado da Pnra e .lei-é F lôscolo do. Nóbrega, reunir- 1 

classe n ° 6. ·ba '-e-é nas terças e sextn~-fei ros; a 2. "' G5l - Dlr . cio F o111P1Ho cln Pl'O,l11i;-:l 11 

Rondantes: do t rófego, fiscal de 1. • K 4. 733 - De J osé da Cost.n Pn.1- camar:-, con~ti1 ul~n tio~ 'i'":esen.1bar- - ,A . A. Almcict:11 - Fõlhn <11., 
c lasse n " 1: do pohrinmen to. f1scal '1elra . C?a."lc-r"'s f' --vcnno j\,J,,n1eJl< ,:t•ro. Agrip1- 1 p~gnmenlo 
rondante n ° 2 e guarda de 1 3 cla,s.... T< 644. - De Maria Rodrigues I:sns- 110 Gouvfia cie Bs.r ro., e Br.11 da Co'i - 652 -- Dir <!e Viarfl o e O . Pllblicn~ 
S<' n .G 8 Oh de Oliveira tt1 Earo~u•1, . n t1tnr-s .ú na.-' scgu,t- - 1A . A Ahneidn1 - F'ô1hl\ dr 

Boletim n " 85 1 K . 15 026 P 12 .886 - DP. Vanderlet •' 0111; e Quint.1s : u 3 ." Cn111nm, consli - u co ment o . . . . . 1, _ . 

Para conhecimento nesta corpors- & Cln . Ltcln . tuidn de ncórdo com o sor,eio proc-e- 653 - Dir. cio Fomen to dn Produr ~to 
ção e. devida execução, faço púbHco K . 1 &25 - De Salomão Gursman ciido em mêsn, dos oesembargr,dor ·~ - ,A . A Almelcln) - Pôlhn d\! 
o seguin te : K J .526 - Da Emprêsa Telcfônicu Pa ulo Hlpá-cio cln S llvri r Seve rino pngn mento . . . . . . . . . . , . 

T - J\luJt3 r,ag-:1 - Pelo sr . Anto- 'ela Parn 1bo Montenegro. funcJcn a ró. nns qua r tas- 479G - Agr O Lauelemil'o Leite ele Al-
ma Andrj tie Figue irêdo, condutor do K l 52"' - dn inesmn . reiras r. pós O er ccrramcn10 ,fa se---n me lctn - De~p . rcaiiznctns 
caminJ1ão pl .:i.co 478 Pb . foi paga . 1 K 2.050 - da Viúva Vicente Ielpo. I elo T;·tbUnai' Pl e,1;0 "Ê:Ste e n 3_n C~·- 650 - PRI -4 - Rádio T nbnjórn 
hoje, a mul ta de 20_000, por infra'çâo , K 5 .683 - do Ba nco do Põvo . marn rr unl r -::ie-á n t!('se diu, .f Uanro Fõlhn ele pr.gnmento 
:io a~"tigo 264 ~ 7 ° ns . 12 e 13, do I K 6 040 - de J . Barros & Filho. c.:nvocndo:, Pn.•r lrUrâ .1-s Cumar:u, e 
Regu,·amcnto do Traft.go PUblico . K . 4 696 - De J . Minervino & Cin , o Tribun nl Pleno o Prestden Le do Sa ldo balnnceaclo 

TI - Peti óts d e::.pachadas - De- 1 K 5 878 - do mes mo. Tribunal. ou quem suas vezes fi1,er . 
Pedro Antonio cto Nasc tmenLo. reque- r< 6 045 - cio mesmo . o horm·lo <.tas sessões se11\ ã:; 14 
rendo transferóncin de propriedade K 5. 62:.C - de Antonio Guedes da horns . 
para o seu nome:. da bicicleta placn Silva . Ficou ainda delibera'Clo que o ctesem -
272 P b . adqu1ndr: no sr . FrancJsc.o r< . 3 . :;os - De J osé Carn ei ro ria l,:11-gnd0:- que tivrr por;to o visto no 

DIA 8: 

Sales - Como re::quer • Silva . recurso. s i: râ co,,vocaao para o seu 
De Cario~ Pcnt.t no mesmo sentidv K 14 985 - De Antonio Ba.rbosa de jutgnmento. mesmo que não fr'ça par- RECEITA : 

do automovel marca Chevrolet. pla . 1 Mét'o te da camaro Julgadõrn . Saldo anterior .. 
ca_ 124 P b . adq uirido }.,Or compra a K . 685 - De Tingo Martins de c a r_ A segllir. trntou-se dn Organiza - Recebedoria de Renclns da capítn, _ 

i~~i~~:~ ~~i:r i~~'.·n,~~~~e~d~
0 

/q~; :;~:: 818 - Dr J oão Cavalcantl Pe- ~;~0d~,j:!t\ lr}f~~~~/ee J!:;~fia1io D~~ R:C.;'beJ:ri:r~e;a~~~~/~ndiga;it;i 

CAs.> J acob Frantz, cap. lru:p.-gera1. K 10 .285 - ctn Agência Germa nia cargo de Corregedor Geral. ficando a P c . da arrsca-:lação do d ia 7 . 
Confere com o original : F. Ferreira rmnortadcro Ltcla :~~1!ma ~:11~~~11 ~0~11~~i~~~ P ~

1!~1~f0 Mi~ Mé·s1:1 de ttendas de Gua rnbirn - P r . 
D'OH,rcira, sub-inspetor . 1 K 13 . 240 - d ~ mesma . Co"tt n Macha ·· J e J oão Ba t ist,a de Sou- Es~:ç:~·r-~~=i:i'}~~ ~ ~r!.~~;!r~ p e . dn 

FORÇA POLICIALOA PARAlBA CI~. 
1º·º22 

- De S. B . Cabral & saRe~~~vco:t~~~';:'t 
O 

mE~~é~o ~ri~~;~;I. arrecudação de Janeiro . . .. . . . 
DOMANDO G Eft-AL - SBC.kE"fA.RJA K . 2 585 _ Do mesmo . por unanimidade de votos. a purado~ li.ep . de Saneamento de João P essõa 

GERAL - 3 " RECCAO K 4.oae - de Auler & Compani•la çeio exmo . êes. Mnuric io Furtado. es• - R en dn d-o dia 3 · · · · 
Quartel em João Pessõa. 13 de a bnJ Liniita.dt. • colher O exmo . des . Presi·len te Fio- Rep . dcs Serviços Eletriccs - Renct~, 

de 
1940 

· K 1 :189 - do Ba nco do BrasiJ do:.:·rdo da Sii'velra para encarregar- do dia 7 · · · 
BoJetun dia,i~ n t, ~5. f( 1.850 - De Trovasso.s Irmão . se oportuna mente. da crganização du T:losp. Colônia .. Juliano Mcrcirn ., -

. . 
1 

PARTE K 14' 211 - de Joaouim Rangel novo R egimen to Interno. poden do Renda de Janeiro · · 
I - cr,•,ço dt- Escala: rorres submeter . parceladamente á aprecia- Oem..i·t rio de Etusa - Comp de cnu· 
Pura o dia 14 idomingoJ . -:ão e nprovaçê o cio Tribunal. os pen- çáo de luz . . . . 

ti.s~a cfo! P • as p a oflc1al João Ba- rNS Pt;'J'ORIA 1,•10CAL OE VENDAS l"o~ que "Om mais urgéncia d PvPnl ~~r M Albu~uerqu-.! - Cnuc-âo ele lu? 
Ronda á Guarnição. s ub- t.Pn entr -'-~- ~ ONSJGNACOES ex-ecutados. M . Albuquerqu-e - Caução dr luz 

Severino Fa rl~ VJOna . OI~ , ·;3r.:NTE DO TNSPE'TlJR DlJ E nada mais ocorrendo, o exmo . Davi Trindade -· 0&\tç~o de luz. d 
Adjunto ao o1JcaiJ de dia , 3 º sar- a.' t ucot:~· s.r . Presidente encerrou a sc~~"n a~ Jolão Ferreira de Sousa - Cau-:.ao e 

gent:o José MartJ1 Sobrmho De .Joaquim Rnmo!> da SJJvn. d~ 15
1 
~~i·~-~~z!~ minutos_. J.,R~ ~o Pi~es · Xa~ier - C ucào de luz 

Dia á Estação de Radio, 2 ° ~arflen- Mamanguape . - Ao rtsca~ da 1.ona. J corre ~cs) • n por te i safdn com in - Ma nuel Arcovercle - Cnuçdo de lt12 
to José l• rancJsco de Lima , 1, c). {01 Snp,1. parn informa.r . ç I Ca p Renato Pires F erreira - Cnu-

Guarda da Cadeia. 3 • "8ri,ento De J . M . da SIiva . de Mamangua - 1 AUTOf: COM VJS1'A A'S PARTFS çào de luz . . . . . . . , . · 
El!pe1~ion1:,~uj~e Sodta'ªMJdado Otavia - ,·er• ,- l ~uoJ _despacho I CORitllNllO Pl! AZO NA Sllcn.Ê- Diversos f~mclonános - Drsc . do a-

., Luiz 1, nando Dantas. de .f' I- TAfrl \ · bono n 4 . . . 
no Ma laqutaF •lo N~.~imento c uf. - Ao fisca l da RrgJão, Pm PJcul. ' . 0 1 Rep . de Snn enmcnt.o ele Jo. o P essfü, 

Dfa á Secre run a O.,ra 1. 3 ,, 'in1genr.o )Jc.1·a Inform ar . Apclnçào c1veJ n . 56, ex-officlo, da - Renda cio clln 7 . . . . . ... . . 
José Belannmo Feitosa FIiho I De Manuel Vlla i!no de Mele (ic :·om?rca de Plancó . Apelante: 0 Ju, - Imprensa Oficial cio Estnclo - Renda 

- Ba rreira . - Indeferido. à vis ,~ ctn ~~r~~ d~h;~to to Apelado : SebaStifi ~ de Janeiro . . . . . . . . . . . ... . 
P ara o dJa 1ft 1r;egunda-feu'a J. m J'ol'mnçáo . .; s n s. \ 
Dia á F P , 2 ° tc-n rntc Severino de Com vlStn ao r r present-ante tegn l Banco do Estnclo - Cvn Lu rnuvun ento 

Lucena . , , , t . . dos réus 1 Manuel RemJgio e sua mu- _ R et n·lchtn 
Ronda á ÜUflrn1ção. sub- tenente , .,ecre arta da Agricultura. lherl , pelo prn•,o i"egal , em dota de . 0 

• 

Cloero Fern&nde,, d& Silva I v· - Oh p 'b)' 13 do corl'<lntC . 
AdJunto ao o!lolal de dia I o sar- JaÇ80 e ras U JC8S 

gont.o Josf> Boulfaclo Gucd&. "•lf( (l'J'OflJA DO smrVJCO ll ll EDITAI, N." , ~: DESP"tSA : 
Dia á Esta~ão de liadJO. 3 " sa rgen- l,A>'SIFIC'IICAO no Al,GODAO l'aco ciente nos mteressaaos que o 

to Severlr,o Cruz de Lima ' XPEDIE111'E DO DIRETOR DO exmo . des Preslden1 e do Tribuna l rJ" 669 - Dlve1·sos fnnclonárlos - Abo-
Gue.rcln dn CadeJa 3 11 sargento DIA 13 ; Apelação, de~1gnou n sessão <lo ciiu. no n . º 4 . . . . . . 

Severino Bal1st.a d o!- Sant.o _r, f orLannh · lG de nbrii' corrente, para os seguln- 670 - M'.:>ntepto do Estado - OeSC 
T elefonista de dü, , soldado Manuel , O DJretcr do Serviço de ClnssJfica- tel\ ju lgamen tos. r>«ln PR.'JMErR.A CA- do ubono n .0 11 . . . . . ...... . 

Pereira do~ Santo,,. . "rio rio Alijodl\o, 110 uso das at1'1- MARA : 087 - s. B . Cnbrnt' & Cin . - Contu 
Ola à Secre tr11'ia Geral. cabo Sue- bulçóes Que lhe sfo con terldns, resolve ApelnQ{10 crlmlnnl n "4~. du comar- 684 - s . B. Cnbrnl & Cio'. - Contfl 

tonto Goncal\'• 1,; oc Albuquerque , c1eslJu1a1· o fl lico l de J . 11 c·lasse. Aca• cn de J oão Pes:10n . R eh\1.0r eles . .J . 686 - s B . Cnbrn l & Oht. - Res t,. 
O 1 ° BC e a Cla . de Mtrs lia - cio Lins de Albuquerque, para fl soalt• Fióscolo Apelante n Justiça Públh:a do onuçAo . . . . . . 

•llo as gunrdns cio Qua r1.e l, Cadela za•r a rábrtca (lc óleo de carôço de Apeiatlo Humberto MnUns do O!i•c1- 690 - Pelll'o ArnúJo Sobrinho - Oon -
Ptlbl!ca, reforço• e paLn1lh r1~ •18od!lo da Sociedade Mgodoelra do m . t-a . . . . . . 

tas.) Elias Fernandes, tr.nentc-ce:- Nordéate BrasJJ elro "Snnbrn •·, locn-1 Apela.,; o civcl n . 0 ◄ 8 do termo clr 697 - F . PolxôLo & Irnu\o conlf, 
:onel comandante geral. lfancla em Sapé . An ten c nvnrro, do comnron cte So u- 606 - EclQnr Mnrtins - Pngn111P11lo 

Confere com o original · - Sebas- O Dire tc,r do Servlço , e Olasslrica- sn . Rt lor des . J . Flós1•c,Jo Aoc- 677 - J oAo Br11u11 Pngumenlo 
lláo Maurlolo ~a Oosta, I.º tenente rão do Algodlio, 110 uso elas atrl- ;'fin tes nuel Cirilo de SJ\ FIiho • 676 - Vn1r<1t lm Vnlr - P11ganwn1-n 
• Judante interino . ~wr'1es que Jhe silo conferidas , resolve uo ·. d . lsub61 Augus~n cto Sn.. 615 - D,·. Otnucllno <ia Costa Ramos 

Secretaria da Fazenda 
EYPF[JIJ;;NTE DO '5ECRE:TAR IO DO 

DfA 12: 

designar o chefe de reglllo José Vict- Ape, losé Morcirn de Sena e sun - Pngomcnlo . . . . . . . 
rn de Alustan pare cJieflar a 7 a 01-1 mulhe 683 - Aclnlglsu de Mélo Cas tro - Pn-
vJs.S o Pegionnl • l!!nu 'OR no ncordfl o n ° 1. no.~ J gamento : . . . . . . . , . . . . 

o Dlrclor do ~ervlco ~e Classifica - • nutos aJ>t!lnçl\o olv•l n .• 128, ria 627 Poholn Militar no Eslado -
çllo do Algodõo no uso da lrl- rome de JoAo Pessoa . RR-tarm· 1 - Pnsamen10 . 

P1t1t-fio · 
N.º70GB 

tmJr.õPJC oun Jh,. s~ n conferirf tlc.;, ;e:olve tles . 110 HJpAcio BmbnrgontP :l j 62<1 -;- Anronlo Mnrlinti,'1o 
o,, Amel,a de Wma lrorn;fenr O chefe de regitio, José tnve •lle do rspol1o ele Jofio Jose ,,,. 1 nuçho 

.... ,.,, r 

1 rn ·onoson,, 
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Domingo, 14 de nb11il pe 1940 5 ~----------------A UNIÃO 

E S F O~ i TE IS 
"ESPORTE" E "PALMEIRAS" 

Tabéla oficial para o 1, • turno do campeonato juvenil 
J .0 JQgo - 19 de Março 
2.0 Jõgo - Fellpéla 
3.0 JOgo - ·rime Negro 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

Time Negro 
A E . C 

Brasil 
19 de Março 
Time Negro 
J9 de Març,:, 

O primetád:rod jô1o ,~e !~!eból,. do campeonato oficial da cidade dirigido pela L. D . p . 
No es O O aro ª u e se~.. por novos fam~ pebollstas dns nos- Nn tarde hoje, t.eremos um grande 

~ª:'C:;tr~ªor~r~e ê~e f~~~;/ d~r~~~= ~~tacrumlchas, hfa~ao com que o grande Jôgo, disputado por dols slmpat lsados 
. . e que o,e se lnlcln despert.e clubes · 

de, dlrjgldo pela L iga Desportiva Pa- (IOS aficionados do "esporte rei " um Espo~te e Palmeiras _ clubes que 
rail:Hl:na e em dlsputa do campeonato incomum Jnterêsse . possúem nos seus esquadrões ama.:lores 
de 1940. A prova frisante do sucesso dos jó- que honram o futebol po.rnlbo.no 

Pelos preparativos dos clubes filia- gos de 1940 está na reallzaQão, com Mals a lgumas horas e o estádio do 
dos e pela animação que reina no absoluto êxito, do t.ornelo Inicio onde Paraíba, Olube es taré. apinhado de t.or­
seio dos grandes clubes pessõenses, o todos os filiados demonstraram pos- cederes c!os a lvl-negros e dos rubros­
campeonato dêste ano será em tudo. sul: t:lmes capazes de conquistar o am- negros, dispostos a animar os seus 
superior aos do an_os anteriores . blCJonado e honroso títuJo de campeão prediletos para a conquista da vitória. 

Seis clubes. orgamzac!os e lnt.esrados J e futebol . os JUlZES 

672 - Adllln Pereira - Rest . de 
caução .... . .. . .. .. . . 

6118 - Rafael G er vino - Rest. de 
caução . . . . . . . . . .. . 

655 - Inácio Domingos Mornls 
Rest. de caução . . . . 

680 - Iné.cio Roméro Rocha - Desp. 
realizadas .. . . . .. . . . . . .. .. . . 

679 - Inácio Roméro R o~ha - Desp . 
realizadas . . ... .... . 

90 - Agr . 0 Jacegual Mi.:•,tins 
Desp. realizadas . . 

695 - Agr . 0 Jacegua.i Martins 
Desp . realizadas . . 

682 - Rep . dos Serviços Eletricos 
(A . A. Alme ida ) - Fôlha de pa -
gamento . . . . . . . . .. .. .. . . . . 

673 - José Ba rbosa da Silva - Fõ­
iha de pi,'gamento . . . . . . . . . . . . 

599 - Tte . Cícero Ferna ndes da Sil­
va - Fõlha de pagamento .. 

699 - Jo..<é Jacinto Costa - (Bib : e 
Arqu1·, o Publlr.o) - Adiantamento 

698 - José Jacinto Cost,a - (Blb . e 
Arquivo Público\ Adianta memo 

Saldo ba lanceado . . 

DIA 9 : 
R,EC'ETTA : 

Saldo anterior . . 
Recebedor ia de Rendas el a ca pita l -

P ie. da arrce&'.:la ção do cl ia 8 
Mêsa de Rendas de P atos - P c . da 

arrecadaç.ão de janeiro .. 
Mêsa de R-endas de llnbaia no - Sa ldo 

de j imeiro . . . . ... . ... . 
Estação Fisra l de T nperoá - P Jc . na 

arrecadnçflo de janeiro . . 
Rep . d e Sanea mento de J o:,o Pessõ:1 

- Renda do dia 8 . . 
Rep . dos Serviços Elet rlcos - Renda 

do dia 8 . . 
Crlsanto Lacerda Costa - Ca ução de 

luz .. 
Maria· Francisco da Soledacle - Cnu­

ção de luz .. . . 
Sousa Campos - Caução de luz 
Manuel Estevão de Miranda - Cau -

ção de luz . .. . . .. . 
João Duque - caução de luz 
Pedro Nascim ento - Caução de lil?, 
José de Sousa Medeiros - Divida 

a t iva . . . . . . . . . . . .. . . . 
Bel. Eva ndro Souto - Divida at iva 
Diversos fun cioná r ios Desc . do 

abono n . 0 5 .. , . . . 
l.JlvHsos funcior,á rlos 

abono n. 0 6 . ... 
Diversos fur.cionários 

do abono n .0 7 . . 

Desc . 00 

Desc. uO 

Manuel Galdino da Sii'va - Saldo ele 
adiantamento . . 

Banco do Estado - Conta movimento 
- Ret . n 1dotn . . . . . . . . . . . . 

DES~A 

715 - Diversos funcioná rios - Abono 
11 .º 6 . ... . .. .. .. ... . . ... . 

716 - Montepio do Estado - Desc . 
do abono n .0 6 . • . .. . . 

712 - Diversos funcionários - Abono 
n .0 5 . ....... .. . . . . 

713 - Montepio do Estado - Desc . 
do abono n .0 5 . . . ....... . . . . 

,717 - Diversos funcionários - Abono 
n .0 7 .. . .. .. . .. . . . ... ... . 

718 - Montepio d9 Est.:.'do - Desc . 
do abono n .0 7 .. . . ..... . .. . . 

720 - V. Guedes P ereira Sobrinho 
Conta . . . . 

585 - S . B . Cabra l - Conta ... . 
692 - S . B . Cabra l - Contn . . 

·691 - S . B . Cara! - Conta . .. . 
688 - S . B . Cabra l - Con ta . . .. . . 
681 - S everino Diniz - Pagament'> 
707 - Alulsio Mon•"is - Pas-amcnto .. 
714 - Guido Gibeli - Pagamen to . . 
708 - Agr . 0 La udem lro de Almeldn 

- Desp . reali,.adas . . 
710 - Agr. 0 La udemiro de Almelcta 

- Desp . realizadas . . 
709 - Ag,- . 0 La udemlro d e Almeida 

- Desp . realizadas . . 
711 - Agr . 0 Laudem iro d e Almeldn 

- Desp . realizadas 
656 - Julio Fer r~irn de Arnúo -· 

Rest. ele caucão . . . . . . . . . . . . 
723 - José Fra ncisco Alves - Aj uch 

de custo . . . . . . . . . . . . . . . . . 
689 - J osé ele Almeida Fernand es -

<J?lr. _do Serviço ele Class ificaçüo do 
A1"godao) - Adia nta menl.O . . . . . 

094 - José de Almeida Perna ncle, -
<Dlr . do Serviço ne Classificação cio 
Acgodãol - Adla ntnmento . .. .. 

Banco do Estado _ conr.n movlm~n tn 
- DepóslLO n ,dnta 

Saldo b<Lla 11ceado . .. 

30~:.00 

30$000 

30$000 

175$000 

174$300 

55S:000 

188$000 

19 :048$100 

270W0U 

l 14S:Q00 

50$000 

100$000 

22 : 400S:O00 

30:000~000 

30 :907S300 

11 ·031$600 

4 :312~200 

3:689$100 

30S•J00 

30SOOO 
30$(,0Ó 

30,$000 
30SOO0 
30S000 

~3S500 
30SOOO 

1 :318S600 

•0 :398$800 

75S500 

s.;200 

127 :891S300 

39:169$200 

7:524$500 

1 :315$600 

554$800 

72$500 

1 :715$000 
62WUOO 

1 :OHS·)OO 
580~000 

3.2 i7S000 
200:WO0 
150$000 
500WO0 

154, 000 

25$500 

18S400 

160$000 

30$000 

210$00fl 

r,nosooo 

5001,000 
----

53 :3958000 
373 :928$80Q 

4 27 : 323S800 

373 :928i 800 

145:044$800 

133 :419$400 
----

652:393Sú00 , 

180 :178$800 

300 : 000$000 
106 :214 ~2, J 
--- --

652 :393S000 

O sr . Arnaldo von Sohsten, conside­
rado um dos bons Julzes do quadro 
orlclal da L . D . P . • apitará a partida 
principal. que terá começo áa 16,30 
horas. 

A Juta dos quadros reservas seré. dl· 
rlglda pelo JUIZ Alulslo Ribeiro de 
Lira, Iniciando-se ás 14 horas . 

HORARIO DOS JOG0S 
A L. D . P. aprovou o seguinte ho-

1·árlo para os jógos oficiais dêst.e ano : 
quadros reservas, ás 14 horas, com 15 
minutos de tolerancla. 'l'lmes princi­
pais , ás 16 horas e 30, com 15 mlnu­
os de tolerancla . 

BANDEIRINHAS PARA OS JOGOS 
DE HOJE 

P-ara os jógos de hoje entre os filia­
dos Esporte e Pahneiras fornecerão os 
ba ndeirinhas os clubes : Botafõgo pa­
rn os quadros reservas e Feltpéia, para 
os Umes principais . 

Os bandeirinhas são obrigados a 
<1 •ar as camisas dos clubes de que fa­
zem part.e . 

v k.,;Pl<ESENT ANTE DA L . D . P . 
Representando a L . D. P ., no jõgo 

de hoje, esta rá em campo o sr . José 
F•élix Ca ino, diretor de esportes d a 
Entidade Máxiima . 

Palmeiras Esporte Ch1be 
(OFICIAL) 

O diretor de esporte do Palmeiras 
Esporte Clube pede o compa recimento, 
ás 13 horas, dos seguintes jogadores : 
- Atan asio. Zacarias. Seudil Paulo, 
Mllanez. Macên a, Zequiel , Américo, 
Alcldes , João, Agenor. Nestor, Batuel. 
JoãOllinho e Arnaldo ; e ãs 14 horas : 
- Ma ndncarú, Brnz, Nilo. Matias, Ba­
tista, Zereis, Marcial. Zelequinhn. Vl­
v:.l ldo, Gonzaga , Biu, Noé. Ga briel, 
Ln11din ho. Davi 110 e Cacildo , 

Direção de esport~s da 
L. D. P. 

COFICIALl 

"Mas uma vez fi ca lembrado que 
os 11madores dos quadros dlsp1ll.ant.es 
são obrigados no uso completo do unl­
tór me dos respectivos clubes. O a ma ­
,ior que se apresentar em campo com 
füvergência de unifórme, não poderá 
pa rticipar da partida, segundo se pô­
de de<!uzir do quanto esta túe o utlgo 
5S.º do Regula ment.o de futebol " da 
L . D . P. 

Os bandeirinhas são obr igados tam­
bém ao uso das ca misas dos clubes de 
que fazem parte . 

tass.l José Felix Caíno. diretor de 
espor tes da L . D . P . " 

pru;ços DAS ENTRADAS 
NO CAMPO 

(Oficial) 

Serão cobrados os seguint.es prêços 
nos jógos duran te o ca mpeona to de 
1940 : 
Parte principal 3$300 
Gera l 2$200 
:,enhoras, senhor itas e crianças 

a té 10 a nos, na pa r te prin­
cipal 

Senhoras, senhoritas e crianças 
nté 10 a nos, na geral 

2S000 

1$100 

1Permanentes da ·L, D. P. 
para 1940 

Os srs . possuidores de perma nentes 
da Liga D esportiva Paraibana do a no 
de 1939 queiram fazer o favor de de­
volvê-los á Secretaria da Liga pa ra 
serem trocados pelos do ano de 1940 . 

Os portac!ores de permanentes da 
t,emporada passado. nõ.o poderão en­
u·ar no ca mpo oficia l da L . D . P . 
com os referidos cartões. 

Na por t11 rla do estádio será feita 
rigorosa flce lização sendo apreendi­
dos todos os permanentes do ano pas­
(•ndo. 

"'Esporte Clube" 
tOFICIAL) 

Para o jôgo oficial de hoje com o 
va loroso Palmeir as, a direção ue es­
pones designou os am adores a baixo, 
esperando o comparecimen to de todos, 
ás horas determinadas , devidamente 
unifor mizados, no ca mpo do Paraíba 
Clube. 

A ·s 13 112 horas : - Chaves. J a fer , 
Orlando, Dion, Pepaconhn, P . Paulo, 
Pereirlnha , A11t.enõr, P . Neves, Huerta , 
.Rubens, Braln er, Ollveira , An tenór e 
Ernani . 

A ·s 14 112 horas s - Rubens, Dias, 
Lira. Macêdo , Ceei, Albuquerque, Prn ­
xedes , Chnves, Ber to, Kopl11gs, Hllar l~ 
Rosado, Llla , Vlégas, Almeida, Newton , 
e Umberto 

4.0 .JOgo - A . E . C . 
6.0 Oôg,o - Felipéla 
6.0 Jõgo - BrasU 
7.0 Jõgo - 'l'lme Negro 
8.0 Jôgo - Brasil 
9.0 JOgo - A . E . c . 

10.0 Jõgo - 10 de Março X 1,., • ~ 

A . E. C 
Pel\péla 

Bra"11 
li'cllpéla 

Ernan~ Eil:!rto Ferreira 
Diretor <le esporte. 

EM CAMPINA GRANDE 
Um jôgo interestadual - Treze x Santa Cruz ·de Recife 

to oferecerão. hoj e. aos e<q>or u., u. , 
camplnenscs umn lu ta cheia de la nce,. 
emoctonantes onde predomine o ver­
dadeiro futebol a.ssocíatwn . 

Na cidade de Campina Grande rea­
lizar-se-á, hoje, um grande encon t ro 
de fut.ebol ln t.eres t-ndua l, en t re o Treze 
F . C ., daquela cidade e o forte con­
Jun t.o do San ta Cruz, de Recite . 

Os dois bravos contendores de cer-

A pugn a terá lugar no campo cJr, 
IJ'reí!e F . e ., o qua l será Inaugura(! , 
na tarde de hoje . ___ _._ 

MATINAL DANSANTE HOJE, 
1 NO CLUBE ASTRÉIA 

mlnlno estão envidando todos os e1-
Como todos os domingos o elegante forços no sentido de dar ás r euniõC> 

Clube Astréia realizará, hoje. das 9 ás dansant.es de domingo a mesma anl-
12 horas uma matinal dansan te no sa - mação e entusiasmo que ca ract.eri7,a ­
lão tie fes tas . vam as ma tina is esportivas do an o 

A reunião será abrilhantada pela passado e que revivera m na !esta <lo 
.Jazz Tabajára, que excuta rá um mo- último domingo . 
dernlsslmo progra ma cie fox es, rumbas, Devido as úl timas ch uvas calda,, 
valsas, marchas e, sambas . ne~ta cidade não se r ea lizarão os i OllO• 

A diretoria e o Depa rtamen to Fe- - esportivos nos ca mpos do clube 

REUNIU-SE, ONTEM, A ASSOQAÇÃO 
SUBURBANA DE ESPORTES 

Inscritos para o campeonato deste ano o Astréia, A. E. C., 
Tambiá, Mandacarú, Tieté, Brasil e Central Elétrica 

Será disputada, domingo, no torneio início, 
a Taça "Café Popular" 

Reuniu-se ontem, ás 19,30, a Asso- discutindo-se a inda vár ios assumo 
ciação Suburba na de Esportes,_ sob a de ln terêsses. 
presidencia do sr . Clca11to Lei te. se- Em seguida foi constituldo. em pai -
cret.arlaclo pelo ten ent.e Sebastião ca- t~. o quadro de julzes pa ra o torn~10 
lix to . in icio, sendo apresen tados os s es lll1: 

A primeira par t.e da sessão for dedi- t.er : Pedro Paulo de Cast ro. Paulv 
e.ada é. discussão dos Esta tutos, que Ferreira da Silva. Luiz Gonzaga d~ 
fó ram finalmente aprovados . Lima. Josias Gomes. Severino Lima, 

A parte relativa aos regula ment.os Paulo Bernardino da Silva . Manuel 
de penalidades, comissã o técnica e ta - José de Medeiros e Adelito Medeiro, 
xas, será examinada nas reuniões fu- de Sousa . 
turns . O tte. Sebas tião Ca lix to fez um p~-

Em seguida, foi Iniciada a dlscus- queno relatório dos r.rabn.lho; a serem 
são dos pedidos de registo dos clubes . execu tados no campo do Alto de S-a n ­
Apresenta rn m os documen tos comple- ta Rosa , fa zendo sugestões a respeito . 
tos e fõram regis tados os clubes " Man- O representante do .. Mandacarú " 
dacarú", "T ambiá" e "Tietê " . Por su - fez uma consuJ ta à Diretoria sôbre o 
aestão do presidente. fõram registados ,;,aso de registo de jogadores . ;d r e/ erendmn da assembléia os clu- Depois de ventilados ou tros assumes. 
bes As, réia, " A. E . c . " , ·· Brasil" e foi encerrada a sessão, marcando-se 
"Central Elétrica" . out ra pa ra terça-feira. ás 19 horas, n a 

Foi ma rcado o prazo de tr ês dias séde da sociedade ·· 2 de Setembro .. . á 
para a apresentação das relações <la rua Rogers. 
diretor ia e dos jogadores. - O presiden te da Associação Su-

o .. 19 de Março •· retirou o s&u pedi- burbana de Esportes foi convidado e 
do de Inscrição . se fez represen tar n a inauguração dn 

Depois o presidente facul tou a pa séde do Bota/ógo F . C . á rua V1sc~n -
1a vra aos associados da .. A . S . E . ". de cie Pelo tas . 

CLUBE ASTRÉIA 
DEPARTAMENTO FEMININO 

.Reuniu-se. an t.e -on tem ás 19.30 ho­
ras o Departamento Feminino do pres­
tigioso Clu be Astréia, presidindo a ses­
são o 2.º vice--presiden te. dr. Giâcomo 
Zaca rn, -secreta,·lado pelo diretor de 
esport.e, dr. Dario Sampaio Cruz . 

Fôram tratados assunt.os de in terês­
se deste Departamento, como também. 
assentados definl t ivament.e os dias de 
treinos das diversas sessões esporti­
vas . 

A começar de hoje será obdecido o 
segul11 te prog,ra ma de treinos : 

TEN l S : - T erças. quin tas e sába ­
dos ás 16 horas . 

VOLEl BóL : - Quartas e sextas ás 
19 horas . 

BASQUETEBOL : - Quin tas ns 19 
horas . 

ÁREA ,PERIGOSA 
o Inicio da temporada pcbolls tic 

de 1940 realizada no domingo últ.imo, 
no ca mpo do Par aíba Clu be. ,·eglst, , 
um movimento bem slgrillica tivo d~ 
parte dos clubes que participara m eh 
torneio. 

Os esquadrões se apresen taram com 
absoluta orga nização quer na pn1" 
ele uniforme quer no pon to de vist r 
de preparo técnico. 

Assim agindo os clubes atendera,r 
com 111 teres.se o apelo dn operosa ct i 
ret.orla du Liga Desportiv a Pa raiba11 1 
e dera m em público tl°a demons t ra 
ção clara dos seus deveras e ob1·1 
gações. 

Precisa mos realisar no cor-rente a n, 
um tra ballfo- esportivo 110 Int ui to ct 
reha bilita r o futeból pa raibnn o dla n 
te dos últimos Insucessos. 

toria men t.e cabendo-lhe somente to 
das rendas cio portão. 

De fa to. a sua solução sõbre e~P 
interessan te problema const!túe um es­
limulo pa ra os seus fili ados 

Com as percen tagens previs tas pn1., 
o próximo campeonato. os clubes po 
derão com os mais desa!õgo resolrcr 
as suas necessidades internas. 

E ' pensa mento ainda da dtretonn 
da nossa Men tõra a refor ma dos Es­
ta tu tos e tombem do Regulamento de 
Penalidades. 

Solucion ados êsses problemas de 
acordo com as exlgencias a rnah, t~ ­
remos a fas tados cer tos perigos pn r,, 
os nossos jogadõres. 

Não havendo interesses pequenin e 
a defender . teremo-s este nno u·a tem ­
porada pebolisl-ica bem in tere<s-'Ill P 

Nós que estamos sem pre ao htdo ,1, 
ordem e da disciplina 11!10 de1x, rcmo, 
'le da r a Cesn r o c>ue ,He de fnto m,• 
recer . 

tDn .. A Imprensa··. de nn tc -on ten>' 

11 Treze Futeból Clube" 
Recebemos um oficio do "'T rel e Fu ­

tebol Clube ''. de Cnmpl11n Grande. co­
munknncio n eleiç o e po,·se de ~un 
dlret,or ln pa.rn o perlodd de 1940-41. 
renH:rndns. rc."p ctwnmen te, nos chn~ 
3 e 10 do m s pnssacto. " qunl fl,•<>u 
assim con •tJ tuldn : . 

O presidente, dr. Anronio Cnbrnl . 
vlce-preslden t~. José Ma rque:, clt' Al­
meiciu Sobrin ho: l O sec- re t no. J~t· 
de Almeldn J unior . 2.0 , r,•tMIO. AI • 
varo de Araújo Mnchad : tcsour,•iro 
J osé B,w bosn de Farias, vlce-t es ure1-
ro. Adérson Elo! de Almctdn : omd r. 
dr . Emillo Fnrhts : vlcc -orndor . ,tr An­
tonio 'Tt•lhn, d1re1or- despor tos. r ui • 
B n i-ros Vieira : icc-d lre t . d ,•,11 . ,\ ,,-. 
Elo! J u11lor . T~ourarta Geral do T esouro do Estado da Pnr~iba . em 9 de fevereiro 

àe 1940 . 

Ernesto Silveira, 
Te.sourelro 11era1 

Alulslo Morul'l, 
Escrlturârlo, 

~ As catnlsns serão ent regues em 
campo, sendo recolhidas a pós o jôgo . 

- Fõram 11omead011 capitães dos u­
me.s reserva e principal respectivamen­
te, os amadores : Orhmdo do RêQ, 
Lunn e Umqert.Q Macê<iQ ,, 

Nota -se cla ra mente que a dlrc t.orlr 
da L . D. P. está noncundo ns sw, 
atlvldacles fl n n adn numa longa expp 
r iencln e1n oue se fnz mis ter u ·n re 
novaçõ.o em todn extens ào dos Sl'Hr 
a tos. 

Sabemos quê em a bsolu to n o sen\ 
per1nl tido o jõgo pesado e os seu, 

' . utõres seri\o rigorosnmente punirlo• 
Quanto no interesse rtnnncelro de, 
•1beJi , n L., D . P jl\ resolveu . n11s rn-

Comls,,do dr contas · -- J os,· de 
Sousa Bnr b0$s\ , Scve.rtno Ah r ~ f• n­
to11lo Morelrn 

Comi3sáo de sl ,,d it11111r 1n : - Me· 
nuel Va.t·t,la. tunv Cn 1t10 r F l'fllh.·1 • .._.,, 

NnbuM Barr6to . 



A UNIAO Domb,go, 14 d.i 11bril de J9,l0 

LIGA JUVENIL DESP'ORTIVA PARAIBANA 
Hoje terá início o Camoeonato Juvenil <la Cidade 

"NÃO HA LUGAR NA HOLANDA PARA ACô~D?, PRÉVIO 
COM QUALQUER DOS B~L~GE~AN1ES_ _ _ T <"nt uu 10 hoJ(' 110 ro mpo d oo sr dr~r utdou . cont.n oom os })Oll llls ctn 

• 1- crrov1nrtos .. . a ~wenidn Inrlio P1ra- vttorln . 
f.? lllo O 'arnpcnnnto Juvenil do Cidade Será Juiz do Jôgo o sr . Anuuuo Scn-
s('ncto ~ trenrnt~ de:.-u, tPIUJX"11'1\. dfl r e Cif.\',, Reis. O d I f. · 1 t Ha;a _ Excepcionais medidas de defesa na Belgica 

que se ec ara o 1c1a men e em · . 0 . 
a~ tor• es c-qu1pe~ do .. 19 cte Mnrço .. e A " Lif?n.. scn\ rcprcsent.ndu em 
• 1 ime cgro" . Ct.Hnpo p<il o dire t-01· Elpidlo AzcvêdCJ . S , . P .b.d s reun;õcs públicas na mamarca 

e UeCla - rOI I as a . . Náo hu tu - Ni\0 :'AO l'E R~IITIJ,i\S !!t; l NlóC · 
o •· 19 de Março" , Que possüe umR Bnndmrmhns n cargo dos clubes d1s-

rqmpe regular. tudo fa rá pnra nlcu :1- putRntcs . . 
AMS'l'J::ltlJA i\'L 13 _ 1A UNI.AO) dimein, v~nlia O QU" ' '

1':'~·c· rdo prrvlr I Pllll'Ll ... A .~A Oli'\A"'.1-l\ lt CA • 
- J\ def{,~;l tl tl llola :-ula r ht:gou ao ú l- i 1;1ir n:.1 11olnnc1u . P1~7i -m~1t.....; 

Ç[ll O ,,1 •ória . PRÊÇOS . -~ ISOOO, scnhor~s e 
o •· Tun.e Negro" que, µor certo. n5.a scnhorllas. gràus. 

timo IP'liU tlc prrpn.r:u;;io. Toct o~ os ro m fJUíalquc r tln"' t ~ CCPl ' NU \ O l"' C. 13 - 1.\.g~n •i.::, N· _ 

íorf c~ c~ t.i1o ('om as suas gm,nUç ó ~s 1 • , 1,-, OE ALíO:R 'fA A l> E"Fí:.:- ci·:rna..l - lirasH) - A.'i . ~u loridad,.._ 

A, E, e. 
Departamento Esportivo 

tJUVENfL., 
H OJt> lrcm arõ.o no C't1mpo do " 19 

Mnrl'O" tod0:::, os Jl\\'ClliS rUbl'O nct.rr< •' 
c-m preparo pnra o on:mpconat-O Juvenil 
< e 1940. 

AOULTOS 
Tendo c.:1.• filiado ll " i\ . S. O ·· e 

/\. E e. pt"C'para-:;e pnrn o to11)cic 
QUC' àoucla A ssocmçào vm promov?l 
no próximo dtn 21. enfrentando hoJO 
s t qmpr. do .. lndepcndentc F C . •·. 
P~) rn esse jõgo sfto convocados to.:lo. 
m, associados que cto.,,em se nchnr 
hoJ<' no cn mpo do Unido. á~ 14 horas. 

.a\s camisas serão distnbuida!> c111 
C9 1n})f'. ,.. 

Auto x Pcrtuguêsa 
Rra1iza -sc hoje. uma partida de 

ruteból entres os clubes acima. nmt. .... 
rthndos á .. A55-ociação Infart.il de Fu 
t.cból"' . 

lfidepE1tden·le E, e. 
o diretor do departamento de fu ­

lf•bol convida os amadores que com • 
põem os l.º e 2.º quadros e rese,1Tac:. 
a comparecerem hoje. ás 14 .30 horas. 
no campo do Auto para um encontro 
Com o conjunto do A . E . e . 

Sanla Glcr,ria x Santa Crnz 
A convite do "Santa Cruz", segui­

rão hoje, ã.s 12 horas. em onibus. para 
Sant-A Rita. o primeiro e segundo qua­
dros do '·Santa Glória., que ali dispu­
tarão ·partidas anústósas de fu tebõl . 
Segmráo. também os diretores tenente 
Sebastião Calixto, Venelipe de AJmei­
da.. Domingos Sorrentino. Newton Chi­
anca e CJodoaldo Torre, sendo a par­
tida. da avenida Capi Lâo J osé Pes­
sõa . 475. 

Cer,tral :Uétrica x São Bento 
E, Clube 

Jogarão hoje no campo do ··central 
Eléir ica.P na Ilha Inc!io Piragibe. ns 
f>squadras dos .. Centrais .. e "São Ben­
to ... 

Oac'a a bóa organização de ambos 
os quadros litigantes. espero-se uma 
tarde esportJva animada . 

O "Central ". apezar de estar des­
(ri lcndo de alguns elemento!, espera 
fazer frente ao seu adversário . 

Perfumes bons e garantidos. recebi­
dos diretamente dos fabricantes. ven­
dem-se na .. RainJm da Moda". pelos 
prêcos mais ,rantajosos . 

R E MINIS CENCIAS 
F. Coutinho de L. e t\·Jou rn 

EXALTANDO A PARAíBA 

A cl irC('fio do " Cl~ntrnl " pede o com­
parecimento cm sun séde. 6.s 13,30 ho­
rns. dos amadores seguintes : 

ar~:nts ~~~~~m~i~11r~~-~~~~~ I~~u~?.~~ 
11. Clodo..'"l ldo. Curlca. ZeziLO. Orlando, 
Elirio. Carvalho Leite. Fabtotc. Fnbltlo. 
Lú. lngá. Aurino. Antonmo, Nado, José, 
Pccl rinho, J . Al!rêdo e qonzngn . 

EM CABEDUO 

r<'Cor·n.das "• nos úlquc-.. <,, ,e11genhc,-1 Ei\~ E ... _r A;~~IRJ\ 8 UEl .: /\ 1 Joeais proi~ira_m. a pa.rtir de hoj .. , 
ros osi1cro rn a ordem d e abrir as com- ~,\ CO_S E

10 13 _ IAgênr-ia :--Ja- reuniões pub l.rnns d e qualquer n.atu-
port:1s, lm1,~ssibili ta 11do totalmente ESTOGO I;.~ _11· _ Toda dctl-s.'t co,- reza. 
qua.lqu('r a,·nnç~ de cxcr-: ilo. . cl?~a t .- , .8 .~, .. !mtra-sr dêsdc ontem U:, transgrc!>Sores dcsb ordem sã,, 

q_uaudo se _diz n a llolund'.' ·? pn1s lt: 11 a s ucc.i 1c•.v1er ta pt rma nente. puntdoc; scvrra.mcn tc. 
llNhu O :u1x1ll0 do mar, ningucm "' Pm ~to do t e •' 

veu cc.-:í.. REUNIU ONTEM NOS CAMPOS F.I.ISEOS ACELEfü\nA:-< A$ MEUJUAo IH , lY! 

~~~·~--:.,,~)~~ ~E~ª~t UN l,\ O) - o COMITÉ DE G'n:RRA DA FRANCA J·'ih-am a oeJ,r:"la.s as m edida..< d e dr. • U!: ..,. o "Santa Cruz" ' de Goiana, r-csa. sendo colocados g,.mrdas mili-
lnres nos cd ilioios ~úbl ieos, nos jor- Os al1'ados adquiriram nos Estados Unidos 2.800 aviõe3 jogará hoje com o clube ca.. nni,. emissoras e .l('l' Ol.ll'OlllOS. 

b d 1 "M. M ' " o n •I LcoJY.)lclo co11(c rc11 iou . c·om os de caça que desenvolvem 400 quilômdros 
e e ense ira• ar l ministros da Jus liça e Jteln.çocs Ex-

Nn visinhn vila de Cnbedêlo será Lc,·i<..-cs . horários de velocidade 

S
r•••,,ltleznednºco· :;tº;oe.deª ftunlcrdbco.-1 um intcres- [ A BELG [CA ENC0 1\rENllOU EM r,- .,, _ PARlS. , ~ - IA UNlAO} - Rcu - 1 ATAQll1:S A J...EST ;F.: no :'iJO~ F.L\ 

. 5 i:; • J>E . 1 · cl rantc du ,c:. horas no P 1 - I P.\Hí:s, 13 - 1A tJNJA01 - 0 -jl 
Trl\tn-se do jôgo entre o "S ont...1. .O.JtlCA~ :· vA~~~E, " _AVII) ,::; ' •~1u_ 10Jc_ e~ ~1 . ~ Eliseos, sob a prr-- al e.mães t i~cram um a t aque a lü lr d•l 

Cruz", du Goiana , e o '· Mlrn-Mar ''. ele CACA ,VEL_OCl~:Sl1'10:s r _ l.,c JO do-. •01 ,.e., / f\ Io.3th falh ~and o lamenla\'clmc ntl'. 
Cabedélo. que estão em bom esta do de nrt.UXI::LA.:, , 1,3 - (A UN[ÃO) ,;ir.Jêuci!\. do s r. Albert Lcbrun, 0 ~,•- E~ ' .. ra:d.s '' a érccs, a.,; fêi rç.!s .... 
treinamenLo . Notic ia-se ,,i1c a Bclgi<:a. encomendou mílé de Guerra da Fra.11,.a . . . 1 c.q uiJjbraram. 

O clube pernambucano ch egará. hoje n o~ Esta dos Unidos rrr :1 utl e numrro Estiveram prcscnles os mim'i t1'~:~ O · ALIADOS C OMPRAUAO 2.80!1 
e scró. festivamente recebido pelo. po- de __ :lviôc.s ele caça, descrwoh·tm do SSO Eduardo nala cli ~r. th Defêsa; Vam- AVl õE;; AOS E~Ti\DOS )[J0-1.J~ . 
pulaçâo cnbedelense, tendo sido ori:n- quilomctros por hora. pi.nchi. da ,\vl::tção: e o tH u l ur· da ,\ r \VASHJNGTO"i, , .. - u \ gênCLl .. .. . 
nizado um programa das festas . mada, comp:1.rece11do também os e,- ciona l - Brasil) - Dh-ulg-:l-SC 2:qoi 

O jõgo tc ró. lugar ás 15 .30, no cam- rROVTJ)f;NCT i\ Ei\l ESTOCOl,i\fO 1rntnda111cb cm el1 Pfr. das trfü, arm,i-.. :\ no tic ia d e <111e a m.issio dos a lit.dn1 
po do •• Mira-Mar", sob as ordens do PARA A O'J~Ff:SA DOS EDU,'l (; J(."::, O Co mit ê de Gu erra tle F ra nçn. rcu- fi rmou um contráto de aquisi<;ão dt 
juiz Joré Vitaliano de Cnrvalho, dn P úllLI•.)08 ne-sc exclus ivamente no caso de ser 2 mil e 800 aviÕ!:S <lf, caçn com cap~, 
quadro oficial da L . D . P . l?s~t'l~~c~

1
~~i"!Z·J:;d; ~:co~N<~:~~-c~ necessário detcm1inar m edidas ur:::- ~:1 - t idade de desenvohtc.r a velo;;idad'! ilc 

Felipéia Esporte Clube clianl c os ccliffoios públicos, m a ntend o •cs aos c hefes das fórça s armad,s lCO milhas p or h or a . 

Rea liza-se, na prôxima t.crç.a-fcira o Govêrno pcnnancnte conta cto ;·o m F u z I L Á D o p o R o R D E' M'._ 
uma reunião ordinãria do Ocpnrta- a Grã Bretanha. --, , 
mento Juveni l. sendo necessária a prc- A cidade suco.a de Got.lf,burgo, CJU <' 
scnça dos associados desta categoria . fica. nas proximidades do Ca.Ucgat. p E.J s s o A L D o foi evacua do por tod;LOôt a s nrnlh: res. .., 

icrre X P@YO da Lua velhos e crian ç.as. ' ' FUElIRER" 
Disputando uma Laça jogarão hoJ e, 

á tarde, no campo do ''Torre". umn 
partiaa de fu tebol, os clubes acima . 

f:st.e Jõgo vem despertando interCs!,C 
naquêle populoso bairro. estnntio o 
··Torre"' com Lime bastante treinado . , __ _ 

J\ HOJ.,AN DA PER il ft\ ·Ec;EuA ' íMU ­
TAVEI., NA SUA l NlJEi1 ENOf:N­
C IA 
11 .11i\ , 13 - IA UNJAOl - Ocula­

ra-si! ofi<'htlmc nl r: A Jl c,, l;in.la pcr­
m:..nccr rú imuta.vc l na !, li a ind o-pen -

O coronel Felix von Voenichorn, do Estado Maior- do 7.' 
Departamento do Ministério da Guerra Alemão - Êsse 
oficial declarara que o bloqueio aliaclo traria a ruina 

completa da economia alemã 

R E G I s T o BERLIM, 13 - !Agencia Nac1 011;i l 
- Bras1l1 - Na frontcirn alemã. por 
ordem pe:-;soal de Hit.:e r. o corcncl 

~ s e~cnnrllnavos. afirm ~fndo qt1C' o 
bloqueio contra o Rc ich acarrctana 

a ruma com pie La da economia ale­
m ã. acrescent ando que a at1tucle da FIZEltAM A OS ONTEM : 

A senh orita Rn ~ucl dn Silva Soa • 
res. filha do sr . Tomaz da Silva Ron­
res. gerente da Emp:-eza Luz e Fõrça 
de Campina Grande. 

- O sr. Antonio da Mota Sllvtira. 
proprietário da Farmácia Teixetra, 
desta praça. 

- A menina Orcine Glnuc.. . (\ lh a 
·io sr. Hipólito Ribeiro Freire, residcn­
tP. nesta cidade. 

- O sr . Luiz Porfirio de Brl fP, fun­
oionárlo do Diret.orin de Viàção e 
Obras Públicas, desta cnpltal 

- A senhorita Maria do Carmo HC· 
-::e rra, fiJha da viúva Estcfanla Matn 
Bezerra, residente nesta capilal. 

FAZt::!\'l ANOS HU,rt: : 

Manuel Herculano rlc Mélo, proprir tã­
rio do "Saláo Chie". desta capital. 

- A scnhorlt..a Ant.onia de Medeiros 
Tinõco. fUha do sr. Graciano Tlnôco. 
funcionário da Companhia de Navc­
:iaqáo Costeira, nesta capital . 

Felix von Voe111chorn . pert::-nrrn te ar• 
&::::t ado Maior do Setl mo Dei:artamcm­
Lo do Minist ério da Oue1T::, foi preso 
no ci ta 9 do corrente e fu z1Jado na 
madrugo :ln do dia seguinte . 

ltsEe oficin1 Io1 acu~ado ele te r crl­
ticac!c n a<:f10 de HiLler ante os pa i-

Alr m..:. nhn ("(1UJvnle a um crune pr:r.­

ticado pelo s~u povo. o qual mais cêdo 
ou mais ta r:::le. te ra de a rcar com se-
n as consequincias e que ninguem as 
poderia eviLar . 

- A sra . Scvcrina Pa lvn de V~c:con­
,..t los, funcionário dn Diretoria de Snú­
<'c Pública do Es tado . 1-------------------------

- A senhorlto Mnria Dn.lva. alunn 
cio Instituto de Educação e filha do s r. 
Angélo Bo tls tn. tesoureiro ela Prefel-

BIBLIOGRAFIA 
lurn Municipal de Santa Rita . .Monitor Mc1'ca11,til: - Enviado p~l::.. 

- A senhorita Aln ide MarquP:- <ln. sua redação. recebemos mnh; um nú­
Silva. mha do sr. J oão Mnrc1ucs da mero de Monitor Mercantil, que "" 

e::dita rio Rio de Ja neiro e corrcspon­
df n te a março úl t imo . 

Momtor Merca11 t1t traz muit.as C'"l­

laborações relativas aos assun t~ de 
~uR especia lidade . 

Silva. resident,e nesta capital. ·· Soluções Al gébricas··, de Carfo-: Or-
FAZEi\1 ANOS AMANHA: Pedro Nune:; de Oliveira. emptegaclo ('Oli,l'l - Ed ições M ell1 orame1llos -
O sr . BeHslo OJh1elra . fu ncionário da Repartição dos Se1·v1ço,5 Elct.ncos Acaba de surgir. editado pela .. Mrlho­

.Ja Prafeilura Municipal desta. cidade. da Paralba.. e de sua esposa, sra . Ma- ramentos·· de s. PnulQ o livro "Solo -
- O sr . Dcoclcciano d:: Beli. fun-1 riéta Nunes de Albuquerque. ções Algébricasº . de autori.l do rlr 

Dr. Pedro Ulisses de Carvalho : .-i1onário do Depa1t.amenLo Estadual de - Acha-se em festa o lar elo sr Carlos Décow·t, e que consritúe um 
Regista-se hoje, o antverssárt'J oat.ah- Es ta.tií<:tica ,;o Estado . Encdmo Gorn;nlves do Nascimen to, magnifico am .. 'lliar para o en:::,ino se-
d e, do dr . Pedro Ulisses de Carvalho, - A menina GlAucin Maria , filha comerciante nesta praça. e de sua es - cundário fundamental . 

No dja 22 de outubro. A ONIAO. so tabelião público nesta cidade . do sr. Antonio Honório Filho, comer- posa. s ra Etelvina Gon ç-a lvcs Correia. Obedecendo aos itens dos program,13 
Jenízando a passagem da data do '1.n i- Ao natalicianl '!, que se encontra claute nestn praça. t:om o nascimen to. ontem. nc:,t.a ca- pré-estabelecidos para as penulLina A.s 
versário do govérno elo grande J oãr arualmente na Capitnl do Pnfs, devt~ - O Jovem Valdemar Brandão Ro- pila i, de uma criança do sexo femaii- .,f'ries do curso gino.s1al .. Soluções AI. 
Pessôa publiccu uma poliantéla , tendo rão ser enviadas, cert.amente, muita.l) drlgues ele Souza, aluno da Academia no <•ue. nn pia batismal receberá o gébrlC..!\S" . ao mesmas modo Q.Uf) S J-
na primelra pãgina O cltch.C do presi mensagens de fcltcitaçoes. tle Comércio "Epitacio Pessõa" e a u- nome de Mnrla da Guia . luçôes Arittnêticas ·• e ··Soluções Oeo-
de11l.t do Rio Grande do Sul, dr . Ge - A sra. Amélia Farias Rique, es- xilinr do comércio desta praça. ESPON:-:-.AJS: mét,ricas'" do mesino auton prestam 
t,úllo Vargas que enviava no t.e lcgra - t>Osa do sr . Olivio Rique. comerciante - O menino Ednaldo, filho do sr Contrataram casamento em Rio Tin· admiravel colaboração nos professore::. 
ma Infra uma saudação de exaltaçã~. m Ca mpina Grande . Manuel da Silva Brandão. residente to, a senhont:a Da mia.na B.ezerra. !i- e alunos. no ensino e es tudo da. mat..c-
á Pa ra tbn, a qual não deve ficar en. - A, senhorita Laura R ibeiro. fUha no Rio Grande do Norte. lha do sr Simões Bezerra, residente mât!cn elementar 
olvido e foi nêstes termos : do sr. Anton1o R . Freire. funcionário - A menina Zileida, fil ha do sr naquela localidade. e o sr. Joâo Soté- o nut.or anuncia pars. breve •·Solu -

.. alãcio do Govêrno - Porto Ale- redera! nesta cida<!t:. Otó.vto Sâ Leitão, funcioL1ário federa l rc de Deus. auxiliar da empreza de ções Trlgonométricas'1 ouc complctii.rn 
,,re, 21 - Por Intermédio d ' A UN1AO - O Jovem Alfeu Magalhães. nuxt- em Cntolê do Rocha. Onibus Caseli. a série de seus livros dLdâticos. no gl' -
brílhanLe pnJadJno da causa ltbsral liar do comércio desta praçi1 - A menina. GenI. filha elo sr. Eri- - Acaba de contratar casamento. nero 
t.cnho prazer em saudai o valoJ'osc - O s r SJivmo MontP.negro, fun- • bcrl-o Magalhães, auxiliar da Compn- na vizinha cidade de Santa Rita, com A Bolan.ica ao alcance de todos . 
Estado da Paralba. c,ue nesta ho1:.. i::i onái lo da Secretaria dn Agricultura. 1 nlua Ex1b1dora de Filme.e; S !A. desta a senhori '-<1 Eunice Serrâo de Oliveira. '::"lio M un .. iz e L1t1.z de M cn.donca: Edi ­
decis1va para. os dcstmos da Nacio~ - A sra Joana Duarte dos santos. p1aça. filha do sr . João José de Oliveira. co- r-ão M elhoramentos. S . Paul.o. t940 : -
na l1~ade. é lealltr e simbclo da gente l"~posa do s1 Ant..on,10 Bento Fllho. - (\ scnho1ita Na~1· Torres. fl}ha do me:ciantc _ ali. e de. sua esposa, sra : l " A Botan 1·a ~o a lcance de todos" !oi 
heroica do Nordéste brasileiro, no~· 1 proprletái lo em Sena11a . sr C1cero Alves Tones, fazendeiro em Sá1 n Serrao de Oliveira. o sr . Josc " 1 tuto sugendo oarn e~sa obra. pn -
~cub abnegadO!; esforços para restabc - - O s1 Josc Jorge das Neves, co- PaLos. Nunes ela Costa, funcionário da. Im- , bllcada na - " Edições Melhoramentos" 
lecer em beneficJo da gJoJ'iosa pátria mercJante nest;a praça. - A senhorlt.a Dnlva Lustosa Ribc1- prensa OficJal . e oue soubt' preencher n finalidade d::-
comum, as normas salutares do ver. J - O meni no Lid10, filho do s r. Joa- ro, filha do sr. Francisco Manuel R1- - Estflo noivos, em Santa Ri tA. a guia ele c-xperiencias para. os profcs.c;o -
cJadcJro rcgimen democráLico _ Getú- 1 quim J osias de Sousa, residentt: em briro, resJdenl.e em Imaculada, muni- senhorita Eudésla. Serrão de Oliveira, res dos curso~ primários e nlunos elo!-. 
lio Vargaa''. 1 Pombal. c• pio de T cJ.xeJra. . • filha do s r. João José de Oliveira . co- i e- ursos secundários Célio Mun\1, e L1tiY. 

o cliché vem encimadc do seguinte : - O sr . 1rlneu Gomes Bczerrn. - A menina Mnr1a ns Neves Lima. mercian te naquela oldade, e de sua I rle Mendonça . porrurnndo clngir- '-c 
"0 futuro presJdcnl.C da República ··. funcionãrlo postal-telegráfico cm Ja- filha do sr. Severlno Antonio de Lima, r~posn. sra. Só.rn Serrão de Ollveirn, IAnto ourmto possivcl ao programa o!l-

e confirmou-se a previsão pnra fe tobã.. r.111pregudo dn Central EJétricn dcs~9 e o s r Ourvnl Batista Freire, nuxiliar 'cial . trazem curiosas experléncias só-
Hcidaôc do Bra .. ;IJ . • O menino Francisco de Assl~ fi. oaplt.nl. do comércio de'-ita praça . bre ge.rmJnação da semente. crr .. ri -

(Da A UN!AO no 244 de Lerça.-fei lho do clr. José Saldanha de A roújl1 - A sra. Mnrin Júhu ele Sã Lei tão. - Acaba de cont,rntnr casament.o mnüo. ahsorpcào. circulação da sr1-
ra 22 de outubrO de 1929,. juiz de direll,o em Plcui. e~posfl cio sr . Ot..t\.vio de Sá Leitão, nes la cJdacte com rt srl.a. Nair do Oli- vri. ff•nómeno da capilnndnd~ trn.n,;pi -

VI D A 
RADIO.FONICA 

P.R. l , - 4 R.AOIO 1'ARAJAR.A LJA 
PAftAtRA 

- o endêmico Luiz Pereira Dinlz, funolon(, rio federa l em Oatoló do Ro- vcirn Mornls, íill1a do ~l' . Ben 2cJito riH·íio foto~ln t.ése. respi ra("ão. se-m sr 
a.Juno da Faculdade de Direito do Re- cha . Miguel de Morni:,, com rcinntc ncst...ti. "1 <:lUecerf"\ll cln estudo sôbre n. tmpor .. 
ei.fc . - A'ntversn.rfo a manhã u sm. Mn1·1n co.ptlf\ l e c1e sua esposa . srn. Sebas- t.nncin do azoto no de::t nvolvlmr-nto 

- A menina Jarinn. fllhn do dr José Ber.orm Llns, esposa do ~r . An - tinnn de Ollvcirn Moruis. o sr . Anto- do'i ve,,.rte1s. da sensibilldndP das )!Ir, 1 
Pimcot..c1 Gomes, diretor da Escolo de tonto Lope& Oondim, oncarregado e ~ nio Pires 8 C½CJTn. comerciante cst.n - fill" ctos tropismos O livro vpm pt'fl--
Agrnnomln do Nordest.e, em Arcln. Pnbllcidndc da. Diretoria do Fomcntu belecido em nossa pra.çn. rncincto pelo pro[ dr . A J ele Snrn 

- A sra . R.osJJdn MeJra de M encze~ dn Produção e Pesquhms As ro nóml • VJAJANfl't~S: pf\io o trfl?. eom,> "introito'' umn jos• 
Programo para hojo 

1030 - Plontc e prospé,e 
gr0 1na dl'" Fomento AgJ1coJn . 

f'á. esposn do t-r. Hermes Ga lvão de ca s. A bordo do "Prdro II " , vh,jou on- l1ficnçào dos nut.ores . 
Pro .:Sá . Ju11clonáno do Banco <lo Brosll. - O menino Gilv,indro, filho do sr . tr m. para o Rio do Janei ro .o nosso 

Progro.,no do o.t1nQço : 
I J .oo - ProgramA do ouvfnLc 
12.00 - JornaJ fa Jado m1,t11llno 
12,15 - Gravações variadas . 
13.00 - Bõa Lard• . 

/1,ooutor J Acl ll11ol. 
Proqt uma 11ara o jU,t/(lr , 

JU,00 - Ave Ma11a . 
13.05 - CH!l l-O!\ vnri a.dos. 
llli0 - Soloo . 
18.3h - Operéla~. 
18 50 - Va lsn~ de seleollo 
19.00 Trêcho• dr operas 
19 30 - Musicn.s sinfonlca.s 
20.00 - Progra ma dan•ante 
iur, - Jomal fnlado -- úlU,nP 

Informações telcgraílcas do P,ifs e do 
estJangelro . 

21.30 Bõa noite - Hmo Nacional 
Brasileiro . 

<Loc11U)r Valrlem11-r Oonçalve;,, 

.,et> t..a ca-pltnl. Mti nuol Co.t1ttdo de Almeidn , fnrmn - 1 ccmrorra nco sr. J orge Cunha. hmolo-
- A Nenhorlta Helcnp Go r-nes ele cêuLico_ em Cuité . nár lo de CR.t.ogoria cto Banco do Brn-sil. 

Paulo., íllhn do sr . Ma nncJ Francisco - A men lnn Ralmunt'.n .fllhn cto sr QHe uca bn ele ser t ransferido l)llra A T emo.e; em mi\o." o BulN-1m do lns -
1e Pa ula, proprwtárlo residente ncsl.:I An1slo Mo:rinho, crlnctor nc in tc1•io1· mal-ris d6ssc importanlc es labclccl- tll11to do Acucnr r cio Alcool. corrcs-
...:a pit.al . do Estado. mnnto do er d\Lo . 1'011dcntc ú orimoira quinzena do 

-_ A senhorita Améli a ele Ancl 1•orJc - A menfnn Aline Percirh. filha do t Os seus colégas, numn demoust,rnçi:\o ma rço P pn~·sndo . 
, unelra. sobrinha do s r . Bernt1rdo L,1- 1rr Mnnuel F'rnnoh;co Pereim, funcio- de slmpn.t tn, ofore<mram-lhe nnt.e-on- Nc · ·tt publtcnçào fornece M l'I lo 
melra, rcsfc!ent..e em Jmnl'ulncln . T e1- nRrlo dn Imspetoriu clt. 1'rnfcgo Pú- tom, no ensino do Parqu,e. um nlmõço fns t.ltuto. umn bem rlnbornd1\ ser ~o 
..:-eil'o. . bl1co do Estado. rlc despedMns. sondo- lhe nl nctn ofor - ri,,.t.nt.1sticn eh\ safra do nouca:r 1ll> tH)O 

_ A senhorita (\ll cc Cunlln, pro- NM<(JJM llN'rOS : lndn uma lembrnnçn . 1 r1,, 1939'10. ,·om oluoidnJ.ivos clndos n 
le-~!5orn. público. nest.n cidade . Ocort·eu ontem, nes t.s\ ciclnde, o nos~ - Do R.oclfe, ond_c .. ~e enoontrnvn a rrsprlto <ln produçflo, rxportn.çt\o. e. -

_ A menina Martuce, f!Jha do HI' . clmíln LO du meninn Morin JosC', t1ll m pn~s.clo. rngrcssou l,râ.-.-ante-01\tcrn , a ICtQUCS, colA.ções e co11sumo dnftUó.le 
fn écio Ferreira Serrano, runcionõ.ri do s i·. Luiz Forrr.il'n de Mélo. a\1xílin r C1'1t~, capital. l\ sonhor!tn Ondtnn Ma - prochtt.o . 
,, tadual resldcntr nest" cidudc ~n comércio dcs1.t1 prnça, e de sun es- 1 ciol, fllhn do dr Jo.sc cle Sousa Mn-

A menln• Jonnelde, filha do sr . posn, sr. Ann Loureiro du Mélo . cicl. o elemento de realce cto sociedade 
· uiz Oonzng1t de Meneies, tunciontl.rio - Nasoou no dia 11 do corre:1te, pcssõanse . 
18 Polfcla Civil do Est11do . nesta 011plLn l, n menina Llndnlva, n-

1 

- A bordo do ··sn.nLo.s" qut 1oco11 
_ A sra . An tonlêLII Holirnda Pon- lhti do sr Ma nuel Alves Néto, nrUstn ontem em Oa bedêlo, viaJou no Rio Jc 

Les, esposa do sr Adõl!o Bnbistn Pon aqui residente, e de sun esposa, sra. Jnn h·o o sr. Lu iz Monteiro Guedes 
L,•s Cuncionárlo do Prcteilura Mun · Mnrla Rodrigues de Ollveim . como.1·cinntc nest.\ cidade, que vai n 
ria,{ da Cnt>ltal - Ocorreu nesta capital, o nasci- Onpit-nl do P1\ís a trat-0 de tnt.eresses 

- o menll>Q Maécfo, !Ilho (IQ ento do menino Valdlr, filho do sr. pat'tiQu~r.:;, 
w 

A ara ve Ir planta qn,. pródm ftffl 
t errMn ei>:n n ou pnbre, dura mulkl• 
ano!I o n.prtsenta luoro11 que superam 
quasl sn.mprc os de multa cultura que 
o no .. o lavrador pratica em rran«• 
-ia, 

'I 
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0 CINCOENTENÂRIO DA =UNIAO PANAMERICANA1°••1•-:.d: ;~!;~•:••i• DIA 

j CC/Jnclusuo ela l.' pag.) 

PANAMERICANO 
l<::onclusão da 1.• pag., 

fti. solenidade comemorati p l' . I , . . sões administrativas ou polittcas. pol~ 

F 
. . va no a ac10 tamaral! - Os discursos do embaixador Mélo serve LConom,camentc a uma série de 

ranco e do ministro Fra : e E . d Estados ou a um.a sêrle de regiões de nc,sco ampos -· xpress1vo telegrama do Chefe a Nação diversos Estados. que parn c;ampu"" 
ao preside ~ .1 "U ·- p • , . Grancte mandam as suas mercadoria• 

/\ SESSAO (;OMEMOltA1TV n,e v.?a niao anametTJCana ' ou ali vão buscar mercadorias. Tm_- · 
PALACIO J'l'/\l\1/\li/\Tt /\ N > 

1 
A ORA<; 0 00 l\flNISTRO FIRAN- ele. nss,nLrmlc normas pa r~ n clefésa nou-se Uampma Grande um cc-nuc 

RIO 13 A . 1 . C'lSCO C'AMPOS ela;; resolu~õcs cl u Oonícr~ncta q11e ~ dlstrtbuldor . 
•• · - l gene a Naciona l C:m ~cu dlsrunso de ont em no Pn- citou , procedendo. como dispõe o seu Fóra, portanto , da faixa lltoranea 

_Bmsill - ~ eal!zou-sc ontem. "- llirto do Hmnarati o mlnlstm Frnn- programa. o exame cios mais altos e e mesmo em zonas 0nde O progres·.u 
tnraJ. no l?alé.cio do Itamarat l. um a cisco Campos depois de referir-, ~rnves oroblémns, com o humar.o i:,ro• brnslletro, em geral. tem sido J~nto 
sessao solene em co1,:icmoração ao 01 11 - n necessidade cio fo rt a lecimento "'' poslto de preservar o tenltórlo con- ha manuestações bruscas de trabalhn 
coentené._no da· 1:1n1no Pana mericana . :.:utão Pnnamcrlcn11A e rcssnlt~r , ·, tlnrnt a l elas tnflullncla,; da guerra . e força econômica, frequentcm~ntc 

A sessao fol p1 es1d1da pelo rn \111:;Lro .;erviços que •<'m prcsba ndo ao couu- Parn tudo Isso muito tem comr1 - vitoriosas sôbre as próprias capital 
F_rnnclsco Campos, e~pecia ltnenle con- uemr e a lodo ~ mun ·lo licrmtnc>u bulclo n Unlno f'amunertcana . situadns em plenu zona lltoranea 
vidado pei'o Si:'U colega da l a ,,lu tio com as s gutn (cs pala vras · ·" Seja po- Queira pois acctta.r. na data de ablnntlca . 
~"'. º~~or.r sr. Osva ldo _ ".\r~nha. Esu - r'm: rcm~ fór. ; poiiLlcn' i,anamciir.n hoje. o~ melhores votos que formu,e Os turtsi;as que dJmªndªmteº :'~!~ 

rn ~ P esen tes O Mm,sLio da El 1,,. na e R nossn p!'liLica. é II pot'lilcn d~ pelo crescente descnvotvtmento ela pa,s para vorem, nao sóm~n • 
;açao. o gcnerru _Josc Ptuto. _ O rcprc- toda a A111~r ica . t11stil11lqão QUP vossa cxceknc1a h1 t.ureza: dcve~i~~ ser con?u~~~~ ~!:~; 
,enta nte do JJl esidcn te Gctuho Vnr- A massa gcográ ficn e a hls tórlu t • nl.os anos, t;/l o csclarccJ,1amen te di- se:s locais biasiletros, poiqu · 
gas, a1ém de outras a li.as autoricl R,,es d<lst.c GC ll in rn te. Vl$(H ã luz cl ~ss9 rigc. r om O np/auso geral das nações g~~~eph~~ º~\º~· .. comi,r:~r e;~rzp~o 
e membros do corpo ri iplomá ltc•o poh ·1ra . r xn111hrnda pr lo sri, esplr (, amerl~anas P. mui especialmente. •lo 

1 

~•óra Ub 'rab! e mo . outios Nessa; 
Falarain na sessão os ~rs . MC'lo ... ctQulre um tal cnr a.l.011 

.. le COL"'l'ón c· · Bl'asi l. Cor<liais saudações - Gr l,UJJi, cid~cies :eriam e 0vá~~i~istas ~o-mo te;, 
Franco. Lavi (?arnelro. Ma.x Fleutuss. e c:!ti tim dade que se p(ck <lizer n<, Dom las Vnrgas. presklentc da Ropú- , enetrndo a ctvUi~a ão brasileira 
Flladelfo Azevedo e o minis t,ro F r:rn- Conti nen te americano que ela é r m bllca e Osva ld1J Ar:·nha, mtnis•:·o da.s .

1 

P Como curiosidade ~mtural e ao ;nes­
clsco de Ca\npo.s, sendo que ês te dis- face cio m undo uma novn poliLlcn elr Pela rões Ex teriores". mo tempo pelo seu progresso' des tac::1 

taque o significado daquela or• 
gnniznçilo continenlul. 

Ourante 11 "Horn do Brasil", 
de ontem, fõrnm irradiados to­
do,; os hinos dos países sul-ame• 
ricanos, devendo hoje serem 
prestadas novas homenagem, na 
Capital e em outros pontos du 
República. 

Em nosso Estado, por iniciati­
va do Departamento de Educa­
ção, e de acôrdo com a recomen­
dação do ministro Gustavo Ca­
panema, a data será comemorada 
nos estabelecimentos de ensino 
púbfü:o e particular, devendo o& 
profess ôres fazer preleções, pela 
manhã e á tarde. 

Prestar Informações exatas ao D&­
partamento Estadual de E~'illtistlca ♦ 
dever de todo paralba.no amlg-o lte-11eu 
t•:sl "do e do BraslL 

cw·sou em t1l_!,lmo luga1: . • , t~d a de um só pC'nsamrnto e dum•, DECRE'P/\JlO Flmuoo O DIA 01': , e. no Espiri to Santo, a cidade de c~ -
0 1;)ISCl!RSO DO EMBAIXAOOI, co . v<'nl,h'.1e . . HOJE _ . choetro do Itapemirtm, que disputa á , .. awuna ~em preço utimo e que •6be 

i\11':LO I•RANCO Este nno e nem deve sei. porém . . RlO, 13 <Agc n. ia Na 0 1_01ml Bn,- Vi tória, sob muitos tiLulos, os direi tos dia a dia • merca.do 'l)ronto e certo . 
O sr . Melo _F ranco discursando. on- um p_cnsamr nto ,igoisla . No:; vlvem<'s · I> O Pr 0 side,nte da R,epubhcn assh~<.u de capital . .. 1 i•mntar mami,na é um dever para • 

em nome da Conussao Inter -Ameri - Na hora , m que se dcclc,c os c1t:stt- dla _ 14 de nbril , amanha, em comemo- mação es tranha de montanha O Dedc _ 
tem. na ses:x.ao solen:i do Itamara t1 ta mt ·m no mundo e pa ra o mundo . um rlecrc.to, conslder~do feriado o Citamos sempre e constltúe uma for- urtcult-Or ºº" ooer prnsperar . 

cana de Neutralldade. depois de fa- nos do mund(I, o nosso destino esLa j •açao ao DJA Pauamer1cano. de Deus. de Tere.sópolis cachoeiro dr pcmirtm, teria multo que ver e rotulo 
zer um rela.to histórico do passado I ta mbêm em jogo . Na hOra cm qu~ ~e RlilCOMEN~AÇOES DO MINISTRO Itapemlrtm tem O Itabti·a, Que é umn que admirar de _coisas da p_rópr1a na-
elas Amencas. ressaltanclo as 11gun ,:; 

1 

acha em causa os valores que cons•· DA EDliCAÇ'AO das pedras mats curiosas do mundo. _ turcza e não deixaria de ver tambem 
de Bohvar. Hen ry Clay e James Biai- c;eramos co1>10 base ele no~5a vida r.n- Diflcll é a aproximação do Dedo dr o trabalho do homem a tirar dos ele-
ne, abordou a a tua l guen a européia lelivr.. o norso coração 11-lo póde p~, - RIO, n - <AgM1cia Nn:iona i ·- Deus de Teresópolls. o Dedo de Deus mcntos nattlfais da terra prod~tos 
e a a titude das Amerlcas em face a,; j 1na neC<'r 1mhfe rente _e o no,iso_ rst-!- Brasil) - O Ministro d" E-:J ucação de Ttapemirim, 0 Itablra. é mais de . ,é.rios oue representam nqu~za . E ~e 
conflito . rit-0 a lheio ás angustias e a fhçoes < .. , dirigiu um telegrama acs diretore.!> ,nocratlco. não nasce no tôpo de uma 11a multo Prefeito ele Cachoeiro 1ia d1 -

Referin do-sc á viclaçi: o :1,. :aixa ,1r humanlc;ade . A America é dos ame- de colégios públicos e pa r ticulares de •errai como que surgindo de uma cam- rendo Prefei to vitallci c) o antigo con~­
segurança votada na Conferência do rica nos. mas ta mbém. da humanida- Loc\o o Brasil. solici,anclo que r. romo- pina. A sua conformação é mais per- ~tuinte de 1934, Femando Abreu . m,­
Panamâ, declarou : " Os beligeran tes c;e e pnra a humirnidade " . vam com€morações oivicas ama nhã. 14 reita e mais curiosa . como que a a!Y.)n- netro ele nascimento . Acredito que. ~e 
escudam-se na invocação ele a rgwncn - UMA MENSAGEM DO CHEFE DO de abrli' - Dia P anamrricano - rf.s - tar o morro do frade e da freira . de !he deixarem. fará um porto para Mi-
to da• "lei de necessidade " , pa ra jus- GOVf: RNO AO PRESJllEN'l'E o.. sa lt&ncto o_ a f~to: a sollcl r. rie:lade e a senho perfeito em Que es~a é vis ta nas ... em Cachoeiro do Itapemiri;n . 
Llfici?rem todas as suas operações mi- "C' NJ ,\O PANAMEltJCA~A •· compreensao rec1prcc11 que elevem a- ajoelhada ao pé daquêle . . . terra que , para éle. tem tudo. mesmo 
litares. mesmo á cust.a dos d ireJLos RIO. 13 - / Agência Nacion al - nuna r os povos do nossJ Contmi n Le . - Levado o turista a Cachoeiro de Ita - o mar ... - O . P . " . 
dos neu t ros : e proclamam bloqup<o · Bras il) - O pr6sidentc Getú lio Vr,r- ------
exercem direito de visita, decla ram gas en viou a seguinte mensagem -~" 
llstas a rbi t rárias de contrabando e sr . uc Rowe. presldcnLe c1a Un1ao 
negam-se do reconhecer os princípios Pa na mericana. por moti vo do seu Oue progresso notavel 1 
clássicos do direito . internaciom.:l Cincoen t€ná rio: . . . 
sancionados pei'o cosi mne universa l ' ' Por octisiüo rio ~incocnl encll'lO c1r, 
nu de cris ta llzados t ratados in ,erna- fundação da União Panamerlcan~. 
ciona.is . apraz-me sobremaneira recorda r qw 

Desde que o Doutor recomendou a Maizcna Duryca 
alimento ideal para o preparo de pratos c..spcci.ii1 

'E:sse é o duro tr ibul-0 que as jovens foi no R io de J aneiro . na tcrceirA 
repúbllcas amer icanas são forçadas a Conferên.:ia Pana merica na que se : e­
paga'r por uma guerra em que ni,o <• rga n izou o Burcau Internac1011al da-·. 
tomam pa r te e de que não t.cem rcs- R cpúbllcas Americc:)1as con vert:endc> 
ponsabllidade . se-o em ins ti t uição capaz de preen -

Nào obstan te. elas não re nuncia rem cher os seus elevado~ fin~. com~ cc11 -
(I direito que lhes assis te como Esta- tro perma 11 011 tc ele açao comum as Re 

para o bebê, seu apetite melhorou e 
ele mostra que realmente gost~ de 
comer. A Maizena Dur1ca é de gran­
de valor nutritivo e de focil dtgcs­
tão. Prepare o alimento de seu bebê 
com M.1izcna Duryca e observe seu 
progresso ! A venda cm toda parte, dos soberanos de manter e defe nder pú blicas wlslr· C'ondnenl e . 

a sua neut1-a ii jacle, essa n&utra licla- Déscle esse momen t~ que o n nl:g .> 
de, que não se confunde com a im- Bureau Lem progred1uo scr11rn 
possibilidade, mas sim. se a llC&l'Ça na. ausµ1clcsamcnt~. roucorrendo t•m J:u­
honesta impa rcia lidade" . ga esca la pa rn melhor con lt ,·1n •. 1.~n 

MAIZENA BRASIL S. Ã. 
CAIXA ,osTAL. , - SÀO PAULO 
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Gretis ! Remeto-me seu livro "Receitas de Cozinho'' 
Em seguidn·. decla rou : .. A doul rln~ ' múwo ~os po,·os a iner1c;, •~~s. 

do ma'r con tinen tal ou faixa de se- Sob os ausplctos da Unwo_ acha-... 
gurança impoz-se ás repúblicas ame- presen temenLe reumcla tahlb, m ncst:, 
ricanas como uma rea lidade , mais t:idade - Rio ele J m,e1ro - a Gc,11 ,1s· 
palpitan te do que O "espaço vita l ·• são I1::, L::e::r_-::A:_::m:_::P:..:•...:·l:::ca:..:n:..:a:::_...:' l...:e~N-P_u_t.1_·a_1_in_,_' - - ----- - ------=--- - , ------ ESTADO - ---- 1 

que ganhou em outros conLincntes , p A A M E M O , A OS p E R EH 
~~l~~~ude~- P~f;~:iã~ dentifico, acima de o p R o·c R E s s o D A PAR Aª 8 A 1 . N tCO~cl~s~oAdaNll" ~ag.l 'PL NT~~c1!! ªª 1.· pai{ . • 

Devemos persisti r em su"- cl cfésa ' \ & ~ 1 hu 11uli r ias l' lll toda hi s tó ri:> da I ri ques. que discorreu sôbre o panora-
fortalecimento. como o meio ma is efi - 1 hulllanidade lo uas ,·inc ul a d:is I ma económico paraibano ~ : sc u t. 

' c-ient.e de realizar a aspiração gerai , r.onclusão eia 1 n n" l! , tas texteis como O ágave e o cnro~ . . .. . '. . , . ~ . . _ . c!o dr~· catnpa nh~ p: io ron1,ento agn·· 
dos povos americanos de conserv,u·em- rizadol'cs, má quinas para a industri- Esta última p!a?ta com a Industria~- p c_los 111, '.Hs .dlos rnlc_1 esses 1110-1 cola que o in•erven tor Argemiro ele 
se int eiramente afas tados li urna guer• alização da mandlóca, vlsl\ndo a pro- zaçtlo de sua ~•bra, _vrun sendo hoJe n 11s , po it l1ro~ e eco no1111cos , llll- ~ ieueirdc cles~nvolve ha 5 an cs . 
ra que lhes não in teressa , provocar!~ duçfto do amido e farinha panificavel obj~to de especial carmho da prtrte do 111a solidari edade qu e , ú propor- : EsLá assim aüngi:lo ás suas a ll ,,s 
por questõ es que são de todos es tra· maquinário para beneficiamento da, go'1cr?o da Para)b:>· Este fom:ntou c;:10 (Jlll' t • lllUJldo , ·r lhn cl :1 J•;u - 't ilwudr.o es a c·, 1111 a nha ·· 1-1r,n lc e 
nhas e defl agrada com o objeti vo pre- libras de ágave e de abaca:d, assim cm varlos munic1p1os a lnstalaç:i:o de I oini e d :, . \ s ia s e lorna lllll bra- 1 r> r-;:;spere .. q~e a Râello . Tabajám 1: ll· 
meditado de obLer a soluçao de pro- como reprodutores de raças adaptavcis usinas prElparadoras daquelas libras . . . . ~ou ao a r ha a ,guns chas. e que vem 
blemas exclus ivamen te peculiares a d t ' • que são vendidas ao prêço de 25000 o zc1r1> 1111c11 s u cm (flll' su as 1·1v1 - ,enci ;i O maior repe, : ussao acnt ro e 
ou tros con tinen Les " · ~o ~c"o~E~~TO oA ESCOLA I quilo. constituindo assim uma fonte lizaçôes s e r o n :, untc m , 111:iis s e ;c,r,: do Esla::'.o . 

NO'fA~ D.E 
PALA CIO 

A fim àc que o sr. Lnter vcnlo1· possa 
melhor a.tendt. r á t r•:- · õas que li v"' ­
rcm interésse a trat a r jw1 to a o Go­
,·Cr·no. e 'µa ra perfeita regu1a rid ade do 
:;crvi ç.o rl c au-t.liência, fi ca o ex r.,.:-­
diente -da manhã reservado a o secre-­
(,1.ria-:Jo. com o qu:t l s. excia. despa· 
rh ~1-á ainrla a r,artir ri as 17 hor as. 

Das 14 ás 17 horas s. excia, atende­
rá ás pessôa .s cujas a udi ên cias t.e­
uha.m sido ·c\ria m enLc marca,das 
r.cl : G a l>inêt c da Inl ~r·ventori a . das 
quais daremos dia.ria ment e a. re la ção. 

DE AGRONOMIA DE AREJA Ide _receita apreciavei p_a ra o P:queno I apura 11u111a sú d\'l(' l'l ll in:i çãu e j - Sôbre a _i rradiação diurna. rea li-
1\Ials animada t<,ma.se " palestr:.. agricultor . Com essa ~•bra Jã " , relto 1111111 só espírito conliiwnl,d. : "''!da h~Je, o mtervcmo1· Ar!íen11ro ck 

E o secretário da Agricultura da Pa-1 cm Pernambuco pela t1rm:-. Pessoa dl! v· . . , '.· .. • . ' F1guc1: edo recebeu J C pr ' felto Br ,to 
raiba. refere-se ao reconhecimento da. Queiroz. mn tooido magmf1co par:, o . .' . .l{!~ll . na_ tll Ct 1( .i , _ que .1 1 : :~ Ftg ucirêdo o scguinLe desp,:t ,o : 
É '1a. d Agronomia de Areia: vestiário ~ubstit.uin.do muito bem o e1 v 1l1 z~1 ya o esta pro v1dcn c1a ln1cn-1 •· Ein cumprur.-en to a uma de ternuna· 
,s~ lia: frizar também, que, pelo go- brim de linho, com vantagens cviden- !e resgu a rdada d e s u:1 de ·[rui- ção de v . txcia . pr inten n êdio dP 

vêrno da Urúão foi ha. poucos dias bat- tes para o saldo de nossa balaftça. co- c,,~io . da cks lrui ,·ão d r qu e :, Eu- Secreta ria da Agricultura . comunico 
"ado um decreto reconhecendo a Es- mcrcial. E é l~tercsante . obscrv:ir ro p:i n ú o H'lll \ aiH' IHlo li v r:i-la ·. que ::1_ pop~tlagão es'.A ouvmdo pro1·c1 -
cola de Agronomia de Arein. situaria t.ue t anto o caroa como o agaV' i sao ( ' · 1 , • . • .· .. . •• . • . 1 tosa 1rrnd1açao de p ropaga.nela ag: 1-
no Estado da Paraíba. Excusando fa, plantas rústicas ouc medram admira- ·•1 ll ,w s ,llll l' l 11 •~nus 1> 1 cs_c_i · cola peh, Rádio 1 aba já ra , atravez ele 
, c r referências aos bencfici.os advindos vclmente em zonas do Estado onde ou- 'ar Iodas as co 11<1u 1sl:1s pa c li 1 · oit".l a lto-la lan tes loca nzados nos pc n­
~essa importanLc medida . E a mesma trn.s culturas ~ificilmcnLc ~e adaptam . rm, d:t hu111:111idade. :1 fi111 dC' qll l' tus mais movimc:_n t.1tdos .:la cida i? 
vem apenas provar como grande tem Tem-se: _ assim o aprovc1tarnento de 110s li ,-re ino.s d e ufc rrcer no lltlln- ,\ 1e!1e:10.;as saudaç_'?es - Bt,nto el e l'1 • 

sido o esforço do atual gové~no para- ~a reg_,ao que ª!'t<,~ se cnconLrava do " espt'Lúc ulo el e <pt:dqucr guur r do, prefeito . 
ibano pelo desenvolvimento da lavou , , ,na1;rovc1ta vel. HoJc, e Intenso o en- 1, . , , 1. , , , • Alllcla sob!·c o mcsn~o assun to_. o clr . 

l d 1 1. d ce ,tro de tu51asmo pela cultura dessas plantas · CS( n lc nc I lll l' lll o I dt qwtlqUt I R> ul de Go1s sccret<Lrlo m termo da 
ra es a ua, amJ) ,an o wn 1 . • 1 .; 1 . . . . 1 I ' . . • .· , · · · 
es tudos e pcsquizas a-gronomioas que tcxle1s . . ~u u ç .. ,_o . l o~ nu .ssos . _111 o , <' 111 ,\-;, ~S l 1c u1 Lura ~-ecc- beu do chefe ela eo1-

,na \'CI para aquela zona. Tanto assim Prossegue o nosso entrevistado: viri êl de ('IH:o nlru ao espírit o d e ~~•q~1ent.e: ··con_1u111 c-o ao ilustre S:~cr -
se reveste duma importancla lnesti. MELHORIA DA PEC(!ARIA I pel:t v 10 l1•1w 1:1 e pela lo ,·ça, 0 (JU C' 

1 

hcl,•"lc campmens~. o telegrama sub-

uc uando O govérno paraibano pe- - Quero também ressaltar o cn1pc- • ,1. , 1 , " -' . . . . . • lan.J que es ta sen:io retra ns nutida 
Esteve on tem, no Pa lácio da Re- ~iu ' á1 autoridades competentes o re- nho de que ~•lá dando prov":" o i:ovêr-1 i h 7. 1. :L , "

1111~\ ~ .\10
~ 

111 ~1_<
11

•
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_
11 

' nes t": cidade atravcz oito a lto-fa la n-
denção. sendo recet,ido pelo sr Tn- 1 coi)hecimento da referida csool:t, o MI· n:o_ d_a Pa)·a1ba pcla __ me!hor,a_ da pe- ,e,_n sc l1 <1.t t> s ~,:(i t.dn de ~sa li;in - tes m_slt, la(los pru1c_ip_a is _pon tos oa 
terventor Federa l, 0 sr . J oão Brasil ,iistério da l\gTicultura mandou uma cua.~1a . J,. e_m obcd1~n?rn. ~ esse pla_- l qutl1d:1<k P <.' u111111·cc n s :w cnlrt' feira livre b~il ha n te_ u11clat 1va de i;~o­
de Mesquita, geren te do a anco do ,omissão composta. de especialistas de no e que obhvc do Mmostério d3: l\gri- lnd !ls . ,'ag~ndt agrtccla fe ita pela Rá:llc 1a-
Bras11, nes ta capi tal. renome, áq11êlc Estado a fim de obs~r- cu!tur:,. . a remessa, lm _poucos dias, !',e E' ·lh>S ;.: r:il o :i:, i n ,li,1r , (ll 'l' < is,, - ?ªJª'.'!' · Cc_rdial~. sa uda5ões ll : nto 

va r se O estabelecimento cm apreço dois ohmos reprodulo1es para a quele , 1 , r , 1 1 . , v ivo lo F1guc1redo. p d t 1to . 
Enviaram telegramas de agradeci­

men tos ao Chefe do Govêrno, a sr ta . 
Ma ria Al ice Queiroz, pela sua no­
meação para a Repar Llçâo de Sa nca ­
men to de Campina Grande e a prof 
Djanira Nu nes de Ca rva.Jho. pr la s1ta 
efeLivaçâo no G rupo Escola r de Ara ­
runa . 

Em oficio ao interventor Argemiro 
de. F igue1rêdo, o coronel Luiz Carlos 
da CosLa Néto comunicou havrr as­
sumido o cargo de superintendente 
úa Estrada de Ferro São Paulo - Rio 
Grande e Emprêsas Anexas, com 
cxerc·clo no Rio de J aneiro. 

r eenchia. a s condições exigidas para, 1 Es ta.do, ~e ndo ~inda de seguir no c~r- ~~ll ll -~ .114.' t l~l . < C' lO) ~_' o . . 
P . - 1- · ar A refcr·,d.,, ,•rute mcs. mwtos outros, com O f1n1 ~ on l 1. t~l t q11 e sr o p c•1 ,l e n 11 , • . 1 
uma m speQao pre .1m1n . º' • · ! · 1 . • j D d S h comissão teve O en~ejo de verificar qtlf. de elevar O lll VCI de nossas raças bo- (JU ll ' 11 p:11 sa gC1tl l ll ll<>SSU (.(lt>· 1 Oenças e 8ft oras 
~e:;;~~;:,:~~~ºai::~i1~U,.~0 s~a:•~:~:~ v•~~;CONHE~!U~Jr~t-0 CHEFE ;!,'-'.~~1

,::-:; i::, :: 'í\'1~•.L:::;;,'.i~;~~•i;i~,1:"' i:~ ! ESPECIJ\l.(S'fA --
zer a sua mais justa aspiração, que J l . l b ' ç r t n• lh ·1 Furop•1 e th ,\ si· t j O R A N E U $ A D E 
veiu portanto corroborar as aflrmaLivas . d us º-~ -am ef f •e~, ;r O "."'.Pª~ 1,,; é ' lllll 'rnu 11Jo r·u; ·l' h:i1 w 1s 1 1 

referentes ao interesse sempre ma.ni- I? . o ,ovei no cc11 ra ~ o as as uu . - . . . . e. , A N D R A D E 
fest.ado peJo interventor Argeinlro de 01a.t1_:vas toma_dns . P ... clo 111tcrvcnt.'!r Ar.: s a o d tw ~ n VI l1 z:tt; oes q ll C' se l' h P-
Figueirêdo por todos os assw1t.os que gem!''~ d,e _F1guc,rêd~: ~ presidente l' <tlll C' s t• d e s a ~r,..g.1111 : sàn l1npt~- Qo11s 11Jti>rto : 
s relacionam com a exploração do Getuho 'aigas .tem sido ,nega.velmen• ri o s e s i~tê 111;.1 s pu l i ticus t•u c Sl' 
/ 1 te o maior ammador e lncentivador , , .. . , ,, , . , , . • , , Ru" Bará-0 do Trlu.,(o. 33' 
00 · ,mtudoquo scrcfercaoprogressonão ,lll l<' .l~.l lll e se .,uc ll Ct.tllt , q ue J.º anrl.&r 

A EXPLORAÇAO DO C_ARO/\' só ela Pamiba, mas lambém do tod<> o ln•nll'll l ,. se• c< f>1l'C' la111, no di:r,1• r 1 
A uma pergunt.a nossa sobre o ca- norte do Pais . prof<' lit:" t' a ugus lios " de l'i " Comult11-.• do 14 á,t l7 honu 

roá rcs-pondc-nos O dr. Lauro Mcn. E, nes ta llora de reoonstruçâo naclo- ., 1 t . 1 Jtes ldênata : Trincheira.,, 208 
lcneg·ro: _ _ naJ, quando todos os brasllelros num t\ l(lli IH· lu (' Jlllr ,.tri : lr ·i ·-:::=====::::::=:=:::::::::=::':::':::'::::=:! 

O sr . I nterventor F ederal rec ~b.,rá - O gov-erno pa raJbamJ te.m se cs. só t)ropósUo trabnlhan1 pelo cns-ran- ' 1 
• ' • º • < 0 ~ - -

cm audiência , na pr x fma 'se.;-u11dn - (orçado ~onstant.cmr.nt.e . P{l.rn, que o dooimr nto da Pátria: o nome do be- h:1.lho que co n s lrot•. (' H paz. ~a ti 1 
feira . ã.._1- 14 hora ,'i, as ,'i<'!;Uln le.._ p "'S- Esta do . na.o fique subordina.do aos h~- uemérit.o presidente cJevc ser pronun- n1 Plodos (' JH' tit·~!'lSU~ de , 1d . t 

6Õas :_ mons . Ma n uel d e Almeida d rs. con v-em entcs e aza~es da cultura úm : c-ia clo com respeito e veneração . Pnr- ~11hsl :1nci :il111 e n h· di ft•n, n lt.•s . IH.IS-
Bulhocs Pontes P Leonel C'>êlh o ~n, j c:1 . Sa be-se, perfmta.me~tc, que até que. sem o apôio do cmine,.nte ch efe ~ihilil ·u,cl o :1\ 1~ p,n ns .1111 ,,rit··i-
M.a r ío Gom es, Ovid io Gouveia F IJ l10 poucos a nos rra. º. algodao a exclusiva 1 da Naoão, todas as iniciatlvn.s rcduu - .. , . . ' 1 . · . . , , . , : • 

Plantar acave f pre1J)arar-se para 
trr wr, produto dt- ,rrande valor f de 
rnf"r.•ado certo. sem tew er estlad».tl rui 
r, huvR..• PStrrnoon:tnP.aA 

P- Osvaldo Pnulo d(' Oliveira : ~ras . 1 coluna da. economia, paraibana . O tn- dn ri.lm no mali-. completo fracasso . Ao • 1~ -.::q 
111 II Hl, II e Ili .1s st1 .1s q _u e~-

Crlina Ramos, Amelia y an.derlci Pom - t.erventor A.-gcmiro ~e Flgueirêdo, (N)- presi,fonio Getúlio v a rgas, pois ,,, i.os-1 lucs r P S, St'lls 111al c nlcudH!vs 11lu111l n n t'Spel:'1culo tfc uu1:1 hi o 
l>iho. Corina de Frei tas Ba tl$ta. e rcin, lrat~u por mel<~ de . uma. pr_opa. ~o as-radcoimento o rceonl,ec.ftncnto J w 1:1 n rl111 r :1~w1t1 ._. p c..· lo~ 111c10~ f,! r : ind<• hal'lllOUi :l (• d(' unrn l;.io 
Clotildes Fernandes, e srta!) Eponina I ~anda rac ional de ~stu~ular a pohouJ- por todo que vem razendo em pról da paci l ic •,,s t ' ro rdiai .s. 1 furl c cuznprcen s;lo tios nosso~ 
Leal e Lirta Sobra l. uma comt!;.são I tora no Estado .. E foi assim que se r :traíbB e do norw do Pnfs" 1 F' 1 . 1· 1 · -
dt':t '•Esporte Clube F elipéia .. e 05 srs . l co1neçnu a. presen oiaT o desenvoJvL _ _ _______ _ _ · _ • llll(~ IIJll~I tiU 1 :t lll l.' l11H _H a -, d c \ t' r f"~ e olu·1~:_H:ot•s. 
João Piro e Anton io Aci.Oh , d iretores mento de outras -0ulturas ent .. e as (!ucm clá ttos pobres emprestn .• d <". 111~1:1.·f' Ue De u..; . nos_ g u,,1 (' J-:.._sas .t !-- d1~.._ 1r11:;es de que 11 u" ­
da Copera Llva dos Sapateiros de Per- qunls cumpre-me oltar a batatinha, a Deus . Quem auxUia a matrrnldaitc uns eh rt /-(e o s pnssos. 1 azendu- ' ca se :i fllslaniu os povos do cou-
!lambuco, com séde em Recife , mamona, o fumo, e, sobrct~o, plan• cmprCllta í' De~ e 1\ J>• trl.\. · • uu~ \;Onl <!IIC ufcr c ·.im o - a o linc nl e ,uuer i rn.uo , 



8 JOAO PE SOA Domingo, M de nbrll de 19110 

NA MANHÃ DE ONTEM.~ VASOS DE GUERRA BRITANICOS ENTRARAM 
NO "FJORD' DE NARVTI( . AFUNDANDO SETr◄: "DESTROYERS" ALENIARS 
ú Almirantado info rma na sua nota de comunicação que três " destroyers ' ' inglêses 
ficaram ligeira mente danificados, nã o podendo determinar o número de mortos de am­
bos os lados - As pera õcs a inda contin úa m - Berlim diz nada saber a respeito 
dos acontecimentos de Narvik - Fôrças de mar e ar britanicas concentradas nas 
proximidades de Trondhjem, anunciam a pre1>araçã o de uma ba taÍha de grandes pro­
porções - Noticiam e f · tocol o qu a esquadra britanica entrou em Bergen - Os 
soldados alem:-..es '1_ae lu.a;n a Noruega es tão totalmente isolados do Reich - O rei 
Haakon petmanec rá no Sl!U país, se·'lm quais fôrem as consequências -A Alemanha 
já perdeu mais de 30 na vir, s transpor tes, desde o in ício das hostilidades na Escandi­
navia - A Holanda perman cerá imutavel na sua indeµendência , não havendo lugar 
nesse país para acôrdo ()révio com qualq uer dos beligerantes - Os demais países 

vizinhos da Alemanha tomam providências de defêsa 
ESTEVE ONTEM REUNIDO , SOB A PRESIDÊNCIA DO SR. :~:~,.·~~s~º~.°foc::t0 rcs enl oba.mas 

ALBL;RT LEBRUN. o cc-,nn DE GUERRA DA FRAWA Af'UNnou uM MVIO TRANSPOR• 
f◄ '< TE ALEMAO 

L
ONDRES, 13 1.\ UNlAO) - O Al• s í•brf' o com ba te de Na n •ik, foi d it o : ES1' 0COLJ\10, 13 (A UNIAO) - O 

mirantado Br it a nico publicou wu 1 ·· ~ .\O ~e tem no ticia de qua lquer en- secre t..\.rlo da lclP.,çáo n,oru:cguêsa. 
.. om unlca.do. dfacndo : Na última 4 ... <: nn t ro r m Na r\'ik e nem tcm os ,n cnhum nfirmou que Wll " dts troycr " n oruc­
f<.inl os " dcslroyers" nlcmãcs que se com uniondo n fazer . guês de 540 toneladas, const ruido en1 
ent onfl 3Vnm t m Na n •ik forn m a ta r.a - No t> nl nnto. a cstaçi10 <'missôra de 1908, afun dou um transporte al em ão 
aos pela z.:a notilhn de "desll·oyrr?'" Ort' mf' n noticiou o cm\mlo. nfirmn.n - a sueste de um pcq-ueno parto. 
bi ilanicos. a qua l continuou a bloquf'..a r do qur 2 n;n 1ios de g uer ra brit.am icos O " dcs t,royqr •· recolheu a.inda 67 
0 inin1igo . fôra m afundados e aniqui lados. homens de uma tr ipulação alemã. so-

Uojc de ma nhã . um cru.r.a.dor de ~ PEÇAS DE ARTILllARlA PESADA brevivenles êsses que estão recoUlidos 

1 

O ltEIOH JA' P•:RDEU M Al DE 30 :,Jemáes de 390. 340 • 340 tonolnd,_ 
NAVIO TltANSPORTE cada wn . 
t;STOCOLMO. 13 (A UNJA O) - E&AO .-t 'Zll,AllO::' 

Cn lcula .. sc que a AJemanba Já. perdeu OSLO. 13 - IA1'ên c.·i~t X.t •il)n;d 
umis de 30 navios t.rans port.es. com Brn iJJ - O ge ne ra l Von f"a lk~n:-tr i,, 

cerca de 70 .000 toneladas, sa<:rltic3J1- c~~~;~: ~t\ l:adar; / i~:t\ ra ~~~rr:~: '!
1
~

1
~ 

tlo~~\:~:o d; idsa:êo1a leem dado con tl. t om uni::ad o r. ! lo radio .a.dvr r tindo 3 
nuru:ncnte corpos de solda.dos a lemães. p-opu laçUo l v ·a l . que ,1~ l'ida tl:i<;~ 11ui· 
CONFERENCIOU COI\f O J!RESJ - a tend crém a~ nd t. n~ de m ol.li lll!\u,, 

DENTE ROOSEVELT rfo g 0 \' ! 1 u o 11 c,1 u · ~uc-s sr rã.o ru l.il .. •lo . 
WASIIINGTON, 13 (A UNJAO) I' 71:: llAM ,\ P IO t: QU,\1'1HJ nE,-

0 presidente Roosevelt rcJCebcu em ~; .~ci:J/i1~.,/f;_'~\ G_1? ~U\~ên1·•• , , _ 
.con (erênoia, demora damente, o minis - .-- iuna l - Bra.., iJ • - :,,.,' rlit i.1 a1 " u1• o~ 
tro d a No1·ucga. em \Vasb.Jngton . ., 
iSOLDADOS POLON..tSES PARA A noru<.guést:, ptl.lera m a piq ue n a. r l" -

N'ORUEG.t\. ~iiio de Na rv ík qua t ro .. ,1 , s troyt-" 
ANG E RS, 13 tA UNIAO) - ~Diver• in imigoi,. 

S..1-S u rúdu.dcs do exército polones lor- o n EJ IJ AA K O~ f' IC ARA'- , -:~ 
mado na. França, tôram orerecldas a.o rtr - TO X,\ :'\"O U: tJEG A 
go\•é rno norueguês para com bater con• ESTOCOL:\10 , J3 - 1,\ grn:- i3, , : • -
t rn. a. opressão gennanlca . ci nol - flr? "i il ) - O '°h r r- n ,J 11 -

CAPTURADOS 3 REBOCADORES ru" g ué5 ía la n d<, 3cs jorna ' i~ :!. '>. dr 
ALEMAES . c la rou solt n ro mf> n t~ qU" n'lo a. b n 1 

• 

J,ONORES, 13 (A UNI AO) - F õ. n:i r.i o ... r. u t· r1~t l.: i11. '• i "l1 qr· •1~ ,­

rnm ca p lu ra dos 3 navios rebocad o res 1 
, .. m a ~ t (;JlS ' . ttt: nclas d .. - f' ía tll. 

Ultima Hora 
talha brilanico. a.contpanhado d e va- CHEGAR ..-\i\f no RE ICD A TltON- 11 :t Ingla terra . 
rios ·· dcstroycrs " . a va nçou .. [jord " OU.TEM - ------------- (DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
acima a n,;, de atn-Oa r os vasos de UERLli\l, 13 (A UNIAO) - hlfOI'- C ;· ., L 1· • • 1 
guerra nlen1ãcs e comba ter as ba ter ins ma ~l a:;-ência oficial d e noticias D . C8pEta 1va ue a·,,c1n10s ~·2- NO ltI O o NAVIO NORUE G E~ tuac:ãc de s ua fa m ilia. qu.-. C>• (''"1 "' 1\1\ • 

tteot: :iq~e íoi bem sucedido C :l opo~i- ~ e1! i~ o 3 p; ~: : p~ l~~ d::. ~~1:iar!~1quoc~~ Jnãc Pessôa \ RIO. 13 .. :~~~ê~~~t;"~~:t~:~al - Hl'L· ~rr;Jn
1
;1mnc?ttr~,.,doo

d
e :t t é :!Jt"Ol":l não r,•· 

(iãu do inimigo ná-0 foi i:-rn-nde, t endo t r m a T rondhjem ,•áa·i as peças de ar• Uc-vendo 1\C?a ltzo.1-se. n.:· r, róx1m& ·ili - F,.,fti :, fl ui rl •~1IP ou M•m o nnvit . 1. i~-t CONT OS DE t)JPOST O fl F 
participado do c:ombnl<': 0 .. destToya ·· liUla.rin pcs.'lda pa ra a uxilinr e a poia r te1çn - fc in\ JS de con ente. ás 9 h·ora s. noruegl ;ês .. Montevidé u .. . -prooetl '! n t t .r OC O S 

·· Co~ " que a bordou o .. Altmark " n art ilha ria toma da !\OS norueguêses . ~l:nc~: .:l\ ~lo :)c~;fi?3\~~~~~~0t,O l~~ a A~~\~= d i• ()~~;:~:; ~~·ante do •· Mont r.vid '> u " . sil~([~. ,~\ 1\;\~é~~~-!~ ~~u}:~~~) ; ; Ji~~ 
ha. pouco tempo no •• fjortl " de Niel- 1 A a.gência conclue a firmando q·uc 111e;:::, rln ··coopera livn el e La Licinio.s ' fa lando á imr,rcnsa, dccla r r u : .. () fei t u ra a r r ecadou e m j a 1wiro üHi1c o 
~en . . 1 os a lem:'ics gu nrd ª m bcin fortes as de João Pessoa•· . o sr . Valfrêclo Que- "l\lo nl cvidéu ". co mo os demais na · a qua ntia de 1. 2 1 con tos é' 530 ,u il 

)':'ih-am a fundados 4 '' d esb ·oyera" s uas posições, e que 4 .3 feira. fôram des PerGir •. ~obrinho, pl\?~ idem e da I vios n-ortt.!gu/!,sc.s. r ecebeu orrlens r d ~. iJ: fO\'Cni ro u te do imp,, , Ln et c jo1: o!'> 
gennanicos, lendo os 3 restantes que =i. b:? t idos 8 a parêlhos brit.anicos . n f.: rida ~ocieclade , e JIWidn to:lcs os 1:1,rn. 110rm :.w ecr r no3 t,m·to•; c nd l' sr ,los ca .!'> in ,:<; d:i t, ut 
:.e en contravam no " fjord " procurado f'ORÇAS DO MAR E DO AR D,\ GRA a~c-: iadO"> n compan.cerem n o d ia e ,-n r ontrn\•a m a té dc le rm ina.çâo u lle: o Casiuo da l'rc.1 ro; rp1 r m wa.i ... 
r efugio em um p equeno canal de 8 a B R E1'AN1-IA CON CENTRAM-SE loc::t l t.c:mn de ter minados, a fi m cl '.! rior. Em seguid a , dccla rcu qu ? \~:11 

9 milhas mais ao norle. sendo perse- PER.1'0 DE TRONOHJEI\1 t iatnr ele mter:;~ses que dizem respci.. providenci_a r a c~muftag-e do v.ª Pº'! • 
cuidos e destruidos . F icaram dnniíi- LONDRES. 13 (Agência Na ciona l to no fun : ion nmen to eh .. mesma. que jã A~· ba nde u·a s s1;-ruo arrea t~ a5 , a s CIJ · 

....ados. não seria m ente. t rês " destroy- ! Brasil ) - A a gência Reuter informa !:e acha d-eviclnm cnte regist.rodn no 1-.es nnciona is v:lo ser . pmt~ubs . 11 0 

i:~ •· brib.nioos,, desconhecendo-se o c1ue es tá send o ,concentra.da. grra nde Serviço de Economia Rural. do Mml~- casco. a fim de a d vertir aos be li e-!'· 
n ú.mero de mortes que, cntret a.nlo. não fo rça nnva l e aérea brita nica nas ime- Lério dn Agn culLura . 1,·,ª._'u'',c

1
s
0
· _.~ t que se t.nlta d e um m1vw 

fôram ,muitas . O Almiran tado .,n:i-0 . dia{;óes n ort e de Trodlljem . 1 " 
póde calcular o nümero d e a lemães , Ac rescenta .a, m esma. adênoia. qu e DR R" MULO DE ALMEIDA O ,•01m1mlu 11 lC elo ·· i\ ton t.evi déu ·· 
~ ort-Os, !"as nos 7 ·· destroyers .. cxisR I est.ã scn~t> 11r_eparnda al i uma, impor-1 ' • l, .. 1 . 1110:,lra·se m u ito a p•rcc n s ivo com a s i-
t.aam malS de 1.000 homens. 1 ta•ntc açao acrco-naval. Trnnscorre amanhã o a n iversário 

o Almirantado cumprimentou o co- ' natnlicio do dr Romulo de Almeid" Nomeado o contra-almirante 
ma oda nte _da. not~a. e os marinhei- • TERIA ENTRADO Ei\f BERGEN A · delegado do 2 .º dis tr i to da cnpil.al. 
ros pelo br,lhante le,to, acresoentn.ndo : : ESQUADRA BRlTANICA Cnl cujo posto vem tendo zelosa num . Armando lrompowski dire-
A.!I operações a inda. continurun . 1 E STOCOLMO. 13 (Agência. Nucio- çã o . A M 
EM BERl ... 11\f ~ADA SE SABE : na1 •Brasil) - Contirm~..se. oficia l- , Pelo pass..'lgem da dnt.a , s . s. será , ter da • • 

BERLJ'J\1 , 13 (A UNIAO) - Pergun- rneutc que o esquadra brita meu entrou muito cumprunenlado pelos seus nm i• RIO 13 l Agência Nncionnl - · Brn-
tnndo-se hoje uo Almiranta do Alemão em Bergen . i:os f admiradores, slH ~ Por decreto ele hoje, do prP 

Os SOLDADOS Al
~ll,'i i' cs QUE l\fSEM Quem d a s iden te Octúho Vnrgns.. foi nomeacl n 

· ~ !:ilYIAC u .. - Deus . (t uem ª::x8r:·;~ méa~~~~:i~: d~ ~O\~~~t~r~;~m~~a:~~çõ~!·1~: n:~et!:·
0
;~~ 

emorf>c;;L"l a Deus e á I atrla . rnl da aeron a u tica da Marinha . 

BARCARAIVI NA NORUEGA ESTÃO .TO-l circulará, por êstes dias. a·1cASINO DO PARQUE 
T ALIVIENTE ISO LA DOS DO REI(H cc":,'.R:~~~!: 1~~ ê~t!:~::s. nes- oferece uma matinée dan-
0s norueguêses o_põem tremenda resistência ao invasor , · ~~. º~~~~:.,~ v~~•~~;0

4 
.. ~ ,~~•=!cu~~1,1,;: sante, hoje , ás 16 horas 

tendo cortado as comunicações com Os!o _ Um pequeno 1ação do desembargador Flodoardo Reatizar-Se-á hoje. ás 13 horas. no 
dn Silveira . !)residente do T n bunnl oe Casino do Pa rque Solon de Luc.ena, 

" destroyer " norueguês, construido em 1908, afundou Ai:etação do Estado . mais uma matlnée dansnnte oferecida 
Trntu·-se de lun a importan te publi - no pú blico elegante d e João P essõa. 

um navio transporte alemão, capturando 67 prisioneiros cacão. cuJo reaparecimento se vinhn pela sua direção. 
fazendo de todo necessário aos que. S!!ré. uma reunião de grande brl-

- O rei Haakon permanecerá no território do seu país, 1 entre nós. se dedicam ás atividades lhantismo e que se revestu:á da mes-. . f" ,. . judiciárias . ma a nimação que ca.racter iza. as festas. 
SeJam (!UalS Orem as COnsequencJaS ·· Revista áo Fõro", em sua nova fá- promovidas no Casino. sempre fre-

LONDRES. 13 {A UNIÃO) - Os mães. clinamitando pontes, cortando se, apre~entará aos seus leitores ca- quen tada s pelo que a n ossa capital 
d est.a.e:im ef'.\toS isob.d.os a lem ães que 

I 
estradas de ferro e bloqueando estra- 1 orldhosa feição grá fi :,::. inserindo s?- tem de mais fino e d istin to . 

desembarcaram na Noruega. não icen1 das de rodagem, cortando fios telegra- le~ionadn matéria. constante de acor - Na. ma tin ée de hoje, o Casino do 
a menor esperança. de a bastecimento ficos e tele fonicos, e impossibilitando daos profer idos pela nossa Córte de Pa rque terá oportunidade de atrin ir 
e assJstência por p:..r Le do Reioh . o fornocimen to de luz e energia. :i ci- Just iça, além de doutrln.1 , pare:::~res. a nossa. m elhor sociedade que ali en -

As forças norueguêsas cm a ção a o dade ' sentenças de 1. ª instnncin, e legisla - contrará , nwn ambien te selecionado e 
redc,r de Oslo, detêm os invasores a le• Hoje foi provooada uma viole-r,tissi- cã o federal , conccndo importan tes de- de conforto, a lgumas hor as de d iver -

- --- --- - - - - ma explosão (na cen tral elétrica, ex- c~·etos u'Ssinndos pelo presidente Ge- tlmento . 
Sofre de prisão de ventre? plodjndo :i ta rde uma. pon te no mo. f,ulio Va rgas. A Jazz 'Dabajara tocará um exce. 

Torne PURGQPRONTIL ! menio exalo cfue era airavessada por Na parte referente à doutrlna alue- lente programa de foxes, rumbas, sam-
uma colu na do exército a lemão . ln PUbJ1cnçâo divulga rá brilhante nr- bas e valsas n acionais e ~strangelrns, 
OS NORUEGUf:SES RESIS'J:EM Ug•J do- dr José de Oliveira Pinto. apresentando as últimas novidades do 

O MOVO PREFEITO DE BRAVAMENTE membro do D. A. E. e advogado cte Broadcastiug carioca e americano. 
RAM.AR, 13 (A UNIAO) _ A oeste nota no fôro de Campina Grande, As mesas serão reservadas ao prê-

---- p I A N e ó ---- de Oslo os norueguêses defendem as subord1nado ao tit\llO .. "º Novo Có- ÇO de 10S000 até ás 15 hor,is de hoje. 
ma rgens d e um pequ eno rio e ao nor. digo de P rooosso Civil · pessoalm ente ou p elo telefone 1275 . 

Á posse ante-onh;m, do dr. te dei.cem as colunas meca~izadas do () volum~ 34 .:- fnsciculo l. º da " R.e- E ' rigorosamente proibida a entrada 
exército a lemã o a a lguma d ista ia. 1 vistn. do Fóro • referen te no mês de e per mn.u encia de menores no dnn -

Firmino Leite 'º 'ª cidade e de Elversun ne Jan c-iro do con:ente nno. encontrn-se cing . Ao reservar a s m esas. os fre.. 
Tomou po-.;sc a n1e-on 1,em . no ca rgo Os norueguêscs ain da es ti o d s I com a hnprcssuo bnSlnnte ndinnLndn quen tadores r eceberão ,as senh as tl.e-

d f 
e po - , nus oficinas da Imprensa Oflch/1 onde cessárias 1 • 

e J)J'c <:= ILo de Pín1w '>. o dr fl'i rrnmo se de F redrish a ld, q ue foi bombarde• 1 Já esLá em composição O fnscfc ;llo de é i ao . ng-i esso no casino, exi-
Jk íl-t 1~arn euJ n'i funçt .. ,, vem de ser ada pe la aviaqá.o gcrmanioa. até fi ca r fevereiro g nc n Que se1á rlgorosnmen t.e cump n -
nomeado p,>Jo r J1iLervt' u l.or Pode- <iua.si em ruinas . Na costa. s ul, os a le- 1 _ _ · - dn na festa de hoje . 

l ai mães conservam os pôrtos de Bergen, O CENTEN , RIO DO NA se IM EN T o no· Com rniic;a ndo hnvr r a ,c,u1nido o la \·a ngcr e Trondltjem, onde estão I A 
~e•t1:~~~ ~~~~:~e 9';1

1! ~·ef~ ~•~· /;~r:::: engarrafados entre os n n.vios a.lia clos 

e os destacamentos norueguêses . MARECHAL B-ITENCOURT n~ o seguinr c• t f leg ramt1 
' PJa ,w.1..1. 12 .. .E,Jl'\()O '..'-"l - llle h J~ B- 0 MUARDEA DO Ul\J " H ANGAR'' 

no ca1go de p,•,'> fc lLO Es1:tt~ro r'J1re:-.- Ei\1 S'fAVA NG E R 
'"'n d•r " 11º11' º'ª r o u ,rn uç• d• v 1_,0Nl>nEs, J 3 (A UNIAOl - A •vi- Expressivas manifestaço- es prestadas a' sua me ' · 
éX(."13 S nuduro~ l'lf"I OUH) ,. ilt' . . ... ' ------- mor1a 

- Por motivo c.Ju uomeuçao do dr '.'. r.~o -~rll.a.nicn reahzo u unport.antcs 1 1 E , ºt 
Plrrn1110 l ..c ·I L• 1mr.t prd I LJ rtp 1-'Ju n- ~a ids a Stn va nger, Bergen e outros pe o xerc1 o 
có. Jui·nrn t!llV1t.1dos ao ~ r í lHt•l'Vl'IJ- portos, sob forUssima tempestade de R IO, 13 tAgêncln Nncionnt - Bra- sa lva r n vic1 n do ex-presidente c1 n R e-
wr f•'l"cl Lra. l nH,11 !) us ,eisumt,l" t: w lt•• ri ev«- . . , s.ll t - Tra nscorreu ontem o centenó. - 1 pôbllcn, s r . P 1uden tc de Mornl~ po1 
r. ru u ... h <.lt1 fcltt ll <-H.: )1, • Em S t.ava.11gcr. fo i homba1d ca.do m n rlo do nnscunen to do mnrechnl Mn - oonslão ele ,m1 ft l.Cn tndo, con trn 'Ht) . 

P1Hr.1~. 10 cu11~1:11 11 Jr,. ,nr ,•om gr a1uJ1• " ha nga r " e vl,rio~ a e ropla nos I ch udo BILen courL . on rtido de um seu lnlmjgo 
w1 ... w ndu p,.-tu a.N J' l-0 Ili f!:A 't-n'nu n C>- t1ue a li 1;c• e ncionl l'a vam, sendo a l.l.n. t L I O Exército revercncinndo :;;11n m P.~ ___ __ _ 
""'"º'"' 1 r , 1 "º Ú(• "" " '; (Ir Ptr- ~os 11 0 todo G Messersohimi,tt.s ai, - morln prestou 11\e expressiva., hom• lnstitut" H1·stc'r1·c,. e Geográ-
mh)fJ A ln .. " f .1 H1 • i.:;~ 11 l:i .04 Jt,Sl.' m ü.é'l nngens. exaltnndo os seus grande-; fe l- u v 
l'arenie I Alguns l>VÍÕCS brHanloos niio regres- los como soldado e chere eml11ont.e fiC?II Para1"bano 

JOh✓J~iro . 1i C (J;JJ'J :, Lulo Ol(' '-'º 1 sar~un . As solenidndm, revestl rnm•sO dr 
Wl· ur-1, i)(·l..i u Gw1 l 1 , , d J eh Pi r -

1 
OOJ\.ffiA"rê u UM " UE ST R.OVER " E J1..rn ndP br tllrnn tlsmo nn E.'icoln de Jn 

in l110 J..eltt• p1' '1 , t pn f JlO (le P1a11c6 UM HI OIC.OI•LAN'O ' t enden ehí pelo rato d e t,N' ,'iid o o m n-
1w,,1 (•tlo,.1• uud:,ç , _ Anfonio I S· 1 LONDREIS 13 (A UNIAO) U rechal C0t18ldomdo pnLr0110 dos cor-
111all : • - m pos de admlni•Lrnci\o do Exércuo. 

. a.,,ifi.o britu.moo no n1nr do Nort.e com. 1 O mnrech nl Bltc.ncour l.. foi o pion eiro 
Ca llm; uch·a 11 - J1'd1r1 to v cx-c·m . lmt,cu hoje :mr.ehsivamon Ge com mn do ol'gnnlznçti.o e tnt.enslficndor ctn, 

ac,~~1ad~1 t •at...11111;1 !1 1 •f r1 111,10 L11i1 • .. ,lest roy,._, . .. r. um hfdropJa no a hrm ã.o . 1 no(jsns torço.a nrinudns dura n t,c O go 
1--~ r.a _1mife1t.o de P lfllll"h Gur(lla Jx ~n u- 1 O '• dust.royer" foi a tacado u. tiros do vêrno Pruden te de Morn.11:L 
d, ~Õ(i ~ - Ntcoln u 1,our li n1 e.t a. lhadoras e o a parêlbo a letDão, 1 Foi ossnssinndo quando µroourn.vu 

rum sessão ordh1árln. reunirá As 11 
horas de hoj e. no hxinl do costume, o 
lnstl t.u to Histórico Por essn 1,r.n-;ú1, 
serflo rc cepcionndos os novos sócios dr 
Ab•lt1rdo Jurêmn e acnd Cleanlo Le,. 
te . 

O presldtmte espero o compi, ·, ,·i 
monto d i! l,Opos os e.ócios . 

C•Oll CO';"r "U 
P l\. t'::ÇO S l\JtNL\10~ f"AH .\ '\1 \ 1'1-.· 

.!HAI S íl E <.:01 :-·T J<ll ( 'A 0 
P. JO . 1:: 1Agêncin . ' :u·io •1 'l·l - Xrn• 

s il) - O m in is t ro d:t .\ g r1 r ult ur .1 
ap rO\'OU a i:.tb f' la d r pr.:"t o ;; m Ú'\'.i n,o, 
Jla l'a a ven ,1a dr ma l t- r ia i -. !h• ,. ,,,h 
1 r u i;:ã o. or ga n iza. cb [l f. la t',1m i~_ .. 1,, d.· 
i\ has teoiment o. 

A r ela<ll o d.:s malér ia i:- f' .eu~ rP.., 
11?.c t ivos · p ·êços sen'i pu blic::ull " " 
·· Oiúrio O íi tia l " e entrarrí. í' tn \ i!:Ur 
no dia 30 do corrcnt!• 

RECE BIDO PELO PP,ES mE:-: l 1· 
\ ARGAS 

R IO. 13 t Ag-ê nci:l Nacio n:i l - i! r:i • 
.., il ) - Acom p:l n h:1 !10 do Clh' a 1-r-- •: ,11l11 
d us neg-ó r. ios d a Uelgira aq ui . e,L1• v1• 
on tem e.m P t trópolis o c-om:i nda 1nt' 
do navio escola belga ··M errat<,r "' , o 
qua l foi r ecebido pelo p resid ent : · ~r­
tú1io Va rgas. 
'::RIA O,\ A CARllElllA llE n :c >-!· 

c o DA A OM 1;,.1STn .1c AO 
ltlO 13 (Agência Kacional - - fi1~­

sill - O P residente da Repúbli r.a . "'"· 
G t llllio Vrurgas assinou on tem um 
decre to r riaudo o quadro 1perma fü•n t r 
d o Dep a r ta mento Admi nistr-:i ti \ n tio 
S<.l'Yiço Públi<'O a ca r reira de l rc111C' 1 

de :-i dmi n is trnrão co m pos t:1 de ' âh 
co rgos. 
EM SAO PAULO OS ·· lt Alll ,\11•,>: ' 

PERUANOS . 
8AO PA ULO. 13 tAgência Na r , mJ I 

- Brn.!: il) - Ch egaram on te m :.1 r s ta 
<' ai:Ua ! os :\\•i::itlor es p~ruanos qu t' l"t":J · 

litam o ·· r aid ·· continental d~ "º"º 
fra tcrniza t!io. f'ôra m rccebi rt-o!- . o 
eampo de Coo~onhas J}Plo int cn e-· tor 
Ad <',rn :l. l~ de Banos e !lll "l s 3 Utorida• t·.; 
do Estaclo e são h ôif _tles ofi ci..i. , . n _.. 
n viat' · res f'S t :io sc n1o a lvo d i> \·.1 ia.:­
m a nifes tações ele simpati<;1. 
(;' ERE~I PRO\'OCi\R UMA RE\ 0 -

LUÇAO NO MEXlf'O 
\ \11\S I HNG'l'ON. 13 l Ag·~n ri., N ;.1-

cio na l - B rasil ) - A Assu<' 1~11 it 11 

l; r t :-:s in forma c1ue a Rllssb e .1 \ k · 
m nn h a es tão cons pirn n :lo p-,n, ,,r.o­
vocar uma rc \lo lu <; üo u ~) Mr '- i,~11 l' 

ins ta lnr tun govêrno sob SU3 tut cia. 

CO NY O CA OAS 5 C'LA~SES O-E E· 
SER\'l STAS l T:\LI ,\ NOS 

LONDR ES . U tAgên.oiu :,-,: ~u ·1 , ,1a! 
- Bras il ) - Comunicam de 1:n111a 
que npe-zar de des m entida a nol il ia 
si lJ< •Cl :, r on voca -: :1o <lt• cln rc; d tt 'i...., .. .., 
d · r~~~-: r vis t.us para as file i1•a;i ih\ 
E"<érf' ito ll'J lia no, s~1h~·sr qu e- a~ eh• ,· 
se,; d e 1905 a 1909 fônt m <'.,1\\'0ên1I••, 

farmáci~s de Plantão 
Eshi.o dr. 9hmt,:i.o hoje, a 1-"All• 

i\lA I A 11'1•: t XEllt-A. :í ruu o uquc 
d e- Cnxins. e u m nnhft., á ll'ARl\'IA ­
Ol A ST,\ . ·r E HEZ1NHA. :í t\\•tmid tl 
n. Hoh a n . 
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~--------_____ Orientação da SEORETARIA DA AGRICULTURA ,-------------------------------------=----~------________ João Pessôa - Domingo, 14 de abril de 1940 

A HORA .-----DO--A-G_R_I C-·U_L_T_O_R 
A irradiação, na manhã d t d . _ · 
bata a lagarta R d ,, ~Eon _em, 0 programa de dtvulgaçao de ensinamentos a.grícolas para as feiras de várias cidades do interi'or - "Com• 

osa ª , xhngamos o curuquerê" e um artigo do dr, Pimentel Gomes intitulado "0 caroá e a macambira", os quais aqui pu-

ro H , . blicamos, fôr:am, além de várias notas, os trabalhos irradiados 
tk l e rnlinaçüo do in· , olh~iam e carregaram como nw1ca . muita facilida de. us11,ndo cultivaawc~ dor, salvam-se 60 a rrobas el e a lgodão. se molha uma vai;soura e salpica-t e 

•. le1:\'~•nl or . \ rgclll i ro de Voce. certamente, acreditou que Iria qu.e capinam por vinte homens. A ou sejam 900$000 cnovecenLOs mil a planta . 
l_•,1guc1redo, ,l füi c:l io ' l'c". l)·,i · Ler uma safra enorme. nunca vis ta. agua pcncl,rará mais Da.oJl:montc 11 0 réis >. E" rápido e muito accessiveJ a to -

" Ac1·edltou e esperou satisfeito . ólo. e lá se armazenm•á sendo utlllza· Pensando nisso. cremos que os agri- doh, esse processo . 
. 1ai·a orga nizo u e ma nt ém Mas _ todas ai; cousas bo· as te•,n da nas ..,-andes cstladns. cultores, mesmo os ma is roUneJros. Ta mbem se apli ca o venen o em pó . " •· mandarão ás !avas a blasfêmia que r.ota ndo-o numa sacola. mistu,rado n 
lllll él I ll t e n .'ssa n t e ca 111 pa· uni mas. nêste mundo - as chuvns A p,rod ução será enorme e cer ta . faz a tr ibuir a Deus a propagaçã o do a lgumas pa r tes de fa r inha do remo 
n ha de J)l'OJ)a<rand· cl.~. con_Lmuarain Os primeiros meses rle Algodonl mocó bem tratado prod uz cw·uqueré e tratarão de toma r conta para melhor d istribuição e economia. 
· iui· · . I ( .. b cl " verao, que Que deviam ter sido ele mesmo nos anos sêcos. c!•os seus algodoais com toda a bôa E' um mét0<,o que só póde ser empre-
' ::, 1( li UI d (' da j)<:'C ll a n a. sol. fõram de chuvas. 0 tein po .·la • • vontade passivei. 1 gado a pós uma chu va ou ci urante a s 

J 
Agora vamos irradiar algumas no- que o veneno se agregue ao orva lho 

SO ) O S I I ges t i , ·o t j l 11 I O I safra chegou e as chuvas con tinua- tas sôbre condições. habitas das lagar- que fi ca nos limbos das fõlhas . 
"P la 1ile e 1)1"0.'>j)(' re " . jram. E a lagarta rosada, assolou, Je- E X T I N G A M O S O tas da fôlh a e o seu combate : Merece cuidado o seu emprégo. En -

1' • j van do uma grande parte do seu lu• C u Q u A lagarta da fôlha, chamada curu- trelanto. não dan ifica as plan tações 
: , es \ a c a m pa n rn. Cü lll O cro Você. oue Já, pensava C0lllprai· R• U E RÊ querê, denomina -se. cientificamen te. n em a a nimais de espécie algum a. 

1 
ALABAMA ARGILACEA. Hubner. E ' _ Todos os agricultores devem ter em 

111 11 C OS po n tos de 11 1,1ior tan ta cousa. foi obrigado a se con- Os nossos consêlhos sôbre a lagarta um inseto de circulo vital completo. casa a sua quantidade de arsen ia to, 
. , rosada fôra m ouvidos por 1nJlharcs · to é 
i nte r e sse. c ri o u ·sc llll1 ser- ten tar com um resul tado bem peque- de pessóas. que. compreendendo O va- 1s , passa de borbolêt.a a óvos. dês- numa base ele 2 a 3 quilos para um 
\ ' l.ÇO cJ" • -1 

1 
.. j • no. Ficou. naturalmen.e, triste. Tris- tôr do combate a esta praga e a racih - f-esd a /ªdga1rta1 õs e d0e la~artas1 a c1isá- hectare. Isto quer dizer que com 20 

I_ll I 11 0 Ul' ( 1 \ li gaçao te e menos animado. éade d_êste combate, vão tomar, certa- 1 as a v n 1 esJ - epo1s vo ta ao es - ou 30 latas de solução venenosa tra ta-

i 
- tado de borbolêta . Uma borbolêta põe mos de uma hectare. 

( C C l1 S l n a m e n l Os 011 r·on- l\:ste ano porém com i · · d• mente, todas as providé_ncias para oêrca de 600 óvos durante 30 (t rinta) SRS. AGRICULTORES : , 11 • ' ' 0 n icio ~ afastar das suas lavouras esse grande 
Sl' los pra l I cos. C( li e é j rrn • um mverno que parece 0 melhor do perigo. dias, n i:ido os quais ela morre. EBses 600 Procurem do Inspetor Agrícola do 

ôvos dao origem a outras ta,ntas la- seu município. dos funcionários da an-
d i:1do é)'> )ü ;H) h o r -i-; c! -

1 
!' mundº · a sua animação voltou. V<:ce - Os nossos Ja.vrndores _já compreen- gartinhas, cuja vida a tinge de JO a 15 tiga Secção de Plantas T exreis ou do 

1 
- ·d ' , ' · ' ciuH : rabalim ,·. deve traba lhar mm- c•em as vantagens que eles tiram em dias. em 4 ou 5 idades. confór- auxilia r de campo da prefeitura os 

ll la11 l;I OS sab:idos do- to b ta . t d r· . A I a cabar com todos os insetos que co- me o ambiente . A' mudança de uma meios para comba ter qua lq uer surto 
. . , . , o I o o seu es 01 ço. sua mem ou estragam os seus algodoais. llll!lgos e das t erc;1s· I , .,r;1· ·_ plantação êste -an n deve ser a ma;or Todos sabem hoje que a rosada e a i<' ade qualquer . a lagarta fica para - de lagar ta que apareça. mesmo os 

\ 
· b t da . sem comer . para. ao despertar, menores. pois os óvos que essas lagar-
llTad ia do se foz jl.l i' ' l ·i s le todas e bem tratada - roca razem-lh:s !P'ªndes prejulzos redobrar de atividade contra a fõlha tas dei xam farã o apa recer mais tarde 

• • • ' ' ' e • 1 Ma I b . d 11 . 1 / e que o curuquere pode mesmo acabar d I d-1 e t ra s do inl<'ri o r l1él'i ll s se _em i e _as çoes co _ar.'.ll com uma safra quando a taca os algo- o ago ao. 'l'randes ondas de curuquerê. 
. . . . • passado. Nao queJia rorrer o nsco, doais no fim do inverno Devoradas as fôlhas dos a lgodoeiros. Comprem os seus pulverizadores ou. 

q u a is OS pref (' 1' " " ·~ ··• .. 1., _ ,no cai;o déste inverno também •,er I A luta contra as p;·agas assume, êsses perdem os seus principais ór- si não eStíverem em condições de :azer 

t 1
. 1 t portanto um aspecto d ·c1 d gáos de respiração e transpiração, bem essas despêsas . peçam- nos ;:>or em -

l'Ulll a li o- a an CS. muito comprido, de ver os seus a lgo- · e necessi ª e préstimo aos funcionários acima men -. • • . . absoluta pa1·a todos os lav radores que assim o campo das combinações ro-
• \ 1 na ugu r acao desse doa is a tacados tao i udemente. deseja m colher grandes safras. tosintéticas de onde resul ta a fibra . - ;ona dos. os quais lhe venderão. tam-
. _ · d · I Há muitos meios ao seu alcanre Antigamen te na Pa raíba a colheita Sendo. a fôlha, o órgão assimilador e bém. 0 veneno, pelo preço ele custo. 

JH) \ O s c n IÇO a can1 j)él 11 U I para fazer diminuir a rosada. Só de- de algodão. a lém de todos os outros transformador de todos os a limentos Aproveitem 0 magnífico inverno de " p 1 ( P " 1 • fntô res dependia t.amb · d • de que se nutre o vejetal, sua falta 1940 pera ganhar muito dinheiro . 
~l 11 (:' e • r o s pe r c . . re~I 1· pende de você querer a judar o !!O- mais 0;, menos in tensa d~mcm~q~i:; induz ca rência de nutrição e. conse- Para isso é preciso ter todo interêsse 

zo u -s c o nt e m n a clil u sora vêrno no combate a esta praga ter - Em regra não se conhecia 0 meio de quen temente. de produção. em comba ter todo o mal que apareça 
rl·v l b t · · t E d Ao co ti 1 para danifica r a la voura _ 

l
)a1·· ,ib·i n ·i len d o a el a e . com aereste u!se o. mesmoqu~no merumaparcua envenena - • • 

e e e: . < ,'· Vamos da r-lhes alguns ronselhos foi o método divulgado pelo governo. da da fólha . a lagar ta morre imed!a -
CO 111 !).l i' t'C ld O o s r . StC're ta· de grande utilidade . Preste 

8 
ma ior que dava Ludo de graça - máquinas, ta men te. Morta. as formigas toma m Uma limpa a c.·u lti va rl or cust a vin tr 

. · · l . · I · \ . · . I \ . ven.eno e pessôas para ensinar ,a pul- cuidado delas. 
110 1ll e 1 111O ( .1 • g 1 llll l i a tenção e trate de segui-los, qua ndo vrrizar _ in úmeros lav radores houve O a rseniato é um veneno cont> a a vcz•s m,cnos cio que feil1 a cn,ada. 
ra dr. H a lll ele (iói.s O d ;· chegar ás suas ten as. que nli o quiz combater a laga rta, apon- lagar ta. Deve ser misturado com ãgua E produz resulta dos ma is benéfi co ·. 

rclo r do F o 111c n lo -:l,; Prn- he~~á;:~é i~;:·: ~~et•;~,c~;at~•~1: ~1~ ~~i~ºct 1~~~~~~?:.do. vários, cada qual o ~ .. ~:~ia•~~ seguin te propor\~~: gra mas ~o~: to~e~:m:a:: ; r: ~:~:a \e o b;.::!" 
d11 ç:io, d r . .lo;i o I Je nri q u e'> tudo isto : pefomfni~f0.?1":~~ic;s d•;a~~ecsg~~~adf~~ ~ : ~a 

75
ºHfr~;~! pelo emprego de cult iva dores. é o que 

da S j 1 \'él . o d j r elo r do De· 1.0 Al'rnnque todos os álgodocirns •quem mandou a praga e portan to êle Misturado isso mui to bem, bota-se estão fazendo os agricultores bem 

1 l ]
- l d 1 1 1- vcillc _ As soquciras só sc i·vem para Que a levasse. Havia e ha os que di • no pulverizador Cse houver) e pulverl- avisa dos. 

par ;1111cn O :s él l I:1 C l' : s· ziam e ainda dizem merecermos êsse zam-se os fócos para. depois. preve-espaihar a rosada e a broca. - 0 . ta nir 'S pa t c1 · d I t . A Dire toria de P-.-odução ,·encl e cul· 
la l isli ca j)ro l'. ,1. B:ll is l a ck castigo. u~ros mven vam que ove- 0 r ·es sa ias as pan açoes. A 

, • . 2.0 Junte todos os garra nchos de neno poC:er1a fazer ma l ao gado e ou- mesma mistura pôde ser apl!cada tivadores pelo prêço de custo. em 
;\! e l o , o dr. Ü IT IS Barbosa, algodão, assim como os restos de ,-0 • tros a nimais domesticos• que entras- com uma pequena lata ou bald.e. onde qualquer mu nicípio do Es ta do. 

d i rei o r d a .--\ l ' N I ;\ o e d a llleitas. ga.Jho~, capull1os estragados se;uggi~~~t~::vt~e;:ºg: ~fcto defini t i- r o 
ln t prc nsa Ol' iri a l O d r. e faça com eles diversas '.ogueirs ·. /vamente da cab_eça dos nossos agri -1 CARÜÁ E A MACAMBJR A 

, ' . Queime tudo porque no meio (lesses cul tores. Deus nao tem nenhuma pre-
. \ bda rdo .J u rema , r h c l c elo restos sempre estão milha res de óvos dileção pelas lagartas e. muito menos. l PIMENTEL GOi'IIE:S 
Se n · ic.:o d e l) i\'U l"ê:!C-'10 do e lar vas de Jag.artas ra iva dos ~omens. As iaga: tas se sen -

1

, 1Prof ,ssor de Agricul tura Gera l e Especial 
·• . , _, _ _.e -. · tem satisfeitas quando estao em roça - eia Esco•a ele >\g-ronr mia cio Nordés~•, 
1) . E-. E .. . o d1 ·. E , ·,1n d 1·0 J,>,. 3.º - Arranque e quP, i1ue também. dos de agricul tores como e·sses. Elas N ,, ·b t 1 -_ ... , .... , 1 a a ra , a. oc o m und o co nh ece e I e m busca dos port os . E " uma riq ueza 

1 
. . . • d sem pena nenh uma, todos os pés de hão de reconhecer que êsses agricul - d - l .. . 

) C I 1·0 , as~as l (: n l e t ecn ICO a 1uia bo que encontra r per to do carn- tores são seus a migos porque n ã o tra - _iscu e as t>OSS lblhda dcs ext ra ordiu á· nova que surge na Pa, ra iba. 
1) F p e 

O 
CllC ' IITe ª ::J'io de po_ tam cie combatê -las e convém a cabar nas da a;p.vc e do caro/L. pla n tas O ca roá. desconhecido. p.-a ti camen · 

· · .. · (.. • o . com a sua safra o quanto a n tes. Ma - produ1oras de fibra~ liberia na s. 1 te. h á do it, ou trés a nos. rntrou numa 
P u b li ndade da Sec r e t a ri a 4.0 

- Procure ver si é passivei 11ão tar as lagar tas. para alguns. chegava I A agave era uma ph1111a quasi des· fáse ri-- an.-nvcõ tamr nl o .. \ s ínbriq ué· 
eh Auri c ul l ur;i jorn ·d is h fazer as plan tações no mesmo lugar a ser um horrivel pecado. Pecado é co nhecida ha meia duzia el e a nos. ta.s ~a.ra. bcne íioiá·lo a pa recem ro ns· 

\

< l :::, . L • . r e 1·· e em que fez no a.no passado. Si não n ã o .temreagirb colntatra teº ml_al 9ue náo : Apena ~ dois ou trê~ agTiculto1·e• po,· ,' ta.nte1nen te nos mu.u ieipius rio "'ari -. n 0 111 0 opcs , rü ll ( Illl m a(l a sou men i~açoes com _ ~ ~ 
. puder mudar de luga r não se csqu~- o ceo e sim com os a lgodoa is. E a peor ela se mte1·cssa va m . Be nefi cia va m a I ri .. ius t.3: ment e os nr ü" sê-,.os da p ro-

L1ns. , ça de a ra r o terreno. de toda~ a_s ligações. Nêsse p a r ~ic_u - , fibra e t'abd r.ava n, cordas por IH'O- f vin ,. ia. Cnba f'e. irns f·n r o11t1·on . de :--ú-

A a pres t•.n ~a ~:ú _o d o 11 0 \ '? 5.0 - Só plan~P. o seu roçado co,n . ~! ::ioº~! e~';;:1~~1tir~:~gn~r~ia~m~~- ces~os roli'.1eirir,; imos_- O fom'ento que bito. uma cultu ra que se cl cse1\\'oll e 
pro ara n1 a -1 OI I e II a pelo rl ,- a semente que e vendida pela Dire- i êsses interiores, as maiores dificulda- a :;ec,·ctar,a da Ag1·1cullur11 loca l de· bem Sllllf• roi,d irõ,·s crológ ic,ts 
. l n_ j F _ l . s- tor ia de P rodução ou pela Secção rte d es para cuja remoção jogaram con1 

1 
sc nvolve há cCrca de três a nus vem I t,a·cm cndum c nl e agrcsti ,•as. E o , 1uni· 

1 C 01 C C Olll t' l1 º: Q,ll ~ 1 C. Fomento Agricola (antiga Secção de • tocia sorte de argumentos .. !lté ver ifi - conlribuin do pa .-a a inteira modifi· cipio. que parel'ia dcsprovi rh, de fulu· 
s a ll o 11 o cx l raord1 n él rt O a i· Plan tas Texteis). Esta semente. em catriemf ·tque osl _lav,d·adores Ja eStaVfa'm 'cação cl esl->1 ' itm,çáu. Multiplira m·se ',.-o. mostra -se ca 1,nz de gra n<lcs dcscn · 

• 1 • • • · · 1 sa s e1 os. ap 1can o o veneno a 1m . 
CU ll CC dél I e JZ I n ICl él l 1 \'a ( U virtude de ser expu1•gada. não traz I de obter a safra que custou diullelro os ll~·"'" '.' ºs de_ a ga ,•c_ ~1'8ças ti intensa , vold nwnt o e r iqurrn. E est11 onda e ,·; . 1 E l ·:t do Jaga rta dentro dela , como acon tece e traba lho para se form a r . . e g. 1.t. tu1ta cl1 .s t ri bu1çao de mudas t' de Pl'OSjl.e ri dn dl" int r usa , d r l' l?l'iflUt' · 
,o CI llO l ~ ..... s .\ · . com as ou tras. Ao la do dos poucos qu e ainda en- li n lbHh o"- rue a ~r cr t , .. ia es t1i faze n· citnento n\pido pô,le u h.1r~ar-st' p3ra 

En1 seg u ida I ora 111 il T ,l · Basta que você faça isso. ~-UXil ia:1 - t regam os seus algodoais á ,i,oracidade do. sur,em novas fábricas, de bcnc· Mon teiro. Ta pcro;i. ~Õ!I ,1 , .; , _ .lu:P ri· 

1
. 1 '·1nl c 1·es · 1nl es /1 ··,- das lagartas. temos hoj e. entretanto, fi eiar u - ·,g ·e lt 1·0. c ,,,·,c·, l' 1' r •1 ·,. -.·. ,,, .• 1.,, , i·,1 • Ir•• 

( 1;1.• OS OS • S< . n do nesta campanha ao Inspetor .~- os que procuram todos os meios de · · s ' ,., .u on,s 1·,cuncm·sc , • " · ' • 
!,a lh os que ab;,1ixo publit.:a· gricola local. ao auxiliar do camµo combatê - ias. ás vezes assombrados numa espécie de coo pcra tinL A Co r· 

r h os semi-á ridos e.I r Arria . f':u l!)in 1 
G1·n nde. Scn · , ~ia . l! 1 n u n t ira, .. \ ,-•. 

rnnn e PrincCr-n t,,.a, t ·I. 111 Os: 
da prefeitura ou aos fiscais do s ervi- com qualquer sw·to, e com Justa ra- tcirn i\gricola do Ba nco do Brasil 

lf' - d l d- zã o. a mpa.ra finn 11!,2i1·a mt' n t c os fn z{' n -
ço de Class icaçao e a go ao. para De toda fórma. temos hoje a con - clclros. E os far·dos ri •• fil> :11 ,•, me~a111 
evi tar grandes prejuizos fu turos. vieção de que a campanha que os po- a .tbanola r os 

0
,..,ninhõcs ,, 

11 
d,• ,· er 

E h :i a m u ca mh i,· ,. E a IH\ C' 'fll • 

COMBATA A LA· 
G ARTA R O S,A D A 

MEU C ARO L A VR ADOR : 

Vocc plantou bai;tante a lgodão no 
nno passado. embora. si tivesse feito 
um esfôrço maior. pudesse ter plan ­
tado mais. o ano fo i máu . Começou 
com os longos dias de sol Que amea-

Comba ter a lagarta rosada é obr l- deres públicos estão leva ndo a efeito 
gação d.e todos os la vradores e um de- pela sanidade dessa preciosa lavoura. 

vai encontrando êco e, como serviço 
ver do paraibano que deseja ver a rela tivamente novo que é, parece con­
felicidade da sua ter ra . tar Já com dezenas de anos de exis­

Antes de mais nada o agricultor 
deve saber que o prejuizo que a ro­
sada dá. aos plantlos de a lgodão na 
Paraiba de mais de 40 . 000 contos de 
réis por ano. 

tência. 
Assim, mesmo cm épocas um tan to 

sêcas. será possível assegurar -se umn 
produção regula r, sem receio da la ­
ga r ta . 

Agora que quasl todos estão convictos 
dos resul tados. é Justo que ajudem aos 
govérnos nésse traba lho pa triótico. 
quer comprando as suas máqu inas de 

çavam an1ouilar as lavouras. Alg·ud ã o mocó plant.a·sc bem aU nha· pulverizar . quer tendo em suas casas. 

BiCHEIBAS 
SARNAS 
FR!El RAS 

s o 

e R A D o R 
A F T O S A 

" B .E N Z ,C C R E ü L 

E 

CConcl\\e nn 2 " ptl" 1 

s ! 
PESTES 
VERMES 
DTARR.ÉIAS 

e u r a 
·· eENZOCREOt. ", com n :-:ua feliz r rn posic~o. fl bn \ • de ll l'seno­
benzol e óleos "ege t.ais de nçil o e thnulnnte e t.. "{ ))llll!' 1n t<." , ,·urn .. : m 1· ~ 
ri.Lar. porc1w: não t· tóxico . dü,t.Jng uindo R · ·101 elos produtos qu,• ,,e 11 -
zem simihurs. á bnse ele cr~zois e feno :, brutos. qu r ~o cteve1n se r usa -

dos para n desinfe ç:\o cte 1·n10-.;, esgóto~ p .... ~ntint:1 -.. 
Distrih uidor : Ji' H.AN C' ISCO (' t ('ER O 01-; ,t l\:t,O - H. ;\hu·h·I r inlu•ii·u. (iO Quasi todos os lavra dores da. e.a- do. con-1 o c~pa.çamenl o de 3 met ros junta mente com o veneno para for-

Unga. do agreste e m esmc- cJo b?"jo e todo!, os sen ti dos. e cm t>erra dcs• nt tgas, o n ão menos u t l1 veneno p a ro Ag·ei1tC'" pa rn t.octo o E:-;t ado da Pan,ibn 

d i · plantios que locada e bem arada e ~ -adcada. as lagar tas. A L V E S & S O A R E S per eram os pr meiros · 0
• Com 15S000 (quinze mil réisl. de 

fizeram. Depois. Já bem tarde. come- Uá mais t,ra ba lho "º primeiro iino. a rsenia to e 3$500 (t1·ês mil e quinhen- l< UA .IOAO SlJAS ' l NA. 18- 1." 
çou a chuver muito. Os a lgodoals en- l'ar1',c ·lio. porém, as lim pas com tos réis> . paga_m_ e_n_to_ d_e_ u_m_ t_ra_b_a_I_h_a,..- _.'.::::::;;:::::::::;::;;;::::;::::::::::::::::::::::_-_:,:.:.:,:.:.:.:.:.~:.:.::;,.. , - · 

A agave, planta. extraordinária que sera dentro de alguns anos uma das maiores riquezas da Para,ba, nasce e cresce muito bem tanto 
nas terras mais sêcas do Estado como nas peores terras das zonas mais chuvosas. · 

Além dessi sua caraterística verdadeiramente providencia,!, a agave é cultura que sempre produz resultados econômicos seguros e grandes. 



2 
1\ l lNI ÃO - Domingo, 1,1 ele abri l d1• 19-lO 

A INDOSTR IA DO PESCADO NO NORDESTE1;~:;~:~~~Ô'i·~~!;~~;· 
ra ·oa e Pt nambuco, que importaram, em 1938, respectivamente, 14,087.146S200 m endas. w UIU íl pl(ln la bras ilelris;;i · I mn , J>ró pr in d e c limas "emi-úridos. ~L, 

e 57,826: 145S700 de bacalhau, xarque, c rnes sêcas e congeladas, iniciam a exp ~- lln ra íbn cX lslm l enormes mneam bi· 

ra l! °'O de sa grande fonte da riqu_eza naciona_l - Cardumes _de albacóra cruzain o h· rnis ns ti vos n a. ohnp:,du dn Borbure· 
!'r l'li - mn. n o oéslt.· do munil' IJJIO de Are ia, 

t ral par ibano a menos de 20 milhas da praia - lmpo_rtanc,a da pesca do caça! e da por ,um11lo. l, éJ<UOS e 11:JÇU d.e m• · 

a.al"1"- ue apresenta lucros fabulosos - Emprego do oleo de caroço de algodao em C.'lJlliJi rnis don.sos. ll :í maco onbirnis 
a.' ~ .. u 11 0 Hio Gra ndr do Norle. E a t h n.p:i· 

Yi:?Z do de cliveira. dn do A11 udl - lnl eressa ndo "º Ccari, 

COM3 SE MANIFESTAM A PROPÓSITO DAS POSSIBILIDADES DA NOSSA FAUNA 
1 

~n:ea~,~;~. t .t!,:'; ,:ill;;: á ~~:'.· ': n:.~ 
MARINHA OS Tt CNICOS DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA cnmbira produ, tn llJrnille• libra libr· 

Fernandes de BARROS o-ia nn. loJ1ga. f orte, Inferior • mhorn á 
de nl{,I YC r ra rofí. Prcs<' nlemt•n lf•. um 

Tr.,'V-C'l"'C'\('lllOS, :-t S<'gmr n repor- mnntrr corn ête demorado palestra Po1 soliclt.nçi\o d n. l nte1·ve;1t-0r~ F!: quil o tl c íibrt, d e maramhi r3 vn lc 

t l n ~L rc- o pnlp1ttu11.e problema dt. ~~1~~~~ ~~~~ C~ll .. ~{:~~~~~fi~= :~1
1
c~!it

1
~~o. Pir~º~~~2n~/'!~!!15~~1

~;'Jboi!çüo 2.5500 e um 11uilo d e cn.roú 2~00. Um 
,u ",,.all:,.nC'JO dô pescado. que oob eficiente . E na proln do Pôço !oi p re- qu ilo de n(' uca r c~tâ vn lcndo I W0 
l I u 'l <' ~nb·titulos :-trimll- tm p u· dos·· · od 1 · 
t.,;.\ d, r, entemenrc 110 .. Diâno de 1:nrndo pelos Lécmlcos mnt.crlaJ nt er - e neecssll.1 terras rarb."'imris, cn r h .. •· 

1 \ Ul.l\mbuco" ,. ~ de nutorfn do Jor· o NOllDES'l'E, PHJNC' tPA J..,i\fE NTE no de pm,rn. lguo l no uUU1,ado na . Eu. m n lusl n lação imJu-. tJ·inJ. lra b3. lh o!-1 
l !1,;ti\ F\.•1nondt'c; de Barrru : .\ PAR \ fBA , R' i\l DO~ i\lAIS RA· 1r1oap•A· rr",·°'c~ E,d>soV\S<l,0,1•. l11úclos. no Jnpno e longuí i.S imos n o ca mtpo e na f:ibrira_. 

PRAlA 00 Pô<;'O, Estodo da Para!- ROS 1'RJ; ('H0S DO Ll'fOllAL A. ~ r 1 1 
bl Y~nto enr ht" , Já dent ro do rt,AN'fl C'O POlt O~DE OS CA ROU. A criação dn ccopera'iva d <J Pesco. Pa ra cons~g-uir ~, ihm e e rnac:i.m w 

1
,,ar a.-. \ t"la~ de cincoenlo b..'l l'COS de '1:EB OE .\ TUM PAS~AM A ~! ENOS s nborcllnn.dti no Departamento de As. ra . !•l se é propri eüi..-lo de ma.camblra l, 

l ·a Qtl , ãJ "' n •e1n qunsi todo dio DE 20 I\IILUAS s L-,têncin no Coopera tivismo elu P arnf. 1 rnz•sc a:ic1 a.s mlstér. da mesm a fórm a 
!\ n,.,n d" T rai"''' o e, nnssa.m nqui bem ba. concone fortemen te pa ra. a dl\'Ul. . ~ . ,, ma quina·t inhn de 
- i;>.-, ~ .,.... t' Aqui no Pôço já ha vinmos observado gnçào dos bons métodos de captw·nr qut o cn ron. 
1 'J~-p..,, rna mbuco tnmbêm Já partem ~r onde entuslásmo dos pescndorcs que os peixes . A · lnsLnlnçúo. lá 1nl. 900S0<:0. Umu ins lalaçU.o r· om H m.l-

' 1 te-~ d:t ROCAS em demando dr am t\ séclc dn Cooue-rn.tivn assistir ás clacla ele lllnn peixaria moelõlo no cl . quinu s fi cnr:i por 1 :200Sl00, aJó, a 
Pl•rnnndo de Noronh n, e do Rio Gra1f. lemonstJ•nçOCs rctl lb'adns pelo sr . Gul- d ade ·c1(' João Pessôn . cujos mnquinis- um Joc!umuvcl velho ~ cansa do, com· 
.,p d~ ,u, J)Or sun vC'z. sal u1nn Jo G ibeUL Aprcclm'll'JS a ndmiraçfio mos para um rrtgorl ftco comple to e • 
''" "' Jt>S jangade.ir os pelos proveitosos re- fl\ bricn ele gêlo rornm encomenclnclos 11rado de scgundu ou t, en ·eirn mao. ~13~ d~r~~!: 0 moionnJizaç:io da ,ultados obtidos com o nnlquilnmento no R io pelo Govêr no estndun l, ê. t_una l ns l-.11 1.z m os lud o is to por quinze con­
µ~a tà decompondo a paisngem ti. j a rotina . clem.'JnstJ·a<:Uo conc~:eLa das ntivacl a- los. A Ca rtcirn. Agd c·ola. d o Banco do 
J.. cs das nossas pra.ias . E começam o o sr . Elr.nmann Mngnlllã! S taml>é1n eles paralbnnns . Bra.:sll . t•u.so queira O propl'ielúrio nu· 
rle. 1:art: er els:. costas nordestinas as tâ esteve. diz:-ndo.Ihes êotc:.ns que os Cumpr inelo elctermlnlncõpes do .º;~ menta,:- as ins ta lações cx-is tent es. a di · 
iu..;.t.'-!'I nngnda que vinham toda •mbastararam : '"que o Nordeste. es- vér no. o. Coopcrntlvn ~ e escn nm 
t :ude .. ~llC'ostar na fruxa ~e eoquei- pectnJmcnte n cost..q prirnibnna. é . um promoveu R prcpnrn.çao e o t> n lata . aJ1l a rú o ,linheiro e dá um pr:1 10 de 
JC>.$ mpanhando a orla d a gua . Nn i os raros t rechos do litoral ntlnntico m<"nto de consenns de a lbacór~1. _o qur trfu:, ou cinco anos. Com a ins ta la çã o 

!~io~~~~~!i~~ri l!°J:· !1~n:~= ~~01~~~: ;a~~~;sO~e2~t~~
1nf:~n 1 ~gc~f~ ~~~cl~1:ilisob 

0 
~cl lreçao ~o qu ~ acima. acom• · lh3 mos. sempre se 

~ ·:,_ enfiam P ..,10 mar. á procura d_o Ê.'5e fáto ó tnnto majs sign ificativo. F ui informaclo de que nao só este.o tem duzentos cruilo~ d 2 ribrn por dia . 
1-~ndo Em breve. apenas os .coque1. 1uando sabemos que pa lses da _Ew·o- fa~..(>ndo conservo de olbac.óra coi~ n. va lendo 5C<IS000. Sep~remos 250S000 
ro~ c:l•1..~thUf · o a cõr nordestmn das pa efetua m a pesca de atum ate ~óra I zeite e. tomn.tc como cons_e rvo d .. ln~ por dia. um nbsunlo, T,ara as despi­
pr; s desm i-.~rte do pais. Mas. em.bo. -ias aguas continentnis. os japoneses gnsta. o. maneira da Colomn de Cab~. :~as. Sob rrurâo. lou va do seja Deus. 

i:ti1~ur;ct;=11
~:~~ eii~~sd~u~~~ _ ~~~~~/i~1!1 ~!1;!h~t ;~~~-~~!S ~~~: ~~~~~P!c~~a~f~ 1~~\1g~~!s~::.~~~ª-~; 250$000 di:irior~ uns sete contos l ' 

05 iguais ás ou tiras. sem ma ior a.tra.- vias munirlos de frigorificos d e grande nos Es?ldos do sul do pais . s~ockl_i.s• quin hent os mi l réis mensa is. Est..'l.r a 
n vo ps.rn o Utrista senã o o que vem capacidade. ele cacno e bogre. bem . c.omo O apio- \iaga a ins t.a lnçiio 110s primeiros 2 m i!· 1 ''0\Jriamcnte do natureza. uéssa é.po· Na Bretanha. a pcsea é feit.a em veit:,nmen ~o do.<.: d <'spe1-chr·')s d 'J pesco. . !~ 'est.a.remos com n uossn economia barros n\pidos. m unidos d -:? cama- do cm fn.rln ho. parn a alhnen t,ação. elo . es de moviment~. Depois é o clesa to· 

~ cont-olidadn. com uma balan ço. ras frigoríficas. Qua ndo ha fa lta gado e t.ambém em (l'J ubos poss mdo. g-1> econômi co. a liberda de tle mo\•i · 
~~~~ercw l de grande snldo . de fr lgoriflcos. ê prec~so que o ntmp res de enor me teor ele fosfátos . m t ntos . a intlcpendêncin. o a ulomo vc1 

ot: n a lb,acóra seja ev1scerndo no alto !l0vo na estra da , as nel'cssill.HJ rs e ,~ 
IH<F.NAGEM DE VULTOSOS CA. mnr. tenha as branquias arrancaclas. CONSUMO PAllA O OLEO OE CA. 

J"l1"AJS , ficando n cnvidndr nbdnminal limpa . R.OÇO OF.: ,-\J .. G-OOAO f· q.prichos sa lisfe il os. 
como também o crnn eo O peíxe. de· Si o dono do ca ro::,1 ... 11 o u do ma 4 

Póm~nte Pernambuco. em 1938 pois de totalmen te livre de sangue e O s1 . Eli.amn nn Mnga U,ães referiu 4 ra mbiruJ não a 1u·ov~ita Lul Jlossibili · 
imJ,>Ortou dos outros Estados e do ex.Le- de aderências, é pendurado pela cnu· se ao emprego de óleo d .,, <'arõço ele dntlc. ~ melhor d t·ixá•lo dt• m!lo. E 
rior 57 S2õ : M.5S100 de bacalháu. cnr . da, em virtude das muitas milhas de a lgodflo 113.s Ct.>11.SCrvas. como suceda- ~bandonar n romi>a nhia. Na.sccu <·om 
r s sêcas carnes congeladas. xarque. viagem para at ingir o por to ele bene· neo de azeite de oliveira e ncresccn-
i:e.1xes sêêos. etc . e a Para iba também ficiamen t.o. T an to traba lho é por touque com a substll.uiçâo. o produt·o o " pé frio ". E " 1>é friu '· 1:e:u. 
gàStoU 14 087 : 146S200 com ~ mesmos causa do atum ser de facil d ~compo· fica também r om fino pula.dar Isso 

;e~=to ~o~~~º;õr ~{ãe:do s;~: siç~f~nt:e disso ficamos ainda mais ~:~o11!m1~gi~-~~l n é ig~t~:~l:cl :-o d~u~
1
e~; c8Se r.h11>co é a bundante, vão do R io 

~ll sómenle de peixes e conservas pr~- priviJegiadoscoDl n pouca distnncin que torna lant.o mnls imporrnnte Quando I á Bnfa e nté- Cach t 11·n . no H.10 u,unuc 
cedent.es do Japão_ dos Estados Um- temos de percorrer, pa.rtindf.> das nos- sabemos que a Pnra1bn f' o sc•g lm?o Ido ~ ul Uni bn1co c1ue est.á em con~:-
dos do Italla. Espanha. França e ~a- sas prnms á cata désse peixe &c:;wdo µrO( IJ 1lOf de U~H:Oclíiu cio pnis Lruçao em Ponta de Arern . em N1Lero1, 
nniá iremos d,epnrar com wna c1f1;n Falando .em dist nncia pnrn o pasra. se16 para pr~cn u.t.é Roca.'> E não~ 
superi.?r A uma centena de milha r de disse me o sr. Elzn.mann Maga lhães E' F ACIL o l'IH •a 'AH O n A CON. pm·a adm1r~u· que os nigen unos 

é. que 06 argen tmos vão ã Ilha ele Rnn. , StHVA , um cltn norn cheguem "º~ ~~·e
1
~~em do nosso capital s~ ta Helena que fica ll'l pn1 nlélo rle 8 u,1Ja11 Lo u que ns fnb l'icns ele c011-

trá cont.ribuindo para depen9erm.")5 San ta Cniar111n e !\s m1ediacôc:::: ele A scgmr expôs como é prcpnr.1"1..1 n ~C'lvns do su l elo pais 1cccbla111 c-on. 
sempre dos outros e para a consequen. Trindnd~. no pnra lélo ctn cnp1tnl do conserva cht nlbncôtu no J ,1 JX\O. onch- :-.e1 vas ele o lbacórn em grandes lntos 
te diminuição do '1osso nivel de vida . Espírito San to . 1 r~a rnd ús triu, U•n<lo ~leio 1mc1.tclo em ria rt.alin. pnrn eviLal' pagar grnndes 
Entrd.anto as nossas possibilidades .. l COO dez nno:.. depois o tmp&no (; :<. qunntlns de impostos e dls triburnm as 
~ 0 simpleSffiente e.xtraord. inârias. A I EI\J HMO AINDA UMA DAS _PRli\11•,1- por l.avn 5 000 caixas do i;1odulo e> u. co11.&c rvns cm lotas menores. E ago­

:7t,lblcáo geográfica do Nordeste nos RA E3H ~ARCAÇôES F~~ITA ~ ... P 'El~O nha um c:n,.sumo enorme de alum em ra . porn ncn bnr com e<.sns importa 
fo\'or~e com wna fauna rnar it.lma de U0 1'U.EM SINGH,A OS NO~:sos estado fresco . Agora. , ha. no.quele çõc.s es Lão já pescando para se s11 
n ada n1enos de quatrocentas espécies i\lA ltES pais. 16 ustn ns de conservas . com pro. prlrem. 
,. das mtu.s procuradas . Os cardum.~s . . . . 3ução &uperior n 250 mil ca ixas que. na 

tão a passar ai bem perto. como coi- Ponderei ao nssistent.e ela p 1v1sno de maioria são vendidas para os Estad/Js O ( 'A(,',\0 VOMO S UB 'J' l ' l'UTO no 
!lO atla sem o merecido atencão . O Caca e Pesca que num Pa1s como o Unidos .' E ronvem fTisar QUt!, de to. U.AC1\ LHAU 
~c-u a~rôveltamen to em larga escala . nosso. de mais de 4 . 000 quilómetros das as espécies de atum que aparecem 
:mplicaria na criação de uma riqueza de rerr:1. que esbana . nwn ocea1~0 en :- cm n.guas nipónicas. é n nlbacóra . - a Os srs. El1,amnnn Magal hães e Gui. 
nova oue. a par de concorr~r pa ra a rupldo de p?ixe. a Jangada f01. a~e espécie mais comum no nordeste brn. do OibeUi foram enc..'l.J'1·egn::los pelo 
eleva~ o do rúvel da vida. não sómen- ou~o dia. em ~o D Norte do Brasi l. sllelro. - a mais pr.ocurada e dela se I Govérno désle Est.o.do para n trnns­
L" dos nossos Jangadeirgs, como de to. a. un ica conduçao para ª· oesca . E prepara o whit.e me:i t tuna que Lcm rormação da carne de cação em con-
c:'.los nós nordestinos. nos dár la um que n morosidade na .colheita do oes- preferências na s mêsas americ.1.nas ~ rva sécn. ti~o bncalhâ.u 
an.igo de ~xportação capaz de trazer ca~o Ie~a _os jangadell'os. a wna vida Depois acen tuou que ·· a cons'::rva é •• E ' este. - seyundt.> declarou O pri-
resultatlos gignntéscos. Asseguraria. meio prurutiva. sem movunen t.o e sem ele racil fabricação e não necessitn ele mEiro - o mais perfeito s ucectaneo 
finda ás JY)Pulaçbes. peixe em quan.. ambição. vencidos pela fa lta de .mel.os . grande aparelhamento . Uma vez de- do bacn.lhá u . grande a r tigo ele consu. 
ttJnrte baraLO para o consumo inter. Os cóvos. de 2 m etros e meio. 1m- capitado e eviscerado, lava.se o peixe mo nat1onal. 
no () Que poria. de lado tantos oulros posslblll ta m suas pcquen ns embarca - c'uidndosamente pa ra, em. seguldru sub- O óleo do fl gado elo caçflo é dotactn 
arilgo& pobres em elementos nutriti- ções de tr~nsp<>rtar mui tos. o que . re_ met-ê-lo a cacção n vn1Jor du nmte duas / dos mesmos elemen tos n ut ritiv.') e me. 
i,; og e que ent.ram na aJim2ntação do dundn na m.c;ignt flca nclo. do colheita_. ou t rês horas sob 104 ou 105 gráus. diclnals qu.e, o cio bacalhá u como iá 
povo em larga escala . Uma pesca racional. que é tllna ro1- Deixa.se. depois que escorra. corta-se. foi constatado em diversas' nnâlis'es 

sa bem simples. é o de que precisamos. desembaraça-se da péle. das espinhas efetuadas pelo DcpaJ·tnmenro compe. 
o. GOVERNOS DO ESTADO E DA Homens do mar, temos com sobra. e das partes não çomest.lvets . Aprovei- tente cio Ministério da Agricult1.tra 

~ IA.O CUJDAM OA INDUSTRIALI. vivendo como só Deus sabe. em chnn la.se sómen t.e n. carne bra nca para en-1 Conforme a fi rmarões do lécnico tta . 
ZAÇAO DA BESCA I da jangad a . lntnme nto . As partes maiores const.L lia no. a variedade do atum encontrada 

A pesca rotineJra. portanto. não tuom o produt,o de I.ª qualidade. O nas costas da Pa raíba clá um a con . 
N'J mor. agora . é tempo de ºsafra ,. póde da r resultados posit ivos . produto mecl inno tem 85 '.:0 de pedaços serva das ma is dispu tadas nos Esta _ 

<Juma poref<o de pescado . Está bem Já. porém. com o bõte a vela. com O grandes e o t1110 Inferior é consLILui- cios Urúclos. D!versn.s amostras pre­
movummtada a Coopera tiva de Pesca sist.êma chamado "corso" com wn{) do de 15"/r de pedaços gro..ndes . pa.rndas nêsses til tlmos d ias fõram en. 
na praia do Põço. onde fômos encon- ·• llnho" de reboque, o rendimento 1>ó ~ O óloo de 0JlveJ1·a ou de a lgodão m ul- tr egues ao ln tcrVent,or Argentb·o ct,e 
trar ha dies o técnico Italiano em de ser conslderadn . SI forem empre. lo puro com sol refi nad o é o tempêro Flgueh•êdo. que os apreciou bastante. 
c01'11Íervas cozitro.tado pcJo Ministério gadas diversas .. linhos" e. em ve-i nipónico. cons ldernndo •ns iguais t\s conservn& 
ela Agricul tura. sr . Marb Guido Gl- do barco llcac á mereê do vento, PU · t\S latas para acondiciona men to dn estrangeiras. 
b~llf. que se encontira na. Paro.fba ha der tomar a dll'eç6.o que mais con\'ier , conserva são d e !61.has esm n.ltndns ln- ·· E' ele tõ o grnnde hnp. r tnncla o 
1r1a.is de dois mêses. tendo vindo em isto é, sendo munido de motores. a terlormen te. nilm da ca rne não sofrer nproveitamcu to. em lnrgn escaln ctos 
compa nhia do dr . Elzamann Ma R"a-- 1·esca da albncóra ou de qualquer ou. a lteração a lgumn. o que níio acontece inúmeros cações que vn.reJa m as l)rniac: 
Jhães asstt:t.ente técnico da Divisão Lra. espécie. daria. resultados os mais oom a..~ ln.tas enNerniui.das. sujc lt,ns no do Nordeste. - nfh111 ou O sr . Elza. 
de Câça e Pe1ea . proveltoS'Js. a taque de ácidos oont1clos no pelxe m unn Mnsnlhiies - que. l)l\l'n se fn-

No momento o Govêrno Federal Adlnn J.ou o dr . Elzamann Mngnlhii es O fechnmen l-0 por cravncdo o • sLerl. zer ldén d isso. basta snber que a Ale. 
também está Jriteressado na monta- que. "em várln.s demons t.rncões f<! Bll- 111.a úo é feilo de 108 o ll 5 gr tt us du- ma nha mnnctnva pescn.r cn.Qào nns An. 
gí-m de ent.repostos no Recife, cm Ca . ?~das em Perna mbuco e nêste Esta- ran 70 a 80 minu tos. utlliznndo. sc Ul.hns . Os nnvtos pnrn êsse rtm el'a m 
br>dêln e em Belém. e . bem assim. de do. no hlu.te do engenheiro Ma nuel lnt.as de 5 onc:;ns . enormes e cn t·ecirun ele grn ndes fri-
feitorú,s em Barra de Serlnha.em . em Leão. superin tenden te da Grent Wes- Depois do prontn.s . as Ja t.ns s:lo ba . gor lfico.s . 
Ponta de Poeiras e na Bafa da Trai- tem. verificou que n. quantidade de nhactus em ngun rom ca l Javnclu.<: n. Além de dnr c&r11e e óleo es.~~s 
çãi~ estudos pa ra a t.ocaJl7..a.cáo désscs f:! ~~o~~lh~d~o a bó~ i~ ;~:~p~~~:l v~~ pós. em nguo rrescn t' . cm ser:uldn . ro- , 'qunlus nos forne<'-. m counos ·emprc. 

i ra ... 0 de oito pa,·a dois. Pm··•~n•~ . 
0 

lnlnrlas" • gnel o3 em bolsas. sapo.Los e tantos on. 
estabelcclmenl.06 foram feitos pe,;soa · = - w t.ros objétos de uso . Os Estados Un l-
men t.e. no ano passado. pelo veterlná. que o ba rco a vela fez em 8 horn.s o MEltCA.OOS NAO l' AIJ l'A~1 dos s.~o gm ncles lmpor tuclores d essa 
r1o AscanJo de Farias, diretor da DL. hla t.e f~ em 2 · A Jnngo.dn. no eu. mel'cndorln o estt\o tnt.eressadns pe:lo 
v -w de Caça e Pesca do Min lstérin tonto demoraria um dln pa rn ren liza.r Tnrormou que " n.os E.~t.nelos Unidos. rl(•scnvolvtmon t.o de sun lnclúslJ•la dês.._

1
~ 

da Agricultura . o mesmo trabalho. t,cndo-se multas V?- no Canadá, nn Europn nos palsE's s uL urt,lgo_ umu vc?. que o consumo ctos 
Por solicitação do Govérno do Esta . zes de inchúr o. noite". 1 nmertcnnos (' nos Estados d.o Rio São o

6
bJ

0
11
1

_:~~ceª,,""te!.tn fnbr lcaclos nnquête pa.is 
do, o Mlniat.érlo do Agricultura, dr . NIC 

O 
DA Pa ulo r Rio Grand e do t:,;ut hn côn~u- ..... 

Fernando Costa. mandou para ali I L fNDUS1fRJA J ... tZAÇ O mo pura Ln nt.n consrrvn qmi.n to puder - Além do carne do cnçúo !-1.crvt r 11er . 
aoué-Jes conheoldo! técnicos que. por Pelo que ob.""1·v• I. JlO'"ºO af!1·n1ru· q11 11 1110~ prcpnrnr aqui ". fcltn mon tt!' pa ro !-l ubs tl tulr o bncn lháu 
vérlM Ve'/À!S renllzarnm demonstra- M ; \;.- ,.., ~ / Ac<-m Luou que 1,n necrs~lclnde de lo pód(' ser nprovoltado em conservaS 
ç prá ticas de COmt.> se efetua umo dn um a no 1mrn cá, o Ot.>vi'1110 pa rni. 111f11111os n cliuntol ra · 1;Õ1·c11~e doulr~ onlnLaclas e stiLl sftW, a lnctu ns cl.)slnhus 
i,1 :,:,ca rnclonnJ e de como se preparA ba no muito sr tem lnterc-ssndo pelo I f ô 1 inu ve remos out.roi, t.omnr •n1 con- mais f'X lgent.es, clPSdt• ciue se sulbn 
n conservn.. rnclonrtll r,nçfio dn peRCn e está. mosi11I" ; Ln <ln net1ou om no'(:m mnr '- º" hor . 1J1,opn l'J.\. ln Mesmo l\ cio 0 ll 0 11 0 A11t.e1, do r PQTC.'JSO ao Rio do dr . EI- "º m vnntndt> dP re!Jolver em Vldos RAu s 

I 
cos tipos trnlnclrus, empregados no " flct ulgo ". Que. tom nu\ u odõr torna. 

depri,claçiD_ sendo preparada COII\ 
técnica .., 

o sr Glb Ili fez uma demonstração 
aos Interessados a llm de põr de Indo, 
de uma. vez por toda~. o que se ftrmou 
0 J espcttn da carne do ~nç o 

A Indústria da ext.-aç,,o do óleo <lo 
cacâo es té lnlciado na Praia do Põço_ 
onde vi dois toneis de óleo de flgado 
désse Squal ru. obtidos por maneira ru. 
dtmentar Mas. ha esperanças <le s•r 
roc1onallzada, em breve. e n. extm­
çiio 

POLVO E l,AGOST A Pi\fü\ A.BA S. 
TF.CF.R TODOS OS MERCADOS 
CONSUMI OORE DO BltASTI, 

Nos a r recifes coro lln".>S. - Informa 
0 assiste'"-" técnico da Divisão de 
Cn.ça e Pescu - 110 polvo suJicienl• 
pn rn abastecer os grandes mercndOJ 
co118w111dorcs do pais sem que qun.J_ 
quer iniciativa nêsse ~ ntido fPOSS8. 
sofrer solução dP continuidade. )JOr 
falta de Polvo O bastante é que •• 
prepare a.porêlho de pesca s~ficJenlt . 

A la~osta lRmbém é excessivamente 
abundante nos arrecires corallnos. que 
con·em paralélos á oosta nordestina., 
desde Alagóas até a altura de Calçára. 
no Rio Grande do Norte. sendo aJguns 
emersos e ou tros submersos . 

A pesca désse crustáceo é ainda mui. 
to rudimentar. feita a gancho. com 
tacho ou a mão A colocação de có\·O!-. 
de ao centlmetros ele largura por l 
met.1·0 de com prlmen tQ.. debaixo d 'ngun 
encostados nos orrecifes. do lado que 
d á para o alto mar. com Lc;ca de g::u. 
voto. . é o melo eficie nte, mais econó­
mico e menos traba lhoso . 

o emprego de um cabo com vário• 
dêsses cóvos é o oue se denomina dP 
espinhal. F õram feitas experiências 
com espinhal. Além d e lagosta de tama . 
nho bem n.precia.vel, róram capturo. . 
dos serigados . cióbas. e ou tros peix~ 
de va lôr . Esse processo de pesca QUP 

é usado na Europa, foi aplica•Jo nn 
pesca de fundo. na Pa raíba e em Per­
.,am1>uco entusiasmando os pesra ~ 
dores. · 

A lagosta é t.ão procw·ada nos mer. 
cados cstrang.eU'os. que a Agenrlns a 
impor ta f resca. por avi:io. do Ct'\tle. 

GESTO CRli\llN O" O 

Jâ no fim dá converso o sr . Elzn ­
n1nnn Magalhães fez referência á prá­
ticP criminosa ele se pescar . ~m vtrtu. 
cit: ele maior facilidade. as la go5tas e 
ouLr,'Js peixes peqw.?nos demais, e. 
a lém disso. vendê.los as!:indos. o que f' 
um dcsperdlrio . 
A Pli CA 1),\ BAI.EIA l)A ' ,,urno;; 

FAB ULOSOS 

Ao concluir. a ludiu. ainda . á Cia 
de Pesca. de Bale ia. existente na Po­
.ba. afirmando -a :i melhor organiz.1~ 
ela . do ramo. na America do Sul Res ~ 
sa ltou ain da os fn lmlosos lucros prove­
nien tes -Eln industriu.lizoção desse ce­
tneeo . Aliús. conforme da dos publica. 
dos na A UN lAO, órgão o!iclal deste 
E!stndo. tendo aquela emprezn. um ca .. 
pit.at de 800 conLos.. somen Le no ano 
ele 1938 deu um lucro de 600 cont0!:) 1 

E foi porque a Cio. não dispõe de ba1·­
cos de grande capacidade . Seus pe­
quenos ba rcos quando arpoam uma 
baleia . teem de reg·ressnr , não senelo 
possível prosseguir na pesca . E. mes­
mo no d ia em que nã o é avista. . 
do nenhum desses cetaceos. teem di" 
,·etornar ã praia. vasios. 

Quando. entretanto, houver barro~ 
=0111 n capacidade necessnria p!l ru 
r>vitar tais deficienciOSt e forem cria­
das ou tras emp rezas. é bostante n 
bnlela para dar rendas gtgnntesc:is 
no Estado . 

NECESSIDADES 

Por tudo que expuz. verificn-sr nus 
a Pnrn1bo é a pioneira da in clt ts Lrlnll­
zaçi\o do pescado. no Norte . 

Que as grandes réd es n t..<\dns em 
barcos a vela e a motor, em n umero 
cada vez maior, coem das aguas nor­
destinas . dngorn em dian te, os curdu­
mes de pesca do! 

QUER V, S, FORTI­
FICAR-SE ? 

Use Vlgona. l 11ue é o melhor 
torUfican te parn. ns pcssôas 
a nêmicas. nervosas ou enfra­
QUecidas . 

o Vigom.ll rortlffra o sa ngue, 
nllmenta o oe.1·e bro, toniflca. os 
11crvos, nbrr o apetite. robus .. 
tece o organismo . 

Vli:on a l é 58 % 111 nis rir.o t,:0.1 

subst ::a. noius nutritiva:; que qual• 
quer outru to,·llficant.e . 

Alvim & 

.-relt.u 

n 11nann Magalhães, t.lve ocasião de detalhes, essn c1ucz.J tâo . H.lo porn II t:>HMm d,--. sn rct inhn, ond t1 RP purff'lt.amen t.• lsentn dhse fniõr de 

"Quem, tem milho no roçado tein fartura e;.. casa" - diz um adágio popular. De fato, o mllho éumal;i:...m~e....:.nt::...o_e..:.:x=ce=1=en=t=e=e=d=e=p=ro=r=cu=r=a=u=-n,­
versal. And_ara ~em ~visado todo o !avrador que aurnentar os seus planttos disse cereal1 que é oem per cento brasllelro. Para que O Brasll 
exporte mJ11fo milho e necessário o esforço de todos os agricultores, · , , , . 

. -· ---•.ai. 



A UNIÃO 

EDITAIS 
EDITAL de terceira praça de venda ne l 

e arrema tação com O prazo de dez ClO) 1 as de frente. sita á rua dos Mar­
dias - 2.° Cartório - o dr. Manuel q~es .n a vila de Ma1ta. dêste termo e 
Slmpllclo Pa iva Juiz de Dlrejto da co- ~ 11ª outra casa ta mbém const1,ulda 
marca de M lllrulnguape ein lvr tdue e t ljõlo. com duns portas ele frente 
da lei. etc . ' ~a mesma rua e vila acima referidas, 

Faz saber a todos quantos O presen u:va~lndas. ambas. !)ela qua n tia de 
te edita l de terceira pra a d - qua ro con tos de réis <4 :000$000) . E 
e arrema tação com O pr.a ~ de ~ v:lda para que ch egue no conhecimento ele 
virem, dêle noticia tiverem e t~. as, ~odes qua ntos possa Interessar , man­
sar possa que no dia vi.nt n eR- el la vrar o presen te edita l que será 
abril cm·,:ente ás 14 1 e <20) de ª fixado no local elo costume e publl• 
das a udiência' no p ,oms, na sala cacto na A UNlAO por uma vez. Du:.lo 
ta cidade o . portef;º ;::1mlclpal des- e passacto nesta cidade ele Pomlm,·. 
que estive~ de servi o os auditório.• nos 8 d ia.~ do mês de abril ele 1940 . 
vezP.s fizer t rará ço_. b~u quem - suas Eu. 'llJOI l\'l cdolms Vlch•a . escrev n Le 
v n d .'. ª . pu co pregao d e o escrevi. .l osué Clemente de Farin , . 
e a e ~uematação a quem ma ls dér E 1tá con forme o orlgln nl· deu fé 

e m aior a nce oferecer a lém d a r cs- Fombnl . 8 de nbrll de 1940° Eu moi 
pectlva avaliação com O a batim ento de ~'lCclcir , s Vieira . escl'even te ·o escrevi. 
20% (vinte por cento) uma parte de 1 __ 
terra encravada n a propriedade Ca - RDITAI, de oit aç:i.o de herdeiros 
§ula <~ alxa Funda), do distrito de ausentes com o p1w ro de 60 dlus. -

aca rau • d_este têrmo. com os seguin- O dr. Darci Mc!ldros, Juiz d e direito 
tes limites . Norte, José S e.bino ; Sul, da ooma roii de Cajazciras, cm vlrtu ­
Benedlto Vicente: Leste, Miguel Gon- d11 da lei, etc, 
ça lo e no Oeste com Sebastlllo Ja_ 1 F aço saebr a todos quantos o pre­
nuá rlo, numa área de 7 \sete) h ecta - sen te edital vlr,m . que e t,"11clo se 
t·es , a valiad a em l :000$000 (um con- procesando o inventário dos bens dei­
to de réis) per tencente a Verissimo xados por dona Urçulu Ma ria Rollm, 
l\fa:\.1mo Julio, penho1·acta par a pa- 1 domici liada que era no sitio São José. 
ga me nto da d ivida a tiva da Fazenda ' dêste termo. e acha ndo-se ausen tes 
Estadual e c us~s da respectiva ação os l1erdelros An tomo T a ncredo lic 
executiva fisca l que lhe move a m P.8- Paulo, J udl Rollm de Oliveira. cnsa•ia 
ma F azenda. E par a que chegue ao com .José Asbero de Oliveh·11 . r eslden­
conhecimen to de todos m andei publl- te respectiv <>'mente em São Gonçái'o, 
ca r o presen te edital que será afixado do munlciµ io de Sousa. e na cidade 
1:1º _logar do costume e publicado no d_~ Campina G ra nde. dtste Estado. e 
orgao oficia l do Estado a A UNIAO Vital Pa ula e Silva. agricultor. re~l ­
por três vezes. n a fónna da lei. Do.. den te no sitio Mum"'bssa. do muni ­
do e passado nesta cidade de Mamau- cipio de Ma ria Pereira. cio Estado do 
gua pe, aos sete dias do m ês de a br il de Ceará. e F ernan do Pa ulo e Silva . sol­
mil novecentos e qua ren ta. Eu, Amá- • eiro, oh a uffcur. residen te na cidade 
ro Cava l(lanti de Lima, escrivão, 0 da- elo Rio c!e J a neiro. ordenei que se pas­
tllografel. (ass.) Ma nuel Simpliclo sassP e nrescn te edita l com o praz-,:i 
Pa iva, Juiz de Direito. Conforme com de 60 dias. pelo qua1 ch a mo e cito cs 
o or igina l, dou fé . refer idos herdeiros para em cinco dias 

Mama ngua pe, 7 de abril de 1940 . em cartó1:10. ai:és a úl~ima ~ltação 
Anuíro Ca va lcantl de Lima escrl- C:lz,erem sore as_ declaraçoes do m vci ,-

vão o datilografei ' tarla n te Antorno Vital Rollm. va le n -
' · do a cil.:.'Çâo para todos os ter mos do 

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA _ inventá.rio até final sen tença, sob pena 
EDITAL d e prévio aviso n•. 11 _ Pra- de reveha. E para constar ma ndei 
2-0 30 d ias. - Tendo em vista O despa- passar o oresen te editai' que será afi­
cho do sr. Inspetor . n o documento pro- xaclo no lugar do costume e publ!ca ­
oo_col_ado sob n .º 778 dêste a.no, se faz elo "''' A UNI AO e n o "Estado Ne vo ... 
publtco que. se achando a m ercado- desl.u cidade por duas vezes na fó1 -
r ia abaixo discriminada no caso de ma da lei. Dr.cio e passado nesta ci-

Domingo, 14 de abril de 1940 

Entregue também os seus en­
:antos naturais ao cuidado do 
Sa bonete Gessy, De deliciosa 
fra grância, feito com óleos 
vegetais selecionados - Gessy 
é uma alegria para o corpo, 
uma carícia para a cútis, 
um êxtase para os sentidos! 

,, 

dade de Ca jazeiras , aos dois dlos do 
s: r a r rematada para consumo, deve- mês de a br il de 1940 . Eu . Oomicio 
~~~lJ~\ ~er donos áoul conSignátárlos, Rodrigues Hola nda , escrivão in terino 1940 . Arna lclo L<;!t e. Passado o m an- Fazenda Feder:,1 pelo dr . P romotor *** 

. c ,a- 8 e re t1r - a, no prazo dt o esc1·ev·1. las .> Darci l\lcdeiros. Está fl · 1 · F b t d M a 30 dias. a con tar desta data sob pena dado ccmpeLtt!l t~ fot pelos o eia s oe ·u t,co oa c~marta me 01 m g,o 
de fl nd9 êste, ser vendld~ por sua con for me com o origin al , rlou fé. Ca- j ustiça e, c.arreg~ dos da cl!Ugên:· 1 a seguinte pet ição : limo . sr. d r . J uiz Q QUE E' O CREME 

ALFACE 
DE jazeiras, 3 ele abril de 1940. O eccri - cerUtlcado acha r-se o r eferi:lo ,leve·- rle Dir~1to da camai-ca de Cajazcira~ 

conta , nos termos do titulo 6.º Oapi- vão Interino. Domicio Rodrigues Ho- Ctor cm lugar lgnor ilC. O e náo ,abi::o. Diz o Prcmotor Público da comarca. 
tulo 5.0 ela Nova Consolidação d as Leis la ntla. oelo que .:>rde,1r i se :)assas,~ edl a ! t:omo A :ucante ele P rocun~:l•J r dos 
d as Alfa ndegas, sem que lhes fique ele dtaçi'.·J c >m o 1>razo ti~ 30 d l>1s f nos dà Fazenda Federal que estan-
o dlrei to de a legar contra os e feitos EDITAL de cilaçiio com o prazo d r porp compa recer no c,, rt ,ino do e:,- do o sr . J osé Lopes, a dever a mes-

E' um moderno e cientifico produ ­
to destlna'clo ao cuidado da cutis é um 
crême de beleza de formula especial 
e que possúe as vita minas dos suco~ 
da a lface e outras proprledade5 to­
nicas pa ra a pele . 

dessa rnnd a · ' 30 dias - O dr. Oa.rci l\'l ed~iros. jni1. ci·ivão que êste sub•.t-reve a fim cld ma F azenda F ederal a quantia de 
ARMAZEnt N.º 5-A, OAS 000AS DO tlc di reito da coma.roa de C'a ja1.eira~. efetuar O pagllmento l1l\ fónna ct ::: lei gJSl'-00. residente em Ca jr;ze,ras. como 

PORTO DE CABEDELO I em virtude da lei, e,tc. 0 qual será a fixadc no lugar cio cos - , vcrif;ca da cer t idão junta. prove· 
Doze pás sem m arca e sem número I Faço sa ber a quantos êste rchta l tume e pubúcado por três vrzes no niente do im posto de ren:la e multa 

pesando 1512 quilos descarregadas de j interessa r possa que por par te ,ia jomal A UNIAO. órgão oficia l do respectiva. por infração dos a rts . 11 3 
bordo do vapor nacio.nal Coma ndan te F azenda Federn'I nelo clr . P rom0Lor Estado Dado e pas•ado nesta cid11de letra A e 116 ~ único do Dt creto n . 0 

Riper en trado em Cabedêlo n o dia 7 Público da coma,:ca m~ foi dh'l (;ic1,, de Ca.Jazclras, aos 27 dias do m5s de 17 .390. de 26 de julho de l92ô. modi­
de julh o de 1937 . a segnlnLe petição : Jhno . st·. clr . Juiz março ele 1940 Eu . D<>mlci 0 Ro rl l'i g-ues ficndo p io ~ereto n. 0 21.554. de 2C 

Alfandega d e João P,essõa , 25 de c:e Olre, t,o da cc:1 a•·r·n de CaJaZ' n as Hola nda . escrivão inreri nc O escr~v l. ele junho de 1932 relativ•) ao exerci-::io 

As vitaminas que contém o Crême 
de Alface. estimulam e aceleram o 
pn,cesso de reprodução d)l.s celulas 
com as qua ls a pele experimenta uma 
renovaQ5.o com pleta: suas celulas. ne­
cesslt:,:d as de vida . são subs tltuidas 
por out ras novas. sans e vigorosas. 
Em reswno : afirmamos que o Crême 
de Alface " Brilha n te" . 

março de 1940 . Diz o Promotor Público da comarca, \as 1 o arni Medl'\' ros. Está conforme de 1938. vem req uerer a v. s. d igne-
1saura Santos - Escriturário clus- como A1uclnn '.e de Procuru-.lor dos com O original. dou f é . Data supra . se m1tndar cita r dito devedor cu s~us 

se "C". feitos clà Faze1Ída Federal que estan- o escrivão interino. Oomi<' io Rodri- h erdeiros para paga r incon Lin enti a 
do o sr . Valentino l\1.a.nguc iru , a dever gues Hola nda . mesma importancia ele ao~ rdo con1 ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 

- Edital 111 . 10 - De ordem do sr . 
lnspe tor desta Alfa ndega, fi ca in t i­
m ado a a present-a r suas a legações de 
défêsa, no prazo de t rinta (30) dias. 
a contar da presen te data, o dono 011 
consignatário de uma Ol caixa com 
cincoenta (50) melas garrafas de 
cerveja de -nacionalidade dinamar­
quêsa apreendida, em serviço de fis ­
calização, pelos policias fiscais, Fran­
cisco Soares de Medeiros e Cintlo 
Cllaio Ribeiro, no dia 8 de março cor -
ren te. d e 1t1n t ri pula n te do vapor dl­
na marquez " 'I1EXAS ", ancorado no 
porto de Cabedêlo, sob pena d e reve­
lia . 

Alfandega, 18 de março de 1940 . 
7 Milt.on Fagundes, escriturário P a ­
d rão 8 - Q . S . 

SERVIÇO REGIONAL DO DO­
MtNlO DA UNIAO NA PARAIBA 
Edital n . 11-A - Aforamento de ter­
reno próprio nacional - De ordem do 
sr . Chefe Regional do Domln1o da 
União. junto á Delegacia Fiscal do 
T esouro Nacional, •n êste Estado, cha­
mo a a ten ção dos interessados pa ra 
o afora mento do terreno próprio n a ­
cional, beneficiado com a casa n. 22 
da praça 4 de Outubro, na vila e dis­
t ri to de Cabedêlo, munlciplo desta 
capital. requerido por d . Rita Em11la 
.Reco, con forme publlcaçã.o feit a no 
Jornal oficia l A UNIAO, desta capi­
tal, em sua edição de 19 de ma rço de 
1940 . 

Ser viço R egional do Domlnlo da 
Unlfio, em 19 de m arço _de 1940 . -
i,;a blno de Campos, escrlvao . 

Visto : Antonio G . Vieira de Sou-

n. m~smi:· F azenda Federal. a qur,n - o Decreto n . 0 960. de 17 de dezembro 
tia de 18$700. como se ver ifica da cer- E])l'FAL de ci tação com o pn11.o ,lc de 1938. ou nomea r bens a penhora 

1.0 - Imprime urna alvurs. sadia á 
tez. 

2.0 
- Suavlsa e refresei.' a cutls. pro­

tegendo-a contra os efeitos do sol do 
ar e da poeira . 

3.0 
- Suprime a cõr encardida , as 

manch as e os panos da pele. 
4.0 

- Evita: e previne a tendencia 
á formação de rugas. 

5.0 
- Permite uma " maquilage" 

perfeita e mantém o pó de arroz por 
muitas horas. com uniformidade . 

Experimente o Cr ême c!,e Alface 
" Brilhante" P- ficará maravilhada . 

*** 

Uclii.o junta. proveniente cio imposto 30 dias - o dr. Da rci !Vfedciros. jui1. o Que não razendo sejam -lhe pen ho­
de renda e m ul ta respectiva . por ln- rte direito dn ooma r!'a ele Caja,.cira,,. meios tantos bens qua nto bu·stem para 
fração dos a r ts . 113 letra A . e 116 ~ em vir tude da lei, e;t,c. o devido pagame n to e custas judi­
único do Decreto n . 0 17 . 390, de 26 de F»ço saber a quantos êste cdit1d clá rias. ficando eles: e já citado para , 
ju.ll1o de 1926, modlficaclo pelo Decre- interttsa r possa que por pHte ela todos os termos e át.os da m esma j 
to n . 0 21. 554. de 20 de j unho de 1932 Fazenda Feder:>1 pelo clr . PromoLor execução até sua fma l sent~nça. P 
rela tivo ao exerclcio de 1938. vem re- Fúbllco da comarca m~ foi dirigui defer im ento. Cr.:iazeiras. 26 de feve ­
querer .,. v. s., digne-se mandar c,Lar a seguinte petição : limo . sr . dr . Juiz reiro de 1~40 . Arnaldo Leite . Passa­
ó1to devedor ou seus herdeiros para I de Direito da com,.rcn de Cajaz~h as do o ma ndado comp~tcnte foi pelos 
pagar lncominenti a mesma Impor- Diz o P romotor Público da comarca. cficiais de j •1stiça enca rregados da 
t.ancia de acõrdo com o Decreto n . 0 ..::.orno AJucia nte de Procm·~·d-or dcs diligência certificado achar-se o refe-
960. de 17 de dezembro de 1938 ou feitos da Fazenda Federa l que estan - rido devedor a usen te em i,1gar igno­
norn~ar bens a penhora o que não do o sr. Ger--:c n Be-tt> rra , a dever rado e não st\'oido. pslo que ordenei 
fazt·:iclo sejam-lhe péni1or:idos tantcs a mesmr: Faz~nda Federal, a quan- I se passasse ccl1Lal de citação com v 
cens quanto b::.'stem para o devido tia de 31S2C,O, como se verifica da cer- prazo de 30 dias. pr.ra compa recer no 
µi.ge me1:to e custas j udiciá rias. fi tldão junta. oroveniente do impos l'.l ca rtório cio escnvão que êste subscre a seguime petição : limo . sr . dr . J uiz 
cando dêsde Já citado para todos os de renda e m ul ta respectiva. por in- 1·e a íir,1 ele efeLuar o pagamento na ele Direito da coma rca de Cajaznras. 
lermos e átos da mesma execução fração dos arts . 113 letra A. e 115 ~ féTma cl:,' lei e qua l será n rixado no Diz o Promotor P úblico da comatCá, 
~té sua fma l s~ntença . P . deferi- único do DPcreto n .0 17 .390. de 2S de lugar cio cosLume e publicado por t rés come AJ uclante de P rocur,• or d<'. 
mer,to. Cajazeira's. 26 ele fevereiro de julho de 1926. mo:ilficado pelo De::r~- vezes n o jornal A UNI AO. órgão ofi- feitos da Fazenda Federal """ - -••«'.l 

lIOMENS 
ESGOTADOS! 

81 V. S. eaté. a1Jatldo pelo exccs110 dd 
tru l>nlho : si está nervoso e quulquer es­
forço o esgutu locllmeote; 111 nitO sente 
lln11,içào por lhe fulU!.rem !urçus e c-r1rr­
gloii para lutur, ntl.o dewn ime ! A sclcu­
c lu aca1Ja de descobrir que a prin r.lpul 
cau:m dessru, maoifestoçüeii de esgoto• 
tan,ento rr.sldc 0 1:1 fu ltü de lodo nus 
glo.nt1ulub que control1:1. m o melttbollsmu 
- 1>roccsso physloluglco pelo quul oa 
t1. llrueatos Ingerido!' -;e trnusrormum em 
saul(UO rico em globulos \'ermelhos, eru 
curues rljus e no vlgõr c.Je que ao ue-

to n .0 21. 554, d e 20 de junho de 1932 cial do Es,ado. Dado e passado nes- do o sr. João Vi •en te. a dever a mes- · 
relativo ao exercí cio de 1938. vem re- la cidade de C<.jaz~iras aos 27 dias ma Fazenda F'ecleral a qua ntia de 
querer &' v . s .. digne-se mandar citar do mês ele março de 1940 . Eu. Dom i- 63. 000, residente em Ca jazeiras. como 
dito devedor ou seus herdeiros para t'io Rodrigues Hnla ntl~t _. escriváv in- se verifiw'l da certidão junta, prove­
pagar lncont lnenti a mesma impor- ltt ino o escrev1. rns . l Oiirci Mede, . niente do imposto de renda e multa 
~nncia de acôrdo com o Decr-eto n. 0 ros. E:::i tá conforine co1n o ongmal respectiva. por in fraç-Eo do nrts . 11 , 
960. de 17 de dezembro de 1938 ou Dou fé . Data supra . O escrivão. Uo- letra A. e 116 § único cio Drcreto n . o 
nomear bens a penhora o que não mioio Rod rigues Hola nda . 17 390, de 26 de j u1110 de 1926. moei! • 
fazencio õCjam-11-te oenhor:iclos t~,1tos " . _ f_1cado pelo Decreto u . o 21 554. de 20 
bens quanto ba'.,tem para o devido EDl 1 AL de c1 taçao com o prazo ,te oe Junho de 1932 relat ivo ao exercicio 
pagamer.to e custas judlclárloõ. 1,- 30 il ias - O dr. Da.rei Medeiros, j11iz de 1938. vem requerer a v . s . dig-ne-

- cnncto dêsc!of' já rltado para todos o~ de di_rei_to da ,·ot~1n.i-~a de Cajazeira.s, 1 se ma11ctar citar dito devffior ou seus 
termos e ãtcs da 1nesma execu('áo eJu virtude da lei . t>itc. ~ . 1 h rcteiros para pagar incont.inenti a 
até ~ua final sentnnçn . P . dt-feri- Faço snber a quantos este ec1ILa1 111-esmn itnportnncia de aOOrdo com 
m,'n to . Ca,iazeiri,'S, 26 c!e f~verelt'o de lnleress~r possa que por parle cln o Decreto n . o 960. de 17 de dezembro 
1940 . Arnaldo Leite. Passado o mon- l"~zc~1ct11 Feden ~I pelo dr . _P1·011!0_L'v l' de 1938. _ ou nomear bens II penhora 
rfodo oompeLent,s foi pelos oficia is dr· Pubhco da coma rc me fo , dmg1da o que 11110 rnzendo sejam-lhe penho-
1ustirn e1,carre1mdos cln dlllg~nci a 

•a, chefe regional. 1 
EDITAL de 1>r1me 1ra praça com o 

prazo de vinte (20) dias. - O dr. J o­
sué Clemen te de Farias, jui1. de di­
re.it.o da comarca. de Pomba l, na fór­
nta d:1. lei, e tc. 

cc~i:ÔtfÕrNr~{•Ü ~~\L~8 d~id: ue cnrece I') 

orgunh:11110, V. S. o encontru rt\, ugorn, 
e rn Vlkc llJ, o novo couccutrudo de mi• 
uerna1 extrabl do de uma ph1ol6. 01tt rl­
nb11 . Não contunda, porém, cis.i;e lodo 
con1 o lodo commum, gerRlruentc toxico. 
O 101)0 NATUll.AL contido eu, Vlk<'lp 
promove uma perfclw. tt.ilslmtlB\!AO do.i 
ttllmcntoÍ!, irnpcdlndo que elleit pttl!Rr•m 
11rlo orgunlamo sem ~rem eproveltodoit. 
Vlke lp, al6m deKSt' iodo prnc:loso. con­
tém tanabe ru mtoernt•s de grunllt- vuuu· 

cert lficaclo achar-se o nfer iclo deve­
dor em lugar i,,;norr;cto e n flo sabMr. 
pelo que ~rden ci se pnssnsse ec!l lnl 
de citação com o prazo ele 30 di.:-.s 
1)8 r f'I co1npar1::cer no cartório do es• 
rriv.ii o Que Pste subscrcvP n fim de 
efetuar o pagamento na fórmn do: lei 
o qua l será afixRclo no luiiar do cos­
tume e pubifoa~o por três vrzes no 
inrnal A UNlAO. ón?fio oficia l elo 
E~tncto Dado e passa do nesta cidade 
clr Cajnzelras. aos 27 dias cio m<-s ele 
março ele 1940 . Eu. Oo•n ieio Rodrigues 
JJol ri.n tl a. esc1·1viio interin() o esrre, t 
Cn.'6. ) D ar"' i l\fedeiros. Esl'i conformt"' 
ce m o origina l. clou f" Dn•a suora 
O esm·iv~o interino, n omicio R och"i­
,;ucs Hola nda, 

Paço saber aos que o presente edi­
ta l de praça com o prazo de vinte ,20) 
dias virem que. o por le irn dos audl­
t.órios dêste Juizo ha de fazer a pú ­
bhco nregão de venda e arrematação 
a quem mais de r e maior la nce ofe­
recer. além das avaliações. em o dia 
quatro <4) de maio vindoW'O. ás qua ­
Lorze hor:>'S, á porta do .. Forum" 
desta cidade. os bens pertencentes nos 
menores relattvament,e incapazes· Jm,é 
Ellol de Sousa e Ma nuel Av ,1no de 
Sousa e absolutamente lncaprt,,es : 
Raimundo. Adauto. Marie: Ma, lo e 
T erezinha Marques de Sousa . os quais 
llâo : uma ce.sa de 11joto com tt•ês Ja-

b>t:!\ 0 pri~~~~~6t~0d:~:,:,::11 ~o~;~~~;lJ~~ 
com u111 aupJ>rlmcntu da Vltan1lun l3. 

gxperlmeole Vlkelp durt\nte 1111111 :10• 
mana e observe como se "onUrà. melhur. 
O seu somno aerA tranqulllo o o "ºu 
appetl te augmentarA. Com Vikel1>, os 

~!~~. ºce;~~o!~'~fu1:j~~t~ooti.~~0J:":e~ 
t~u~~i~~e~,~~o~:,!b:~~lni~~~elp V I~~~ 
pouco e encontrn~..- a veodtt oa, blrns 
ptu1rruu.c1tu, e droguritt.lii. 

EOIT AL 1le oltnefio ~om o l)razo de 
10 t' i"~ - O dr. l)al'(• i Me~letro~. luiz 
de direito da oomrn·ti'a dr Ca.ja.1.eirns. 
Pm vlrtll'1 ~ cln le i. ~ te. 

'F'nQo saber n QU'\llt\)3 t'~ te edita. 
In teressar possa que por ptll'te da 

o seu bom 
pela m anhã. 
Azul faz.se, 

suav · mcnlc , cm dois tem­
pos, o barba moi■ difficil. 



4 .\ llN l.,o 1l11111i11J,!'o. 1 1 tlt· a l>ril eh· 1 H IO 

G 
A ESCOLA JEAN BRANDO EM SUA CASA 

POR CORRESPONDtNCIA 

. 
l 

D, h~~Õ<'s. ~ ! tcmn 111°'lrr110. puni :-.(" habtltta r m,,snv, 
sem prepnro :\ 1n-of1s..••áo de ~u.w,fa. •livro." Ensino rom 
o nuxllir.> de 4 lh1roo que gmnm fucllmr t11.r c-01110 1,ro­
fessor pru·Uc.u lar E ' comodo sr hnbllltnt nu pé cio too.o. 

sem mesmo desntE"nctc1 05 nfavKrt"'s O rur~o complrto de 12 lições. qtu· 
f ará cm 4 m êses l! um dmlo)nu :._cr:u1s <'Sp~rmlt::, ta t'm conlnb11idaclc, cu~t.n 
npena~ 300S rm 6 prestações Prn, proi-pcC'fo hojr mc ... mo. no 1\uLor mal8 
conhecido no Drahll Portugal. /\frtca tem 1111us dr 30 ,u1n." ele- ensino t~o­
mer'Ciat· hnbi1Hou JJ\ um:-t gem('ilO ele.~ nlunos Prnf Jl'nn Brando, Run 
costa Jr n .('I 194. C"a 1xa t3'iti Súo Paulo 

rnd~ tantos bl'n, qu nto b .. ~ tNn p1wn 
o devido J'J~Om " nto ~' <'Ust.11.s Jt1dt­
rlô.rins. ft anelo d ~:1f Jó ritndo Pfl ra 
todo'- os (('J'll\OS l" ato:- da lllC$11ln 
exec-uçâo nt ~ sun !mnl :Sl"nll' ll\íl P 
dcferuncnto Cl\Jnz0 ir-ns. 26 de tevc­
ieiro de l"l4.,"' .\rnnldo L2lte PAs.<:n­
do o m:1ndarJo r ,n p· trntc ! -, i i:eto:-. 
<'flci :u s rl ji,s l ic_-.a nca rregn1os e., . 
dili,gê.nc1 e-, rurlrado arh nr-.sc o l'<'fc­
rido dc ,•cdor ,u.1 .. :-n1, rm 1\1,3:ar u:mo­
rndo e n :io s .: c1do . 1: :·l.:· :iur ordenei 
se Pª"""-a!)sr frhrn l ri(' e1·aMl:> c-0111 e 
proz de :li) dios. para comrarer"'r no 
cartório do eM'rt\·:1 :- 1uc is , " !'lllb'-C r ~­
" f' a ru-~ dr d ~tnnr o r1'!:i 11,eu1 .:> na 
fó rmn d, l e1 <' QU!ll '-'e râ 11. flxl\ -to n o 
Ju,:wr tio ,. ... - •um "' ~ rubh,,.:1.~o r or ires 
\l~7e~ no ~ nH1 , CNlri.,.' "lrnif) 01 1-
cfaJ do E ,,!:lciC'I D. "">ri , Píi<::snr'o 11<''>­
tH r '..jn.i,. e' C "-t,-tZ, 1r 1!- ,t ... ~ 2i ti l"'=S: 
do m C . .-1 .. mnr,. .. ➔~ 1 H 1 F.:11 l) {'l m :­
f.'io R ndrig ne-..· l·t ~t:1mlr1 . csl• ri,· .. ,o in t ,"'• 
11110 O €""1'{1\' l , •:--; 1 D nt --1 i\1 "•1 .. ir -:r~. 
F...sttl conftrmr com o oriçrhrn l ; cic11 f~ 
Dnt.. sunra . O c:-~ rJ v.'1 " in termo. Do ­
micb Rodri;ucs Hohrntln. 

rn '"' e J.' n~~~c1o ll('S IR CI l nd(' rlc :--., . 
,lnzrtrns. em ~ ' i(' nbrll ri<' l!HO. i.;q 
J\nlonio Roc1rl a; 11c'- Holnll'ln. •· scri vi10 
o t~~crr, 1 1a, n:1rr i i\'ICtl r il·o •;. E'-.,H 
confórmc com o origl nn.J , clou re. Dn tr, 
"-llUltl - 0 f'SC' rl\,\O, Anürnio t:01: ri ­
Jl; Ct:S ll f' land:l . 

FlllTAL UI:: CITA ÇAO COM O 
1 R AZO t)ll ~o 1111\ :-i. - O ctr. Darci 
Mcd,. il 11; . J11 i1. df' Direito ela comnrt"\ 
cie C? jllZ i r r.s. Clll \lirtUd l· 1,1 .cl l''r. 

F nc.-o snb?r n todos qunnto o Pt"'· 
sente edito ! de r:l tnc:\o de devedor dn 
ht?endn Na ziono l virem . ou dêlr no · 
li ':'.' in t iverem e lnt ~r :-ssnr possn. q;.•c 
pelo dr. rromotor J ubli" ? ela com~u·•··• 
como nju:ln n tc ci •.: 1~ro" u1 ojor rio, Fci· 
(O~ da F ;1-,~1rln Fc :l~ml. m e foi dlri ­
t icfa s ~--~uhue J)Nlç:.~ o : Tlmo. sr. dr. 
Jt117 de Lirí'ito dn c-omnrcn ;-:t:- CnJa· 
1:::1rn.s. L i o r romo:or públirc da 
f'')llHH'"A. r-01110 njmianl ~ de pror un ,· 

~~~ is~!n~~i t•~ c1 .. ~. ~:;;~1~~ ,t~~::;r,~:!: 1 
1·csiciente ~m Co102~i rn '- . a cle;,er á 1 
F a:~nc n Fed : ral ::t. qu ,,nt in ci':' 15 700. 

: n: ~: v~ri ticn :ta ccrtij i o junu 1. 
provcnien lr 10 tmpnst("I ~ multo res­

EDITAL OE Cl T!\ (' ..\0 r o r\l o 1. r:t iva . r,:>r tnf1 a:}o do~ arts. 11 ·t j 
J'RAZO OE ~o nt:\ S : - O dr . Dar<': 1·1:n A. ~ 116. § único elo dccret0 
Medeiro::. Juiz de Direito d'1 comarc.., 17.3;0. j11 2-3 ri :, Julho de i92:i . n,,1.:i i· 1 
de Cajaz~irns. em ,·irtucfe d::t. lei. etc ' t1 ca,·10 i: s lo dP11re to n .l) 21 554, rle :!O 

Faço saber a •ort1s ommto ll pr" • • de Junho de 1932, r:- latlvo r..o rx .:r~1-
scnte editttl dP cHa cio de de" edor da I cio de 1)18, vem requare.11 a ,, s. dign,-,.. 1 
Fa7-:!nda Nac1onnl virem . ou c!êle n o• se m andar cfLnr dito devedor ou a 1 
tlcie tfrerem e in t~r e..<..Sar possa qu~ seu~ herdeiro:, para pagar incon tin.:-n· 
pelo dr. prorno1or público rin comar• 1, :t m M ·ns imr.ortancl e:. d~ acôi"' o · 
ca . ccmo aJwinnt.e de pro~urador d'>.:. co1l'I o dP.rreto 960. de t7 ele dezembro 
Feit ::;s d:l. Farn1n Fcrl~ra l me fo i d1· de 1938 , u nomear b~n!\ il penhortt . o 
rígida a ~eguint t> p?ticão· •, o sr que n ;; o fo~en do :;c iem-F!r i=.:>t1 ho1, ­
dr. Juiz de nfr~ito tiA roma rca Je àcs rn n tos bens quanto bastem parn 1 
Cajazeiras. C'11. o orcmotor públi: o cte o devido pagamentC' e custa.; jur1: .. :1. 
comarca. comn ~iudnnte de procur\l · li ns, fi:an(h., desclc j é r:i tado parn ·o· 
dor doe; Fcttos d~ FA..w n ja Fedr:rnJ. 

1 
dos os t,srmos e ÓlJ:s d:\ !"'!1 ,1., ~ :• • l 

que estando o ~ . C.ornclio Gom es. r.e· 1 c?c at!? sue f!nal SPT'\ te1, ç :1 . f.> ~ier-. .1• 
siden te em Caja.?2.ir~. a de"ar i1 Fn· rlm .. n:v. CaJ0 ic1ras . 26 d-. r~, :rcil o 
zcndo F~·tern l " quran11"' ,. .... ::n. 4)'J, de 1940. Arn~lcto J ,ritc . R . hcJc. A .. 
c?mo se ,·erl fka dn certidã~ Junta í'-~Se·~':! mni~dnclo "'-~C' ll' lvo 11 'i lcr­
proventsnte d o impo,._rn "' multa re:, • mos da lei. Cnfaz-.•irns. 2,.· ll·t)1 ' 1. 
ptctiva. por ilúração does arW:.. 11 '3 Dai ~i Medeiros. Passnclo o manda:!':> 
let ra A. e 116. : único do decreLo competente. c~rLHicou o oficial cnc~r· 1 
17.390. de 26 d r. julho dP I92J. m odf· regado da diligência niio Ler en 9i l 

1 

!Jcado pelo d 0 r rctn !J.0 21.i;'><J. rfe i :· riu.lo o devedor. acha ndo-se I) m es m o 1 
de JunJ-10 de 1332 relatJvo P'l rxcrci cm lugar incel'lo e n -1. o snbldJ. ! : 1 
c io de 193a. vem ··-ouPnr R ,, q ue. <'Onclusos os nulos. ma nde i 1 
dl~ne-se .nan:lar t irar rlit1 r'1?ved:>1 ni t licndo ed ita : dr. d laçõ~ no m ~ 11'> 1 
ou 1:'- sell:-5 heri ciros par:\ pq<iílr in · , com o prn2'~ ele 30 01u s. Em vln u ·--. 
co1~tment1 a me~m a tmpon.an=:ia . j t do que chamo 2 " tto o cl : vedcr r. · J ll'l 
acord~ c-om o rlc~reto 950. de 17 d~ rc f-?ricio parn no p1·nw n ludido com- / 
dezemorl"J d"' 1338 ou nomear b:-ns u I pnrcccr no ca r tór io do cscrh•;,o c111 • 
}:'enhc ra . o qu'? n~o fazendo <.:<' !"lnH es1e ~ubscreve n tini de cf~l tmr o ! n- 1 
lhe penhorado:s tanro,; br ns qu~nto gam ento P c1i~Lns ocreJcklas e .:.1.-:0 , 
l'nstcm .Pª~ª '> dcvljo naJ?amen10 · nP~ c1ueira pagar. ac ,mp:in.hrtr a ~, . -, , 
CU!:tec:; J t·j1ciári0s. ficar.do de- 1e já aré final sent.Jn ::R. Dtt "'l o e p::i ~ . \l 1 
citado para to1_os os te r mos ~ átos do I n · sta c id n:Ie de CaJaMh ns cm J de 
mesma txecuçao ate snA fingi scn- abril ele 1940 Eu Anton io Rc lrlgt: s 
tcnça P cle feihnento. Caja1.elrn 5. 2ti Hola nd~. Pt." 1'1vdo 'l C'!"" .. cv1 1, , 1 

de íever ':! in, de 1940 Arnaldo Leite Darci I\1t•.d r. i1·os. F.s tá confo1m e to·n 
R. hoJc. A. pa,'iS~-s.;e mandajo Px:ccu- o original. dou f'.! Ou tn !<-Upm -- O 

~~~l -~~;o. ' ~~:r~~ ~:cdeJi.~s. i~~1~ª~ 1 t sci iv?.: .. \ntonio_ Ro~lrl~ut:; 1~ 1la 1w·1. 

m andaj1 C'í'mp ->tentc re rrifirou ., 111- I ED ITAL nE CITAÇAO COi\J O 
cia l enca r r~gado do d llgéncia não le r \IHAZO OE ::o OJA ti : - C dr . D.:irri 
encontrado o devedor achando-se e Mndeir "t~. Julz de C lr ci to •.:IR ccmnr .. a 
m esmo rm luga1· lncc-rto p 11.Ao sqbl· de Csja7.eiras. cm vir tud ~ da lf i. cL . 
do. pelo Qll"• concltL'iOS os autos. man• F aço saber a qua n t os êstc e~lllnl .a1• 
de i fcs.5e pu bli,:ado r.dnn l d e ritacãc tcressa1 pos i:a . qu ~ 1:0,· parte dn J, o­
;:., mesmo com o i:-ra ?J ele 30 dlatt renda F edera l. prlo :Ir. pr0mc,Vir p ·, 
Fm vfriude do que cham.o e cllo O bltco dn. coma rca nw foi cli r l'! ' :a .· 
devedor acuna 1cfcrido com • d• i,eguJn t.c pet.ir-"i o : Ilm '>. sr. c!r ~lu!-. t. 
'IQ a ludido comparecer no r:artório •lo Oh·cit.o da comnrca de Cn lazeirr:. - . 1; 1 • 

t sc11vão riue êM'i! subscr~•,,. a J •1 ,.e o 1: romc tor públ ir- 1 da r;omar~a. co,u,:, 
ef.etuar o r nzam en l ? e custas ~c1es - aj u1antc ele procurador elo,:; F'? it ":,, 1•1 

r ldtss ~ ca<") não queira pagar. acom- F:-11,mda F ederal. que cslando o .;-1•. 
ranhar a aç~ 1 até fina l sentença. OLa cJlio Souza Via na n d~vcr á 1w·•s· 

FRACOS E ANfMIC05 ! 
Tomem : 

VINHO CREO~OT ADO 

m a F'itzendt::i Fcdern.l a quanlin d ,. 
1::n. como se verifica da cer Lh .. ão 

J11nt,a. rrovernente d o lmprsLo d·· 
:-" n-:ia e multa r~spec Livn . P'>r infrn· 

Só, 5EfflPRE 
Só .. º 

sem um 
unicoamôr 

EXPERIENCIAS RECENTES PRO ­
VAM Q UE 76 º/, DAS PESSOAS 
DE MAIS OE 17 ANNOS TEM 
MAU HALITO. NA MAIORIA DOS 
C'-SOS. 0 MAU HAllfO É MO· 
TIVA0O PELA MÂ LIMPEZA DOS 
DENTES. POR ISSO RECOMMEN 

00 O CREME DENTAL 
COLGATE. PORQU E. 

G " COLGATE 
TEM PROPRIE• 

DADES MEDICI­
NAES E UM 

OPTIMO 
PALADAR" 

d iz o cirurgião dentis ta 
Mmcllino M. Ol iveira 

E PORQUE COLGATE ELIMINA 
O MAU HALITO 

" A espuma d e Colgate contem 
o novo jngrediente qut" pene­
tro atC ás fendas escondidos 
entre os den tes - as q uaes 
os denti fr ic10s communs não 
podem limpar - livro -às dos 
rcsiduo:,, d e nhmcntos C' das 
bactenas que süo 11 maior 
causa d o m au ha li to, cios den • 
tcs embaçad os e amarcllos, 
d as gengivas mollcs e d as ca ­
ries dolorosas. Por 1s30 é que 
Colgatc limpa rea lmerite 
os d ehtes . cm bellcza, con­
se rva as gen givas firm es e 
sadias e o he li to perfumado" . 

Do Ph, Ch. Jo,o d, ~1/v• S,lv"" u• 

' 

( o P'<S<dO coa " "º oo. 

Tosses 

Resfriodos 

Bronchites 

fscrophulose 

Convolecençes 

VINHO CREOSOTADO 
• um ge,tdor d• n6d•. 

· 'º -Jo.; urts. 11 3. lc Lrn A. e ll6. § úw­
rc:, do cecrPtÔ n ° 17.300, ele 2:i de j 11 · 
ll"JO rJe l 926. m C'd ifloa(to p~lo deu C!lO 
n ... 21 1,54, de 20 ele junho d'J 1932. 
1cla uvc. a o exercício de 1938. vem rc· 
'-f l, t., :!r u v. :s. dlgne~se mandar c~Jla~· 
:'iJu .. clM·~dor ou seu~ herdefros 1.ul'f\ 
1:.as:ar lnoonLlnenli n m esmo lmporLa n-

1a v~ BC TliO r, r m o dtc r ~ro !l. ~H., . .:lf: 
17 ui! clciembro dL 10&8, no non1 <:,1r 

1 

r n.; 1, pcnh · rn. o que n fi.o fa.t.cndo. 
,. irim-lhc p•·nhora:los 1.nnto~ Uoi1 •, 
quanll, 1), .. •em J;Hra o d ti v}do pn,140• 

l ,nr n t\, e cmans Judtch: .. ril.\~• fi cand o 
dc."CJ.C i~ cl tacJ.IJ pnrn todos o:, tcr.11, ; 

' r á LO!; d n m esma execução. nLé su.,1 

frn a l SCHtcllÇn . P . ckír1 hren(,O. C.:.t~ · ­
í" ll'ns. 26 ele Í" VCJ'C' ll'O dr 1940. Arnn l­
dc. L c l1 e. Pns:mdo o m anclndo C'Olnf'" 
tente. foi pell''i oílcwi~ de justl cn c n· 
ca rregados ela clillgt>n r in C' e rt ll tr a rl 
noha r-s2 e refendo dcvccl " f cm lu•.{ar 
1gnor (l clo ,. nflO sa bido: relo Qth:: ·or• 
dcnel se pnssose r dJLn l ele cit,n-ç-i.o •·0111 
o prazo ele 30 dias. p n rn compnr1:cJ-,· 
no ca rt.órt;.; do cscr . vâo (1t1 e C:sir. :,.u­
bscrcvc. r~ fim d e c fe~un1 o p,,w, 
mcnLo nn fórma lu le i. o ouu l -;crn 11: 1-
xndo no lugar elo costume t• pubh:a,clo 
por t rês vezes no jornnl A UNJ.•\O. 
orgão oflcfnl do Estado. Dn<lo e pa .;,1-

' 

~,~~T&~!M/t~~-'~EDl~A~~,~\:~~AF~ITO 
.,.,_ ... · PAUTAU8ER'GE . 

~: ·-r ~;,.: .-,: / ,.r05se~GRIPPE·BII0N~HIJE· , 

1 
,~_1, .t, c•1rl a cl ,.,. (I" CnJ01e1rn.., noi-. :fi 
,1,.,, <' 'l 11, ,•'{ \p 111 11·r-o ti • l Q40 J• U 
1't1 l '"'n i1, l to tlrii:.u -; JJ ol:t nffa . cscr1\';1fl 

1 
n r,rr~vt ,n i IJ :•rri M eti h•n-;. E.ilá 
rt>n l Orm <' rmn e on ~lnril 1 ,,.1 lê Lblr\ 

1 t urm o f'_<;<.• r 1v-,o. An l onio R od 1 i­
~u,•,; H o lri ntl :l.. 

t \1n1.~1~1. d& rcôrdo rom o ctecrC'!O 11 
CI '>() rlf" 17 d· dr,_..,,.,n l)rn de 1r1s l n.! 

nomf :H I ni,; " Jlrn:1 t·o o qu .. r3r, 
( ,.,, r -J-. . f" i3111 -lh" 1 "nt,orado· ttir ­
o W'n, quantn bru t m p :ua o dC'v l 

t!o l ,, c,s1 mento e , 11 -. rr1 111di• 19ri,u, . Jl-
nr "' rir~ , .. 1'Í C'Jlfl t,, para l<>ô.u~ u, 

t" rnt r.r P át.<K: ela. lllt' mo ' ··· .. uçdO 
F l),IT1\I., rn : Cl ' J' ,\ Ç' 0 ('Oi\l li !IH f1m1) " 1lle11c;, p clcf nnwn-

f , .. n ·1.1, nE :rn or,, :,,; .. - o dr. D~re1 'º Cn1n✓(•1n · "'· 2:; dC' f•, " reiro d e 1940 

1 i\ h.iclr lrn .... Juii clP Dil'PIIO u1 com ••'"· 1l A1'1,aMn •i'fl Pn<r~ rido o m all'm:I ,. 

1 
clr C.::.Jl7.(' ir~-. cm \' ll'lud ~ clll le i. " ''- fO tnl '!"/•' lll C foi Pf' ('ÍJ" l~ • t ,.Jl' JUSIJ-

1 r.,(o ~nbe1 o mm nto:- ê:s te rdital 11. r•:, Pnca n·rgri1os ela d 1ll '-:êncl::i. t·e1·lifl 

l 
t .. r cssn 1 po!>so ciur por parle da F ._ cario achnr-i;r o r .feri lo ~ic-v ... dor ern 
"t •: ria F edcr,il orl, dr riomoto1 ,JH· 1t1.rnr J1.morarlo e 1wo :,;:1b1-10. J;'!lo q1:i~· 
hllco cio "Olllnn.·r1 m e í01 d1 n g ida il crd"l1"1 .. ... ra.1o:"-n ~e ' ':Jitul ele ci ta :d.o 
, !1tl nl " p1•t1c10 Umo r '1 1 .J, 11 r,c 1n o pr:1'/..0 d~ 30 rJ1as. P~?'a r·••.i:1p.1-
DJ rr i to da ro 111n rc-:i dr Cnja'ZC tl'n.r . 1 rrí'• r lllJ rnrt ">~J') ·lo ""'"! ' ·w que (; t • 

1 
·1i•1 :, prnm oL :· p ublko cm com nr •a. 1 ~u.b <' r r ,•e . • , 1 un rl e cfr 11:3.r o p ,t ':.!J..• 
.. ,.,~ :-, 11:-- 1,. 11 1 .. dr procurador ~03 J JIH"il o l'lA fóim ·t (IA 1. 1 o <! 11;,1,l ,., r :", 

F'PltOS da F :1zcnda F cclt r:i l C,Ul' e.,tr, ;• I RI,·"ª"º no ~ rr,u· do {'Q., lllln(' " pubh· 
.1,. 0 s r. .J o:h J'c r<'in• de Alc 11 ca r ~' cl r? lt, 1 "11:_ ir , Y_P'l" l"i " h r !1nl A UNJ-
' " 1' -~ m --•·mn F nzt'ndn FPcleral n I AO, o rg~• o o[lc1al r1'1 Ec.:rn lo Da.cio c: 

rrnnnt,IA ele 13~00. como se verili~·a o::1ssa "'lo l'l t!sla clda.'I" cl Ca Jazeu·a.s. 
'1. rr r ti cl:"10 j11ntn. P''l"J\' nicn1c do ln·- ao-. 27 dlo.._ do tn h~ .I" r~l'H ('O e!,. 19·1n 
pc.• to do r n<ln e mull n. l'<'SJ)C' ..': l1 ·. 1: Et~ _Anl r nio Hod rit11P~ 1J ~l~1l·J .... ,. 
r"'l' j ·~fr:i.c•io rio~· ~ti :{. 11 3. IC'11'3 A r- c-nvao. o e...,CJ'"'\11 1:i . , Oarc- 1 M lle 1r ·1:,.. 
11 1i ~ úmco ~10 cl"creto n.'' 17.390. ,,.. E~tn con rfwmc r<•m o oturln2. l. .'nu 
2J rir J'llho ' Ir l !l2'i . modifkwlo tJ"!lV J~ v aI:i ,.- 11rr·,\_ -- C e.~--n, ·o, ,\nt •1-
ctrr1·c·w n " :l 1,;,r-,11 . ele' .!"> <1 ·· Jllll110 11 1, , r ,. ir!' V ?-> Jt n h1uda 
J" 2. rclt•tiyo :-o e·, rr•[c 10 rlc i!l'.!t 
v:-m J'f ,1u~rr1· :• v. s. clign •sr m n n fi., , · F JllT \1 , Oh fTJ A( ' \O !'0"\1 n 
r :•nr •lilo íi t:' v"rlo r OU SC' llS h r<•..: Jl'<.t· (·1', 1\ 1/,Q JJ ·: ·in n J;\ ,· : - 0 dr. D a l ... Í 

1 p~ra pni.,"fl l' Jn<'ot\tincn1 1 a m" ,:;mn 1m- Mc:cl r-11·0<-·. Juiz e!" C lrcito ~la r.om"'r.;.i 

1 

r-,c1 t••i- i:1. rir ~cnr~1C" rom o ct r ' rL• 1 de CaJa7c1rns. ~m virtu ic da lei e!c 
n .o 06J . :lc- li ele ctezrmbro de l93e. 011 Fr- t q ~Ab: r n (? l' 'l lHO~ é~, .. c:lt -'l : 11.­
nomear bens â 1:enhoro . o oue não f.,. 1err-s.<;nr J:.CS.'itl , ,u~ P r pane da F ;J • 
-,~nel e. scja,n-lhc pci •horarlot,; tnn' •- ~ zenda Federal ty•!o d r . r romotor P\.I· 

1 

b• ll!s. qu:1 11 10 bn~tem parro O d .,,J o blino ela c ::- nu,rr:i. ln" f~I dirl~!da ;'.! 

par.amc-nt.o e " UStnc:, imliciÃrin,:;. !1ct1n- f ,::ul ntc l~~li('.'.io : 11mo. ~r . cl r. J t.;1;, 
c1o cirsrlc iã c il ado pnrn todos os •er - ' 11 ' Cu ilo ,,ri <·Om 'lrt·"l ele C.inzeir,: 
, .. 0~ <' {itos da m'f!:~mo execuc_--io ,,·r Ci:t o p romotor 1 ~, bl ! 'l ria co:narr· 
Wl fin a l s1•nL · 11ça. P . d -:- fe rünn '-' r'":"nv, '."ll\l l.tn, c ci ,.. prt c-ur?•lor ~:n ' 

, r-air-?"ira'-' 2'.l d " fevP re iro ele l'MO P~ilo .. ·ia F ~.,,, ... n -1n F --c_, ... Tnl que C'!-ti..in · 
•\ rn ttlc4f) J , ... it c. Passncto o mandnQo tio o ·• r . l\'limu •· •fo " '"'? '1 " _Lu .. ~ •; 'l 

--~ m1:,. "' t 111:0. rei pelos oficiais de Jtl~ n rl n •r ~. m c-.;Yl~a F 1 ..:.:-\ ta:1 Fcaerat. a 
, . ·n "11('(1:TC'gado ela diligência 1.:ert!- Quant ia ~• e 13~ ,1"'). (' .mo S:? \'~r ,. !C,I 
;i :·iclo ~--har-~:? ? r ~!crido 1~ -'cio,· cm , ,➔ , ""r 11cl "' •u ~"' - J:'''>VC'OI"!! ? ~1 • ,r1: 
11 '! 11' lf;.!0!3{!0 e não s~bido : pelo .tlh' po ... tor~; rc•:1:in C rnull 'l ,1:-~:"•fJ• 'l I~~ 

1 
"11''· .. n ~i ~r 1 ::t.!' "3~" º ciltal d e c1ta-,:,,o / mfr:1 ci .s arts 111 , tL. A. P 1! , 
t om o p ra7o de 30 dlns. parn c01 11 pa· ~ ÚOI""" tio ""<'"l'r "l :, 0 17 ~-- ') ~~e- 2:" .;,. 

' n ~r no car : {mo cio pscnv:i.o que fatt! ! JUl h c d ~ 1"2G. nr:l 1í.ca ' 1
"' p "ln ci"r. 

-11b~rrcvr. 11 11111 ele ef cLurtr o pag a• 1 ' rt n . i1 r-1 . d !> 21 r " 11.J, , 111 ) !r• J()-.:!. 
m •11t'l 1rn , 1m cio l" i. o qunl ;,er f\ , mr1' <' l' ::t. v e: . <:' fl:m c •c:;<" ma ·Jar et l r 
1 f1 :\t1clo no IUl?Ul' o cosl,tllllC e p-..,·,H· 1 rC'lf' 11~0 ~10 CX"ITÍrl ' d<' 11 ·~: \ CI I' f f" ­
r .. .-1('1 r>nr 11 · ,;; \· e;,-,es no jornal ,\ UNf- r: 11 " e· vc -'r r l'lU a s uc:, hf"r 'i "ir'ls p~r:-t 
AO. or l!flO oficial do Eslaclo. D::t. ti o • ... .,~:i r lnconiln nll n m"s1r" !m e:; -

' rai::•n do n!'s ta ciclRclc rl e Cnjuzcira :;. 1 ·rir"1.t ri " o- ?rd::: ,.-:n o f ~·:·~~o 1. 

· f'O" 27 cll:.t:s. cio m es de m n rço ele 194'l . . rrio. rlC' 17 ci c r\czi mbr'l ,1" 19'~. r,• 

1 

r-·, , 111 on il) n odrí~U " '- H r,J.u : cla. cs- 1~nirnr :.1~n ,; ã r~nh:>r:i C" .,,._,, r. ·"'. '-
' r !v;o, o rsf'trv l. rn I Da rc i i\l edc ll'os. (a7 •n-:to . ~cJum-1'1 ? p< •!:""1-- o:JO'- ·-. 1 •0~ 
r •-. " ·,u ... c;r contlnho dou fé . Dé:,h1 1 t- ~n c; •1' 11'\ ni.0 hP,l '•m, ,1·:· ,, ~..-· ,'ln,.,. 
!tt1pn1 -- o c~c rivilo. A11to11io ll,u I Ro mrn~o e cu sras J11rlk1 órh'-. r. ::-, 1: ., 

:• • 1J ta n :la. _ _ i ~r:i~" l~nc l\~~~11;: r~,)~;!?~ 'l':\ t~. ill 1 

""H \/,O 1~E ") · 1H .\ ~ _ ' Ü (li' lJ. ,,c! :t~,r~~~i~:. dia~~;;~cli: ~~;Rl!;t1 . ✓\~~! : 
F ' T \I nF ( ' JT \C ' \ O (.'J\I í) 1 "1 1:nt :,.c-11t~11c-n. P _ :le fr:·im n to , C;,f ·, . 

:1 -'lrlro, .11m· ele c:rcil o cln <·01~1 .. 11,:~ prte-ntc. ío! re lns vr~ .. la is ':'!' iu::-! iC.l 
· C:d a.~--1i u.s. rm 11 11·Ludy 1 '1 1:•1 c

1
tc ,•nrrirr cn.los d;, r1 i11!.! i>n, ·i~ ,..-.;·fi! ! ",­

t 1r :'.' snber 'l r1u a n 1os e .._, e edJrn l n - 1 do ~char-sC O r:I ~, 1 .... d"" , lor .... ,1 
"•• ···n1 "º' c.:•i nt1c per po rt.e ria Fi: • / ·u:ia'."r 1;llc.,ra' 10 e 1~0 ~i\ bJ -1?. p~k qt.• .):.;" ,.i; <:

O 
.. 1:~rd;"\n/1 

f6iro i~
1
1~I~:~ !1~,- , o: clcn ~1 ~e J'~ !-'~as.c:;e ::hali -. .. CL ., ; 'J 

' :um•c r" ' ;. o. Il•n o . sr . clr . J t1i:.:. 't ~~t~ .º p ro?~ .d.e :l~ eltas._.~rf\ C'C.1~~ .. ~ 
... C-lr 11 0 ciri C'OUU'll'C:l de SaJnt<:ll'clS I C'C' 1 00 C!ll tOI io ( 'l ('<;j('j 1\ '1 0 1u ,_ l St _ 

, 0 p i· m otor pi) l:11 .:'J ''1 •"'Jn1 (1 ,.1.,t. 1 ~ubsc rcvc. o . ~un ?º efe tmu o :)ª~.:'; 
mn ~tJn :nn•~ Ir rro':'.' , n·:-i c1'l1. do:-. Fd·, mn to na fc1mn lo lr1. o q1ml -,C1, 

"'"> d::t Pa r ndn Pr:lcr :'11. q ue estnnr1·1 1 pflx~\~10 no lu~ar do C" -;t•1 : t i'.> 1: i;,,L,l· 
• ~. l o:-:!' Ao''' 1io (11• S 1n1·1.;1 n LC\' 1•" ru<' n J..-"'Or tr; . ., vc·· .. .._ no Jornnl A 

\ nw,;;m n r-:-i ... en:l:1 F rdC' r fl l a quo11Ll, l'NIA0 cig.'o oflcml dC" Es ' , :.I "'. üaci,.1 
, -, 'lf. rom C" ~e vcnflcfl cln c~rLi· e J.assacio n .-!-'::t. C' tc~ orlc dr CaJ~7.e1ro -

i?o jun ta. prcvcni " nte do unposL · âc •lf.'~ :" 1 rt ia" do m s ·i.. mA.r""o de 19~0. 
'Tll;f' e nrn l ta r ~sç cct1vn. por i 1trn, Eu. Antonio R odr-i;:ru r-..; fl nJ--.,, .. J-t . P.S· 
-:fio cios n1·ts. 11 3. lctrn A. e 1 J 5. ~ r nv1\ o. o e$::rcvi , n. l Dt, rr i ~l eckiros. 
·,ni"o cl-:i dc- relQ 11 .U 17.35)0 de 2li :-it Estti confórn,P c-om o 01J,zinal ~1 J11 r·J 
11 1110 ~, ,. l )2J, mo' lifkarlo pelo dL .:- rr.· DflU\ supra . - O esL'11,··,o . . \ nt r nio 
o n .ro 2 1. i:.i:-1. ele 20 d(' j u nho c1-. H,. .~ .! Rod1 iq-u f; llo 1an 1l:t , 
.,.tutlvo vo cx"" rcirh ele 1')3<t vem r 
n ~1·cr a Y. !,:. clignc-se ma ll'lnr rlt!ll 

llt 0 ctcvcclor ou n sruc.: h c-rd ~iro.._ p:;r ~ 
.·nsa r lncontm nti a mesma impo1 • 

ED ITAL OE Cl'l'Af" . O l lfi DF -•'I'­
J Ort A 1-'A ~·El'."D-t\ N .\ ('J0NA1. t:UM 
O Pl\,\ZO UE 3í) l>l t\S: - O c!r . Dar-

TRANSPORTE SUA MERCADORIA 

CAMINI-IõES Gl\iC 
M.\I S PO'l' l•,N ( ! \ 

MA I S {.;/\RAC'l'ERlSTl<'OS NOVO!S 
do ciue cm cnm lqucr linha d<' C:· mrnhõt·~ 

NOS NOVOS 

1940 

t•:FICIENTES. POSSANTES E t,;<.;O' lóMICOS 
AO()l lll{ 1\ Hl\1 CA1\ll ~HAO 

GMC 
F t 'Oi\11~( '1~ A I\NO'J'.\ R. AS 

.... 1m : .... •-11 1• t' ('Ol\11 :ni~a tt•dos o s lllÔM!S . 

1~· t i 1 1'HOUI ITO U A ~n ~•~~ ' •at Al.. i\ lOTOHS 
11 O t,; N T 1°: S 

Aluisio Silva & Cia. Campina Grande 

BANCO DO PôVO DESCONTA TfTUf,OS SôBRE A PRA(A E 
TRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q lJ I•, 

SõBRE 
ou 

A COSTA 
TgLEGHAMA. 

F'OltNECE AOS SltS. Vl/\J/\N'l'llS C .\R'l'IIS ,m , m t: 01'1'0 Sl\HIU,; AI< PHIN (.; ll'AII< PKA('AS 1>0 PAIS 

Dispõe de eficiente rêdc de al{imtcs para Mhrança de tílulos sôbre o interior dêslc e doutros fü1t.11du~- Adinnt11 dinh eiro ,•m C'I gurnnt.ida ~oh c•a uçii.o ele c•f~ilo, comerciais 

0/C l,IMl11'/\0AS 

(:;/0 ESPECIAL 

A FILIAL DE JOAO PESSOA IIBON/1 o s BEGUTNTr~s JU ROS 110S SFJUR DEPOSl TIINTI•:B : 

Entruda?j dêsdc 20$000 até 10:000$000 . Retiradas llvrcH por c hec1ucs is11nto" de sêlos. - l~m·uuuu .. ~r '"''l('lrn,â f!l . 

t % - Entradas dêsdc 100$000 ató 60:000$000 . Reti ro.da.a llvrcs em cheques sohutos - 1rurnccc• li(1 c,ade1·11ctn . 

C/C MOVIMENTO - S% - Entradas dêsde 100$000, sem llndtes . Retiradas livres em chequco solados - l' ornecc-so oxlrnlo de U<•nlu m ons11l. - /\ "º""' do 
sua casa. comerolal . 

O/ DE AVISO PRIWIO - A•lso de 15 dla.s 3%. Aviso de 30 dia, C%. Forncco-ae eadcmêt.a . - ltctlrada• por ohe11uos " lado, . 1 
• .. ._ ·\u I t,.,p, J ~, 

CONTAS A PRAZO nxo - Depósitos dfade 1:000$000 . 3 maaoa 5%. 8 mbea 8%. - li mboa 8% 0apllullzad01 son1CHlrulmonlo . 24 wese• 8 ¼%com rellradu 
wewoala do,; JUNIII em obé\iue• IHlll&dov. - Foruooe-se eademêta. 



EL! -= A llN IAO -- Do111 ingo, 1.1 éle nh ri l dr 1!110 IS 
·=== - --- ====º 

cl Medelro ·. Juiz ele Cil•eito--:_ 
mal'cn de Cajnzeiras, em vit-tu::~ c:,,­
lcl, etc. , 11,1 

2.2S0.000 rotaçê5es, a menos, no pe­
ríodo de um ano (12.000 Kms.) do quo 
qualque r outro carro de sua classe. 

Menor, desgaste do motor e 
peças vitais - Maior e conomia 
para os possuidores Fordl 

Fnço saber n todos qunnlo 0 
seut-e edital etc cit,ação de dcvceld;.' ''',i 
Faz~nda ,N11c11.mn_l virem. ou dôlc llC'· 
tlcta tiverem e mt.('rossa r po . 
pelo dr . promotor públi~o co~~- a]~•:· 
dan te de pi-ocuracior dos Feitos da 
Fa.7,enda Nn_c:i?na l. me foi ciil'ip:idu ~ 
seguinte pct,çno : Jhno. s r. clr. Jui1, ele 
Direito da coma1_-~a ele Ca,ia·leirns. rn , 
o promotor pubhro da comar(•a . co,p,., 
ajudante de procu ratlor c1 s Fci•os tin 
F'a3!lnda. F:dera l. que est11nc!o O sr . 
Jose Ll)IZ, 1 es1clenlc em Caja~ iras. _1 
dev~r a Fazenda F eci cn>! a qua,i lh 
d~ o2S300, como se v rifica ria cc, Ll­
dao Jw1~ : provenien te do impo, to e 
mu!ta ' -spec,1iva. 1 'Jr in11ra,. o dos 
arts. 113, letra J\ . e 116. ~ ili' ieo do 
decreto n ." 17.390. ele 26 de iullto de 
1926- modificado peLJ elcá eto n o 

21.554, de 20 _ele jtU1l10 de 1932. rel:c­
tlvo ao exerc1c10 de 1938, vem rzq1.e­
rer a v. s .. dis ne-se m»ndar citar ,;.,,0 
devect01: ou .ª se~1s h-: •rdcir,:,s. para 
paga_r m contJne11t1 a :ncsma i111poi-­
tanc1a. clP acordo com o a .Jcre to J~.•l 
960, de 17 ele dezembro de 1~3a ou no­
me~r bens a quant ,'.l bastem pa .-a 0 
devklo_ pagamento e custas juuicui ­
rlas. ficando desde já ciLado pa, a t ,,. 
dos_ os t~rmos e álos da mesma .;x~­
cuçao ate sua final sen ten-,a. P . tief~­
rnnento. Cajazeiras. 26 de f Pver: l.l·o 
de 1940. Arna ldo l ~it c . .. p .1s ,·-.;•• 
mandado exccu t.lvo no:-; tlOnnos d<'l h.>1 
Ca.jazeiras. 2ü-11-1 ·: t.. Da :-:,i ~lodc i­
ros. Deferido ,'.l 1:edi~lo e exp :dido u 
competente ma ndado. certificou ,, 
oficial de ju uc;a que o r!ev~dor e:,! u 
va em lugJu· int"cno nem sab, u 
nada possuía . pelo qu ~ concln .. ;o~ 0:. 
autos. n1and ei que s.:: r~ ssa -.:.sc ccti .,? 1 
de citaç.ão com .,, pnuo ~ • .:: v,, :::L« . . : t 

fim de QU ..'.! O lll ('.::,JllO CO i!' J ,l!'Cra 110 
cartório do cscr iv,10 q" i és Le subscre­
ve e cf etúe o i;.nga me,1 Lo oc sua niv1 • 
da e custas. tuci-:J na fónnn ela J--i 
sob pena àc r~vd 1a . E ,.,,lJ'a qur.! lo.i h ,;• 

gue ao conhecimen Lo c,c l0 .. o[) ,)l\..",· 

sou 1 pre•ent,e edila l qu2 s rá <tf1xacl~ 
no IU!(ar do costume e publico .,o p0r 
tres v .:•zcs nn A Ur./JA , ;, t.., 1 10 1Jfl !­
sado nesta c1dacle de Cajazcirns. ac.,,: 
3 dias de a bril ele l!l10. Eu . A-t~oni-, 
Rodrigu~s H olanda. &. l'IV . o . ::> t ": ::.rc..­
vi. ta .> Darci M c deiro~. E .sL~1. ::o ,1í6;· ­
n1e COUl O .:. rig,1131. dou l [ .3. la Sl!· 
pra. - O csciivto. Antonio R otlr,gaes 
l:lolanda. 

EDITAL OE CJTJ\ ÇAO 1.>E UEVt• 
DOR A FJ\ ZEN IIA N.\l,/O. ' J\1, -;· ; >.) ! 
O l'~AZO DE 3:, DIAS: - O dr. D 1-

ci Medeiros. j uiz de Dil'CiLo cln :·o · 
marca ele Cajuzeira.:;. c, 1) vir, U'h' c.l .r-1 
lei. etc. 

Faço saber a Lodos quanto o on ­
sente ed ita l de cJt a · l,> ... tc \'CctJI á 
Fazenda Na cion ~ 1 virem. q11c p?r p., ,._ 
te do d r. 1. rcmolor público. ce rno aJ• • 
dante de procurnclor elo•; F eJLu. ela 
u1esm.a. F azenda, m e íoi dirig ida a Jh'­
t içâo seguil1Le: limo. s r . clr. Juiz de 
Direito da comarca ele Ca jazmras. 
Diz o promr.. tor p..iblf ·o ela coma, ca 
como ajudanLe de procurador do:; 
Feitos da Fazen:la Federa l. que es­
ta ndo o sr Raimundo Gom es da Si l· 
,,a. residen te em Cajazei ras. a tl2v.-:? r 
rã. mesma Far.encta F'edera I a quantia 
de 43$200, como se ver ifica da c: ru­
dão jwlla. provenie1'te do imJ)l)SLo e 
multa respectiva . por infração cios 
arts. 113, let-ra A. e I JJ. * único elo 
decreto n.0 17.390, el e 2ô de julho ,: r 
1928- modifi cado pelo decreto 11.0 
21.554. de 20 de junl10 ele 1932- rela· 
tivo ao exercício de J :"..:8. vem requu­
tP.r a v. s . digne-se mandar cita r ai l/.) 
devedor cu a seus hei cleiros. para p,.­
gar incontin.enU a mesma importa ,, 
c1a. de acôrclo com o dC<' rd o n. 9GO, 
de 17 de dezembro de 1938- ou nomear 
ben.s á penhora . o que não faz.c n cJ.\, 
sejam-l he i:enhorados tanws bens 
quan to bastem para o cl evJcl o png, ­
mento e custas juelfciárias. l ko n• I, 
elesde já citado pnra Lodos os Lermos 
e átos da mes1na execução. até r; uJ 
filla l sen Lcn .;a . P . deferim ?nto. Ca­
jazeiras . 23 de fevereiro ele 1940. Ar­
naldo Lcilc. /1 . pas:;e-se Jllanclacln 
executivo 110.s Ler mos da lei. Cnja 1,el­
ras. 28·Il·Hi40. R. hoJe. Oarci ~lLd,:i­
ros. Passado o competente manei •cio, 
certificou o oficia l de j us tiça enrar­
rcgado da dil igência que o devedor ci-:­
tava cni luga r incer l.o nern sab ido 0 

nada possuin. pelo que. conelusos 1s 
autos, mandei nue se pub!icasse e·li· 
ta1 d e cu,aç;:io com o pra/.-0 d e 30 clia :--. 
a fim ,te que o tn esmo devedor n~im 1 
refe rido. compa reça no ca r t )rio do P.-:i,­
crivão qu '? és t.e ,subscreve e efetúC1' ~, 
pagronento de ~ua div ida e cuMas. 
Wdo na fónna da lei e sob pena ri• 
revelia . E pura consta r. se passou o 
presente. que se rá afixado no lll " ,r 
cio costume e publicado por trés VP.· 
l!CS na /1 UNTAO . Dado e pa.scndo 
nesta cidade d" Cajoze1rns- aos ~ dias 
cio m és de abr il ele 194:J. Eu. Aulouio 
flodrigues Holanda- escrivão- ,.. 
vi. (aj Darci Medefros. Está LOr fó,·­
mc. dou fé. Da ta supra . - O coeri 
vão. Antonio Rodrigues Holand.1. 

EDl.'l'AL DE CITAÇAO OE DEVE· 
DOR A FAZENDA NACIONAi.. COM 
O PRAZO DE 30 OIJ\S: - O lr. Dar­
ci Medeiros. ,Juiz de Direi to <la co­
marca de Caia.zciras. em virtuJe da 
.lll!. .e.Lc.~ 

TOD O o mundo reconhece que o Ford V-8 é o 
carro que oferece melhor desempenho, em 

sua classe. Entretanto, o motor deste excelente 
carro faz menor número de rotações do que a de 
qualquer outro de. igual ca tegoria . 

Isto significa longa vida para o motor e baixo 
custo de operação .. . e vem reafirmar o tradicio­
nal lema Ford de "prover sempre o melhor, pelo 
menor preço' ' . M as ainda não é tudo : o carro 
líder em economia, estabelece. também, este ano, 
novos recordes de conforto e distinção .. jamais 
encontrados em ca rros de sua classe . Peça uma 
demonstração prá tica do novo Ford V-8 para 1940. 
Verificará que ele é o a utomóvel que sempre 
desejou possuir . 

OS MA IOR ES FREIO S HIDR ÁULICOS: 

"~ Carro "X" Carro "Y" FORD Y-1 

Os tambores de freio e o árco 
de freiaiJem d o Ford V -8 ~Jio 
maiore:J do que o s de q u alquer 

outr·o carro de sua classe. 

123" ENTRE MOLAS : 

,-:✓- ~ ç. ,u•___, 
Sem o menor prejuiso p ara .:seu 
manejo, o Ford V-8 tem l:J3" d e 
djstô.r:r.ci a entre mo/a3. E 1 o maior 
e ou,j,. amplo Ford at6 h oje 
construido . 

F PIRA 114D 
F ac.") sa b~r a toclos 0 11nnt o ... 

1

. EJ)f'l'AL DF. . C ITAÇ,\ O J1 1'.. ,,6.., \ (•,· m e:s ae a bril de 1S4ú. c.u. 1 1.u , c .: io h.o- e cus tas ou nomear bens á penhora. 
scnLc eclitnl ele citacé'o de d r\,,•~or -> fJO H A Fl\7.EN B•\ . AC HJ.\ .\' , (' 0'\1 ! t ngut s Hola ut.a . e:,c1Jvã o. v e.;,.:1t\ i. e. caso não O faça . seJam penhorados 

I• Fazt ndn Naciona l virem. 01 1 cl<1l · 1· 1"· O PHA'.l J DE :~o n t., :-- · - n :.l•· t: ·ot I ta., Uarcí Mcdeiro::. E'.sd:! . . f ~l'r1e tantos bens do devedor. quantos bas-
lícia t iverem e in te ressa r po~-- , . ._tiJ" d Mede>r,.... ,. Ju iz d e D!rC"Ji.O ~.r\ c...,. co,n J 01 ~~ ina l. de u fé. Ca ~:\ :·et r o; Lem pa l'a paganlento do débito e cus-

1 pelo dr. promotor público. como 11 : tlH\n ·a ele Cnjozeir:-1s. em vii , u11 .. , r,c1 dou fê . - O escnvão. Aul onJo n.o<lr i- Las, ficando êle, dêsde logo. citado pa-
i dante ele procura<lor cios P2Hos da Fa· lei. et: . gucs Jl •ilanda. ,·a todos os ul teriores termos da a ção. 

7.cnda NAcion al. me i :>i cl irigLia , t se· Fa, v sab ' r a t ' !os qwa· to ,; ·1rc · • 
e uinte peLic;â o : Ihno. sr. rl r .J,liz ·•· ~rnr c edita l ele cit n>ªo ele ci,• vr,,c··· ;, ED ITAL - o ·dr. Laudelino Cordci- ate fina l nomeadamente para O pra-
Ciret10 da coh.a r~a de Czja z?i.J'.,1~. Di1 F aic nclf! Nar:c na.l v!r1'111 . que i..: ur ro de Araújo, Juiz. de Direito da co- zo legal , que lhe será assinado na pri­
o p rornot.or ptiblico :la ..:om a rc r. . (.;v,... ra rr :-- cto dr l r om ... to r publk.:>. coino I marca de Guarabi.ra, do Estado da ineira a udiência ordinária deste julzo, 
Hjuclantc de procurn ~lor do;:; F~.,,: ~ 1 . .; rli ~judnn ta- de procurador c! ~s Fcltr"l;,,, tn l l'ar ri.i ba. cm ,,irtudc da lei, etc . oferecer ã penhora os etnbargos que 
r .1, '"' n !°:~1 F ~dernl . ~1ue cs t:in clo o sr nu ma F :i.7 cnda. m foi d:ir ,~)r;a p~· F az saber a todos Quantos O pre- Liver. sob pena de r evelia . Requer-se 
Jo::;é RJ"it-0. re1idcn t.e cm Ca,l a,:t- ir:1.- ,,-, o s"<..:. uinl : Timo. s r. dr. ' Juu t ;C' sente edital vir ein. dêle noticia ti - a inda que. caso recaia a penJ1ora em 
a dever á Fazenda P: cleral a '11•""' ·., Girei !? 1l a ,,cma rc:, el e Cu.inz~i··a, . ui, verem e interessa r possa que, pelo dr. bens imoveis. seja também citada a 
de 18f 700- como se ver ifica dn r r . o promolor pilblfco ela co·i,a, cn. como promotor públlco da comarca foi dirl- mulher do executado s~ fõr casado . 
Cfi.o junta pro,·crien t.e do impo.:: ~o ,. '"' ntcla ntz r' c p1 . :- u n1 -:lor e''>.; i', cilus d "' gicla a este juizo a petição do teôr ~ es_t~s t.ern10s : P . deferunen to. Gua-
11wJ r.a rcs1:><:ct11·•· p~r ilúrnçao tios F8,7~nda Pcrlcrnl. que e:,: a ndo ,.. sr. seguin te : ·' Exmo. sr. dr. Juiz de Di- 1nbua. 16 de novembro de 1939 . (ass.) 
arl s. 113. Ictrn J\ . " 116- 1 ú.,:co "' Roimuntlo {;o" , Hios. re,,,, ,,-,, em reito : Diz O promotor púb.lico desta 

1

. A)ún si~- R1be1ro ele Brito, promotor 
decreto n.0 17.390. ele 213 cl .:- Julnn de ,1 ia ·,eiras. n d :-v .... r ·• mrsma Fa 1c111 ~8 comarca que José Bento Saintana., es- publico . Deferido o pedido e ex_ped.1-
1926. mocli fl cad? pelo dtrr•' ,o n" for Jcral n c,1wnt ia ele :;:. rr ro·» 0 so tabeleciclo e residente em Guarabirn d_o o comI?ete_nte m and_ado. c_ertiflca-
21.554 . ele 2G de junho rlc 1. , .. :,; . r l'' ? ,·c rifi ca da crr LicF:o j11 n a . ,, .. , . ._, ,·1~, ,icu- ln.ln os of1cla1s d t h · · d 938 deve á F azenda Federal a quantia ele / e JUS iça nao a ver 
ti vo a o exerc1c10 e 1 . • vc11. · .. ,.,. , fc 10 nn :;,os to " mult a r~ p 1•t iva. uor vi n te e sete 11111 réis provenien te de encontra do o devedoo- que se acha 
rcr o v. s . ci1J?,nc·si:- manri~1· c il ,t. cl11 1 ;nfra .... i. o ri os Ar• ~ 111 lt ' t c., , ·· l lJ . iinposto e inulta do exercicio de 1937_ 1 ausente en1 lugar incerto e não sabi­
devcrlor ou a seus hcrdell"os. l' · ,, ,,., . , únicn cio clccr• lo ''-" 17 1911. r'• 2,; ct~ . , _ do, pelo que, conclusos os a utos, man-
gar incontinen ti a m esm~ i1t11. u1 ~fl '1 iulb 1 , 1e Jt)r.;. mo li f: cn lo 1 , ,0 J ecre- 1)01 1nfl a çao aos artigos citados na d 
ci8- de arórclo com o der reto º·" 96' • , 0 11 ... 21 ,- 1. cte 23 ne ,u :i l· , cie i-,32,, c0:r t1dão Jun ta. como se vê ela cerLl-

1 
ou s e _Publicasse O presente edital. 

de 17 ele dezembro de l9Je. ou noinPa i cla li vr '"' ox , cir io d e 1 1•. '-'"' l"P· elao Junta, por 1ss0, requer se digne com o piazo de 30 dias, pelo qual cha-
1· n~ :: q 11ar11 0 bat-- (em pn ra o 1rvi::ln 0 11 •·, i- ri v \·. ci i rt •' '(H•·~ m:u:~in r .. 11•11. v. exc1a. n1a ndar c itar ao suplicado tna e cita o referido devedor para, no 
pa6a mcn lo " cust." j11 ir-~'t r1a ... ti- cllto elrveclor ou n seus herdei ros rua r na folta clest.e, aos seus herdeiros al ud ido p1,azo. comparecer ao cartó-
e"n ' lo rl c~cle j:í cita.rio p;irn 1'><111, e, m1 A:1 r iih:on unent t n rn •:-., 11,l ,11 • ,. 11 nu a quem ele direito, para, inconti- rio elo escrivão que este subscreve, a 
ter mos e ãtos da m esm a c:<•..!C UC.,1 J : , ,. IM1crn . ele ncl rdo c·cin :) .:, •re .. , 11 1 nenLi, pagar n referida import.a.ncia fitn ele efetuar o pagainento e custas 
..- ua ftnal sen tença. P . dt!t'l4:t.e t! •d . 060. ele 17 ele d0zcm bro clr t .J~ o·• 11 , - , ------------- --- ncreseictns . no valor de 60$000. ou. não 
Cajau lras. 25 de fevcr •i,·v ,, l c' 11. nwar b ns li J e•>II ,n . o 4,. 11 · 0 1a- ' fLIXIR Df N08UflR o fnzcndo. acompanhar a ação até fi_ 
/lrnaldo Leite. /1 ., passc·st! m,•!lclL ,o ·,rnrlo. ~ejnm-lh• 1.enhc:a .. , ,, -.. ,· 11 0,, 1 1D I sentença, sob pena de revella. 
cxccuti v.".) nos termos ria lr1. (; j;J< i- j bens quun lo bastem Pt' fa o d, ·vlclo ampre,ado eom aucceao 11a1 todal Dado e passado nesta cidade de Gua -
ras. 26-11-1910. Oun-í l\l c J c 1r o:,. J::,Ll ,·- 1 p tg,t 111 e u1~ _c c 11 "t ~'1 s iu' li ,..; i:L _Jtt , . r1 v 1n- • 1notesttu prownientd da IJ"P,bUIII ra bira . aos 10 de abril de mil novecen-
r!do o pedido e expeclirlo o cornpe ten lr , elo ' lrs~I • J':\ t t~nc. ~ r·-Hn 10,,v:~ ,.. 1er· • flllapa,...,. .. •uru• • tos e qua r en ta . Eu, Braulio Epam.i-
lie m.nnda clo, ccrt.ifirou o ofh .. . ..t . .. • 1 m n$ n ti:o•: (la IH .sm n f X "t•· •·. 1r. u i .,• n Ondas raü jo, e5crivão. o ctat.Uogra-
.Í U'Liça que o devedor esLava , ., Jt,. snn fi 11:,1 sen te11 ç·a . P ·I J. runr1110 l'f"IDAS fri e snbscr~vo . (ass.) Laude!lno Cor-
gar i11cel'l.o nem sabido e na .: , r ! Ca ,,,~i,•o,. 1 ·; de i •vc-r~ir·, Ir 1~40. !SP/NHAS cieiro de J\raújo . Conforme com O ori-
:mia , r.eJu que. conchff ')~ os : •.• "'j. 1 /\ l' l)~ l r 'o L il c- A,. f""I S "··"' " P A : l1 l•1{!r) g1nal : dou fé. 
mandei que se passasse cu,1.i . tl.• , , - cx~cnli vo nos tcnnns <ln k e,, 1o,,c, ULCERAS Data supra . O escrivão : _ Brav-
tac;ão com o prazo ele 30 ,, ,a.-; , ,, " . , ins. 2q•l l· l ~I~. H. ho ir. IJa.-,-, ~, rrt« ECZEMAS lio Epnminondas Araújo . 
de qllC o mesmo comparc~a ,, : ,,.. , . '· Fn ,saelo ') l'Ompelenl e 11 ,an ,h •· •) MANCMAS DA ~nu 
l (T I.J do escrivão c1ue ês t.c s ubscreve, . <ert lficou O ofi c ia l dr Jusu1: ,1 "' ,"" ".i r 
cfcU,e O pagnmenl o ele stm .. 11 ,,1c: ., P recado ela rl1Jigéncia que .Vl' C' Jnr DARTHROS 
custas. tudo na fónna da lei O ,rb rstava em luga ,· lncert ~ lll·"l .. • ,,_ •e- FLORES BRANCAS 

EDlTAL .--:- O dr. La udcliuo Cordei­
ro de Ara uJo, Ju.iz de Direito da e -
"'""".'• de Guarabira, do Estado Ja. 
l'ara·1bn , cm \'irtude da lei, etc. 

pena de revelia . E pam que C''.o~.:ur• e narln p s. uia . p lo que· ,o,w :vsu, RHEUMATISMO 
a o cmi hechnenLo d e todos pn~ •, Jt, t' º"' nu to'i. m n n ·I i Qtte ••f' 1" ll n ~ ~ 
presente cdlla l. que será ,i fi"uc, r o lal el e d la~'io com ~ prat o de :io t'•ns . SCROPHIJLAS 

? fim de que o 111 : '- 111 0 cltov"''ut , 1m -.1 SYPHILITICA.J 
_ Fn~ snber a . todos quantos O pre­
sente edital vlrem, dêle noticil\ ti­
ve, e-111 e mtercssar possa que pel d 
promotor públlco da comarca' fol º<tiri' 
g1da a este juízo a petl - d _ • 
seguinte · "Exm . çao o teor 

lugar do costume e publ ictt .io t 'M rcfcr i f!o . con1pnrt:"' :"I no e , 1•j n'l ~- (, 
três vezes na A UNlAO. Dado ~ .i.1s• scriv0o que s ~ubsrrcvt~ '-' t' l1 •t111• 
sadry n esta cidnde de Cajazeir:1.s. aO"l o pag-nm nto ele sua .:lívida r· ru-;t C"· ~ 
3 dias de abl'il de 1940. Eu. Alllfmi., t udo na fónn n dn lei e 81., :J 1l .,..lia ,, ,. 
ltodriguoo l·folanda.. escrivã o. o !"·'P. • revelia . E: pa.rn c-onstnr. se pa.ssou o 
vi. ta.) Dard Medeiros. Ef;tA confór presen t.c. o_ue será afixado no Ju~a r rJo 
me com o original. dou fe. D<1.t-a su- , costw11e e publlcndo por I ré , , •. , 11, 
pra. - O escrivão, Allt.ouio rt. • '• li;-ues A UNTA O. Dado e pas ·ncto neste. ci· 
Holanda. d ade de Cujooe!ras. ao,, 3 dlus elo 

. ·. · o. sr. dr. Juiz de Di 
• • A•V • RI A•• re,to : Diz o promotor Públi -

- comru·ca que BC • 1 l\· co desta 
um. _._ ,. :; me o Ia.rques .; , 

- ......,..,.. ... Cllll'il,.c11 - O antos,. estabelecido e residente ~ 
~ IUUIATM N.... uarab1ra deve â. Fazenda Federal 

- - - -- - \Conclúe na. a.• pag.J ª ----"--- ·- - --"--

.,_ rtglWUI 



A Ui ! AO Doming o. 1 1 de a bril de 1940 

SABAD C ! EM LANÇAMENTO EXTRA NO " PLAZA 
O filme que nao é apenas o maior de uma tem p 

ma ior de uma geração ! 
r a d a , mas, la bem, o 

s 

Mntinée 6 3' - ?reQOS 2$200 e 1$1 00 
Stür · 1) és 7 h ras - Prrçoc.· 21200 e tSOOO 

t , \ ) 1H ·•:1 l \f B R , ,1rN'l'O np, , , ,· ... ·1c,, ~ .. ~· NÇOr.s . RA I ­
LAl>O~ F. COMICIDAOI•. p A u L M u N 

(Que 
B E T 

du vla !) 
T D A V 

W ARNER FIRST apresenta 

Ruddy Vallée - Rosemary Lane li J u A z R E l i 

Hugh Herbert - Allen Jenl<ins 
WARNER BROS PREÇO úNIOO: 2:5 200 

----------- CAVA O AS EM PARIS SANT A 
HOJE 

ROSA 
A . ";'':.i 

AS T ó RI A 
HOJ · A' _,, 7 ' :J 

P OIS FILMF:S ! 

UMA S UPER REVTSTA DA CIA Nú MERO UM 

FOLIAS D E RADIO t I T Y CON QU IS TA D O R 
l1'i•cç.O:,: - 1 · 100 e •soo 

NJA'f l t:: HOJE AS 3 ', 

P mais -

ELAS TEIMAM 

SH~ IK 

QUANDO 
LIAl>O ;'\ ll~'l 'RfOO :-lo Prc•c,.•1,s: - l !'i l00 <' S800 

Ma ti nal ho je no 
"Plaza" - ás 91/2 

J ll S<~n e de 
.\ LIADO i\ll~TERt0 .. 0 

Amanhã - Matiné! 
Popular no "Plaza 11 

llasadc cem Todas 
f' m als - iVlA'l'lN(.;B h uJ â.!> 2 horu..; - ALI ADO iHf STEf<:.QSO~ 

N f) V E l II O lt A N f' l1 O séri..,•. e _ NO VELHO HA NC.:110 - " fa J -WCM," 
I " 1 

- e -
NO VELH O RANt'llO 
Preço ún lco. - SUOO Preço únlro - ,t')'J 

.Pt·~o~ HOO e GtlO Pr1•ço ú n ico: - SGOO ,~-~-~. ~-.. -~---~---... '-",_,.,, _ _,,,_.,,._....,,_...,..,,. ... ,. __ _.....,.,. ............ -........ , ............ -,,,. .... .,,. ............. 

CINE s .. PEbRO 
a Oa ~a l,)Ol'! GRANOES ROl\lANCES DA TEL11 

--------- - ·- --------·---
1-1 O ,J E HO JE 

- - - - Prrço único: - - 1 100 - ---
ontinfüt.ndo l~c-m sua linho de prôduções selC'cionndns este cn:- lno 11pr ~­

~l!ntn nos st: tLc; fnú 1neros ·• fnnt:." o últltno rtlmr du ma lor.rnd~ 
J E A N H A R L O \ V 

s A R A T o G A 
Com C'LARK GAELE e LIONEL BARRYMORE 

Mais um triunfo c.lR " Metro Golctwyn M~yer" 

(TOJE - Matlnée - Preço s ~GCO gera l - ALCATRAZ. e mnis a 1 1 série 
de RADTO PATRULHA . Juntam!nte, A MENINA l"RODlGIO 

ConcGrdata Preventiva 
Santino Sales no Juízo 

de 
cla 

2," V ara e Cartól'io do ! : 
ofício, do escr1vao Pe~rn 

Ulisses de Carvalho 
AN l!NCIOS 00S COMISSA!UOS J . 

i\llNEltVINO & CJA. 

Constlha-s aos motoristas 
Um dia destes, um leitor nos escre­

veu . perguntando quais são, de wn 
modo geral. a s regras essenciais Pll'U. 
a economia na. manutenção do auto_ 
movei. O capitulo é amplo e, portan.. 
to. di!ic1l de ser enquadrado em pou­
cas reg1,as, nwn canto de coluna . 
Entretanto. resumindo o posstvel. aqui 
deixa.mos n.s recomendações básicas: 

·
1 

Exa mine seu ca rro com frequencla. 

1 
Repare os defeitos com material de 
primeira qualidade e valendo-se '50-
mente da melhor mão de obra. Use 

Na soirée ele hoje .será oferecida umn custosa mecln. Jhn ele ouro a MARIA 
tE LOURDES - a rneninn prcchgio - oferta dos :-;eu.s ndmirnctores, 

pelo seu perfoiro tra ba lho . 

l:\ g-u.trdem - STE LLA llALLA S (a m ãe r~en t.or:.t ) 
Um sucesso cio. .. UN1TED ARTI STS" 

'-'=========================:!-

J . Minervlno & Cln .. es t.abelecidos i 
p1lt1ça Alvnro Machado. comissá rios 
ela concorda ta preven t.ivn de Santlno 
Sâles. clestn prnçn. que se processa no 
J utzo dn 2.º vu ra e cart.61;0 do 1.0 ofi­
cio cio escrivão Pedro Ulisses de Cnr­
va lho. d~c}nam e fazem púb1ico, nos 
termo~ do nr t.. 151. ~ 1.0 a linea 1 da 
Lei de Falencins Cclecreto n .0 5. 746, ele 
!) de dezembro de 1929). que se ncha m 
à disposição dos intcressncto~ paro. rc- -

1 

CC'ber recla mações todos os dias ut.e ls 
de 15 :is 18 horas. no seu estabeleci­
rnento comercial . 
.. Jofio Pessõn . 5 de abril de 1940. 

J. M inen1ino & Cia. 

UMA 

unicamente combus tivels e lubrifican­
tes da m a is al to reputação . Se o se­
nhor proprio lubr ifica seu caITo a.s­
~ gure-se de que a lubrificação abran­
ja todos os pontos necessários princi­
palmente as superficies sujeitas a frL 
cção. Não cconomise o.os tostões para 
gasta r aos mU ré is. fazendo " pebhin .. 
chas" nos pequenos gastos . 

Não guie seu carro sem a certeza. 

NOVA PELE BRANCA Ff.Z de que ele está corret.am.ente aJust:1-
dc> Dirija prudentemente e com res. 

VOLT AR MINHA SORTE EM peito _Pelo próximo . Repare sempre 0 

SECÇA O LI V R [ 

t MARIA AMELIA Tt.lX,:IRA DE CARVL'!LHO 
Missa de l ." aniversário 

Ma ri a .J ost' Pinl o Ca\':l lrn nli co n \'i d n aos p:11·rn lrs e 
n mi gos par:1 assistirP111 ~1 mi ssa 411 e, po r :1 lrn a d L' :-; 11:t i1ws q1t t' ri­
v~ I irm~ MAfUA. AM 1~1.I A TE IX EIRA DE CAH \ ' ALJ-10 , 111:111>1:i ' 

c·c lcl,ra r no dia 15 do corrent e, 11:.1 Igreja de N. S. de Lnurd<'s. 
as ti l j2 Ja 111 ~1nh:·1 , a nl c t· ipando. d rscl e j:'t a lo d os qu r• rt1 111p:1re­
r f•rc 111 a êsse úlo de í t~ e h u 11u1n id :1 dc_. se us s in cl' rus :1gra1h'rÍ · 

.J oiio Possua, 12 d e a hril d e 19~-0. 

t MANUEL VIEIRA DO NASCIMENTO 
7." dia 

M:rn u ,• I \'i e ira Fi lho. es posn e filh os, Fl o r r 11Ji110 \'i rir'1. 
esj>osn e filh os, Anlon io \ ' ie ira, esposa e filh os, l\laria \ ' ii·ir:r ,. 
ri lhus . • Jvnquim Vie ir i1 e esposn. Zc- l'c r ino \ ' irir:1. es p ns:1 e• filh os. 
,Jc-'úo \ icira, (:1usenh'), Fc li s mino Vic,ir:1 e C'S pos:1 e S rvc•1·in~1 
\ ic ira , ~inda compungidos eo m o ín ler ime ntn dp :--c u p:li , ~llgro 
e "\'Ô M.\ NlJEL VIEJRA 1)0 :-IASCl l\m NTO. cnn\'i d :1111 :r lod os 
c,s se u s p:uen lcs e :unigos p an.1 :1ss is lirc n1 ú n1i ssa qu e pe l:1 s ua 
:d rn a 111anda111 ee lehrur na lgrcj :·1 do Ros~1 ri o, ~ ~ G 1 2 ho r:i s do \ 
cli :1 1.1 do c·oJ-rente tsegund a-fPi ra ). An tcc.i1,:111d u ao.s qu l~ ro 111 -
parere re111 os seus s inct•ros ag r :.i d eci 111 e nl<J5' . 

t ELVIRA MACHAD-0 DA SILVA 
1 .'' aniversário 

Rosendl) Prnncisl'0 d:, Sil va , Messi:is. Creil ia , Os ias .. lo­
s ins, P edro, Tcrczi11ha e Mi z& 11da M;1 c lu1d u d :, Silv,i , r sposo e fi . 
lhos da in e sq u erive l EL\'IRA ~•JACHA llO DA S ILV A. ain d a ,•., ,n­
pungidns cou1 o seu fa lec iiue nlo, con vi d :.1111 os pa rl~n ties e anti gos 
pnnt :.1!-i~istirr111 ú nii ssn de 1 .0 unhfer ~ú ri_o que mnnd :.1111 _ce le!Jr:H 
,w Igreja de ' r,ss:1 Senhora do Hosa n n, a · fj IJ orus, do tl1:i ) ,J do 
1•1,i·r e nl e, (scgund n-f'e ira). 

Desde j í, ag r:HJ ecc 111 ~ !orlo, q ue co1nparcrcrc111 a {·ss1· 
litn eh• piet.J ::idc <'r i sl ã . · 

DE AR A NTO DE ASSIS• 
TtNCIA AO COOP1tRA· 

TrlVISMO 
Cooperativa de Alimentação 

de João Pessôa 
(SOC. coo.r. Ois ltl1SPONSAUll, I ­

OADE J,TDA./ 
Akscmbléia O eral Ext1·:a.nrdináfi:t 

t.ª ConvocAçficJ 

Em fnce dM renuncia., dos DJrel.ores 
Presidente, Qercnte e Secret.ál'io do 
Cooporatlva de Alimentação de JoO.o 
Pe'\l;Õn, ficam convldadoo os senhores 
(l.Ssoc-fado'l a comparecerem ó. Assem­
bléia Geral Ex!.rao1·dlnár111, que se rea-
117.ará no dia 24 d te mês, á, HJ ho­
ra•. no p1·édJo onde lunolona o De­
part&111onto de /\Jisl• tencl11 ao Coope-

rn.tlvis rno, â ru:1 Candido Pessôa, n .0 

31 - 1.0 Andar. 
Di ta nssembléla além de 1.omar 

conheclmenl.o elos moUvos que det.cr­
mlna ram a renuncia dos cllrP. tores , 
promoverá a eleição das vngas exlI:iton ­
Lcs e J·eformUJ·á os atuais est.atuLOs . 

J oão Pes.sõa. 10 de abril de 1940. 
Orlando de A/,neidu, 1 ° Inspetor d e 

Cooperativos, respondendo pelo expe­
dlenl.c. 

Consultório do e i r u r g i ã o 
Dentista A11lindo B, Cam­
bclm, R, das Trincheiras, 4321 

A VISO .\OS OLlflNTflS 

Acha-se suspenso, c1ura11te os mêscs 
de -abril " mulo, o •e, vlço cllnlt-o clesLe 
Consultório, d,wen>Jo srr rcslnbuleol<lo 
em Junllo vlndow·o. 

1 que for necessário, isto é , o que lhe re-
S, A. Emitrêsa Luz e Fêrça 3 DIAS I comendarem os mecanicos competen-

1· tes . Não procure poupa. dinheiro, gui. 
dl' C::imuiraa GrantAe I h I em escura I a ndo o carro "como está", quando a 

ASSEMJ3LÊIA GEltAL ORDINAR.TA r~~~~-~do fl~i~ a ª ~;ti~ poros dita - p~·~dencia aconselha _ uma. prévia re. 
~udos e Crnvos. cti não ttnhn adm ira'- l ~1~~~0r~!;° e~rl~~~!-~sª acidentes 

São convidados os srs. Acionistas dores nem convites .. • mas com O uso 1 (Colaboração do dr E p ~ ell 
paro. a Assembléia Geral Ordinária a do Crême RugoJ, Obtive uma uovA E'ng<> Chefe da Sta ~d~rd . of1n ~n er 
1 ealizar-se 110 próxuno dia 30 de nbríl pele bra nca que trocou minha sor te Bras il) 

0 0 

ás 14 horas na sécte social 1\ Prnçn em 3 drns E eu que não t inha ne- 1 · 
ela República da cidade de Campina nhum pretendente, recebi agora 3 ~- . ... 
Grande parn nprecrn.ção do Bnlnnço, 1 pedidos de casamento ao mesmo t.em- ·,· ~- ,. 
Relntóno e Contas da Diretoria, Pare- , po" M Vo.'le1y . Otimos ar tigos pa ra prf"'.scnres n 
cer da Comissão Fisca l e eleição da Tocla mulher pôde aclara r sun vi- · contram-~e na .. Rainha da Mod.: ... : 
nova Dlr;e torin , Cam1sslio Fiscal e Su- sa r e embelel.n r sua ~le, usando dl- 1 ••l"' ,....,0 ~ mini,nOll 
plcntes I arla mente o Créme Rugol cuja pene- -;;;;:;:;.;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;:;;:;;:;;:;;;:;:;;:;;:;;:;;:;;:: 

CamÓina Grande. 5 de abril de 1940. tração tnstt1.ntanen ncalrl'la a lrrita- .': 
Antonio Arcovcrdc de Albuquerque ção das glnndulns cutnneas. ferhu os 1 

Cava lcantL pórcs d ilatados e dissolve os r.rnvos DOENÇAS DAS SENHORAS 
completam ente. não deixando vest.i- CIRURGIA _ PARTOS 

-·--------------, 1 gio algum . O Crtlme Rugo! é o nll-

1 

mento sem igual pnra n pele , pois 
branqueJa a mM escura e sua visu a 
mais irritada em 3 dias. tornando-a 

1 bra.ncn , bela. fresca e nova o que 
FAVORIT A 
PARAIBANA 

DE 

Ascendlno Nóbrega i Cla. 
Praça Antonio R a bê1o n : U 

Fõne 1381 

Cht l>c de Sor teios de Mõvels 
AutorJ ;,.o.do e flscnt11..actt1 peta Dt: le­

e-actn Fiscal da Pnra lbn 
C»rW Patente, ns. z e J 

R.esnltndos das extrações d03 cou­
pons-hrtndes grntuttos renlt7.u.ctrus 

cm l 3 de a bril ele 19~0 
Extração ãs 15 horas 

~ : P r c ., 1!0 . . . . .. 
3 () ,. 
4" •• 

Extrnçíto ás 
0 Pl'emlo .. 

2º 

.. .. 
.. " .. .. 
" " .. .. 
18,45 horas 

22"5 
0138 
2121 
7684 
7572 

7747 
3845 
715 1 
5875 
2807 

João Pe.ssõ,1, 
10,10 . 

13 ele nbrll ele 

ASOF.N DINO NOl•ltP, OA & 0111. 
Concesstontlrlos. 

,IOSE ' DA MATA CAlutAL -
Fisco.!. 

DR. OSóRIO ABATH 
cmuncu r,: \'IAS UnlNAltli\S 

Cons. : n11n Onmn e Mélo, 73 
R •s. : R ua Cuturll<I. fi8 

Oonsultus dos 10 ás li! o clo.s 10 ás 
às 18 h orns. 

As~ls t<mtc du cllnh•u, olrul'glcn dn 
tra-011hJ1uh• d e J\lledi "-1ina du Ba.fa. 

llrt1rg'lno dos 1-lo~J>lt-aiN 1-'ronlu 
Su(Jol'ru (' Sauti, IM1.hoJ. 

' 

também lhe tratô. sorle . Experimen­
te o Crême Rugol e !icar-6. encantada . 
A lêm de t.ornn..r seu rosto fonnoso 

PARTEIRA 
f.0 7, I A Pl !'J II EJRO, <-x-parf l' ira ela 
Mal-t·rnitlafl1• 1ksta t•idadc, com 
mais d,: <le7. a n us de l.iror. inio pro ­
fiss io11a l. n. t cndc 3 ch a mados n. qual-

<1 uer hora., cm sua residênc, ia 

A\'ENI OA CAP . JOSE ' PES (),\ 
N." i!:Ui - Fône, 178:l . 

BUNGALOW 
Alugo-se por 200S. 

mO!iO 1cndo . A vemdn 
n.0 779 . 

todo forrado e 
Jotto M aohndu 

BILHAR 
Vt•rHl<•-sr lllll hilh a r m-.. , •. 1 

wil'I , nnv 11, lipn co l1 ,n\a l, cu 111 
~w is l:ll·o.s e 1l1n rc:u ln r . p r(1 priu 
p:1rn casn dt• fnn1i li a . 

1'::slt• 1110 , 11· 1 pnss. i'1 e di s posi l i n ., 
q11 c o t1·a nsíornrnrú 11111na :ua• 
Jl l:1 r eo nl'o l'i ave l nll'sa d " ja n 
lllr . 

A qu f\ 111 int eressa r , q1w,irn :,1 

<liri f,! ir ú c;erl\ 11 cin da lmprPn ;\ 
Of'i t ia l, 0 1ul<• u lll f'S lll n c•s tá i•x 
l) Í l',(c ) . 

CURSO PARTICULAR 

Avenida Guedes Pereirra, 70 
(Sédc du Ror. el e Profe~~ore~) 

OSIIAS ULTRA CUR'l'Ail 

DR. LAURO YANDEltLEI 

Cheie da Clinica Ginecológica 
da - :a l e rn ida cl~ - Ch efe da 
C li n ica Ci rúrgica Infanti l -
Cirnrgiiio do Hoepital Santa 

Is11bt:. 

C->ns ul!ns das 3 Íl::, 6 (lm 
fre n te ao PLAZA) . 

DR. LUCIANO RIBEIRO 
DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju. 
lia no Moreira" 

Clinica médica 

OOENÇAS NERVOSAS E 
MEN'rAIS 

Consultas: • Diariamente 
ele 3 ãs 5 

CONSULTORlO 
ltUA PEJtEGRINO OE Ol:t!VII­

LHO. 148 

DR, JõSA MAGALHAES 
!Médico espeolalislaJ 

·rrntamonto módtco e operntórto 
d ,lS doença~ do.,; olhos, ouvidos, 

nnrlz e gn.rgant.a. 

' rR.A'l'AMENTO RACTONAL DOS 
RESFRlADOS RF:PE'PI1J08 

P r u f. ,J. Vinag ro av iRJ\ aos in - Consultório -: Rua nu ue de C•xli.a, 
t eresHndos que• mnntém um (' 111·s,,. 504 - De z b 5 
IICO ita nd o s6mcnl e a l unos de> r,.º Realrtt\ncln : R.UA VISCONDE DE 

.. 

11110 J'l'llll firio e cio 1 ' t' OIYIJ)hnn r n - 1 p~~LOTAS , 2-V~ 
lur. A ula~ cl1n1•ias , de 8 (Is 11 ho• _ JOAO l'ESSO.\ _ 

fllij, - --- - - • "·============~ 
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QUINTA-FEI RA NO "REX" 

A METRO al)resentará uma divertida comé­
dia musical 

R E X - Hoje - Três sessões ! Matinée ás 15 horas. Soirée ás 18,30 e 20 horas 
2'2 00 - J S JOO 

NO'l'A rMPOlt1lAN'l'E ! - J•;s'l' E f'l JJ , ,m s o • S EI! /\ ' EXIBID O O '' R.F. X" , Jl ,n, M/\ 18 NTi NH lliVI OU'J'R.0 OINF.M /\ 
Jlfü,i'P/\ ( '1\l'l'l'AJ. - - --· 

FÉRIAS MATRIMONIAIS DE CAMPEÃ O 
de tacando-se lll Jovem par Apnisenla,1do um novo R ü B E R T TAYLOR 

Florenc e Rice 
Maureen 0 1Sttllivan 

- t·om -

Edward Arnold Frank Morgan 
D e n I s O' K e e f e ( ' O M P 1. E M E N 'I' O 'i 

J~ E J J )) J: J A HQJ Ji A's 7.Jfi h o ra., 
J · - 1 liUO . 1 100 

<~1111 1 11 ª1111 POJ C'.'?'ª ? O sorris<" ,le mna 111ulhe1· bon ita ? 
A e1'h:11Jn d r- um ho1~1cm rc~oluLO '! 

JA.(;lJ A R'JllE HO,IF. 1 ~o~ ·~ ;8~~ boro!< 

CON'l'T Nt'J A AP.RF.B/\ T AN00 A C IOAJ.>~ 

J) EIXAI -NOS VIVER 
Com Henry F onda -- Maureen O'Sullivan A RlVJ A P () TJ E ll () S A 

HOJJ.f. NO r'FELIPÉI A" E "JAG UAlUBE" 
MA'l'TNAJ, A'S 9' , !TORAS 

RADIO PATR U L HA 
3." série - e ,JOHN WAYNF. - f'l11 

AVENTURAS MA RI TIMAS 
- - rum - - Mll'l'lN'f,:b~ A'$ 15 HORAS - " F'mT.JPli:TA" C O M P 1, E M EN 'l' O S 

w a l t e r p i d li' e o 1) R A D I o p A T R u L H a MA'f! NJ\:E A'S 15 HORAS 
RADl,O PATRULHA - 3: série e 

UM J1'TLM1•: DA " NO VA Ul:;H VEH.:-;AL " - e - V tl R 
-----" -º _M_1_• _1. _E_1,·•_••_: N_·•·-=-º--=·'----~---A_R_M_A_~.:E:..:R~o__:s:...:.:.A ___ '..,___-=º__:E::....:...1 x:,__A_1_-_.,_o_s __ v_1_~ __ _ 
DOMfNGO PRóXlMO ! ENFIM 

.... =====-====-e======= = === = === 
METROP OLE 

O OWE M /1. MA l S ARF,TAOO DA CAPITAL 

HOJE - Uma ses.são ás 7 ' , horas HOJE 

trm ~om ance de amõr filma do nos desertos da A fricn ! A h is tór ia do sh elk 
qup dom m ava uma Joui:mha afobada . RAMON NOVARRO. o querido clns 

ll\Orrnas bon il,as, no super filme da R . K . O . 

O S HI IK GGNQUISTAD OR 
------

MATINElE âs 3.1 5 - A 2.·' sér ie ele O ALI /1,00 MISTERIOSO, um !lime 
sensaciona l e ma ls clesen ho-s. et.c . --------------'-'---'--'----------

3.• FEIRA - · Adol!lh Wolbr ueck, e111 - AL)l1A DE APACHE 

4.° F EIRA ! - Bob S teele em - SINETE DO CRIME e a 4.• série ele 
ALIADO M1ST EJRIOSO 

SABA.DO ! Aí ,,em o 3.• t iro - Nino l\lla rtinl, em - O I\II UNDO r.• ilfF,(1
1 

Aler ta ! O C/\PTTAO F !JRTII I Aler ta I O CI\P !TAO PU RTII ! O 4.º Liro ! 
CU TDA.DO ! - CA lt LJTO VEM Al F AZENDO D/IS S UA S 

OFICI NA AMERIC A NA 
tl c ,IOAO Al>ON s () & CJA. 

SOLDAS A OX TOEN IO, P INTURAS li ou ·o r~ A mS Mll t:rE SJN'l'E'l 'LC(; 
A w llca que estn. equ1p:1d :>. l.:0Jll u.pure lhugem mutlerou. pa rt1 é..'<ec.mtttr 
com u maior l'llPldez e gu run Uu LOclo e qualquer St•rvlQo tle cond •rLO.:I e 

reforma s cm a uto1110v~ls, etc . 
POst.o de St: rvlços com lavagem e lubr trlcaçiio a utom!Hlca pa ra ,Jt.end"r 

a qua lquer h ora 

1\1O1.ll C ID A D E .SO S P R EÇ OS 
Praça S. Pedro Gonça lvi:s, 33 - F ne 1560 - J oão Pessoa 

A 

O ~X ITO DEPENDE DA ESCOLHA 
EXlstem muitos rem étl1os pnrn Gripe, Resfriados e Febres diversas, r~-

1 

médios que razem d.lmlnulr u aç:io ellmlnaclorn '.los Rlna ront.P. de vJtal 1m 
portancla . · 

A wcASSi A VIRGI:NTCA" é remédio garan t lrtnmen te lnoronslvo. que 
te.nt.o póde ser uso.do por pessoas idosas ou fracas como pelas crh, nça s de 
w ala tenra Idade, aem ne nh tun inconveniente . • 

" CASSIA VTROJNI CA " regul a a funç5 o dos R ins e é nm a nLl - leb1·ll 
rem Igua l para Gr ipe, Resf,1a dos e todas ns fébres Jn!i,colOst1.s . 
IHS'J'iNGIJIUO VOM MENÇAO HONRO~A NO 2.0 VONG l< ESi:!<I Ml':Jlll !fl 

DE PERNAMliUCO 
( Vide prospecto que acomva n11a Cllda vidro) 
A' VENDA NAS MELHORES F'ARMA ClAR 

VENTRE-SAN 
A s:r lvaçii.o dos sofredores. VEN'fRE­
SAN é a sah 1açã.o dos que sufreru do 
es t.o mago, dos intt!Stlnos e do ligado. 
Encontra -se á venda em todos as 

------------ fa rmácias e droga rias 

e NÂO TUSSA., TOME O 

ONTRATOSSE 
O M6L.HO~ E O MAIS BARP,..TO 

CIDAD E LA 

PO-P-40l80 

OU RO 
Agrlpino Leite. autorizado pelo Ba n ­

co elo Brasil compra ouro ele acõrdo 
1 com os seguin tes préços : ouro de mo­

éda n 238000 a grama : oul'o ele 18 qui • 
lates a !5S000 a grn ma; 011rn haixo u 
9S000 a gra ma . 

Rua Visconde de Pelotas n .0 290 
cem frente ao Plaza). 

MOVEIS 
Vende-se por 1 :200$ 11111 ótimo dor­

mi Lor!o e um rádio de 7 valvulns. Av••· 
nlda J oito Mnchn rio W5 . 

COMPANHIA N CIONAL DE NAYEGACAO COSTEIR~ ,.. 

FONII 1414 - ·:- PRAÇA ANTENOt NAVARRO, li - 80.B. 
- --- --- - ---------E ft T l E CABEDILO E ro1 TO ALECll LIPIIA IAPIDA 

- -"TTAQUERA " _ Chegar:\ domingo. 14 elo coneni.e, 
e sair á no mesmo dia parn os porlos seguin tes: Recife. 
Maceió, Bala , R io d é J aneiro Santo,. P ronugun. Anto­
nina, Plorlanopolls, rm b il111Jn Rio C ron tlf' , PelOW!'.> e Pol' ­
to Al~gre. 

PRôXIMAS SAll>AS 

"TTAOI BA " - Chega rá qunrtn- r irn, 17 rio r orrr n lr. 
" !TAPURA " - Chegal'á sextn-fPit'O 19 lú e l'l"t>llli' , 
" IT ASSUC ,"' - Chega1·á sextr, - fotrn, 26 do r nrre nil•. 

A V l S O 
ttecr.ll r.m o~ t.a m hém rci.rgn ci com h r. 1"Pa çã o pura P f' n êdo. Aru.cajt'1, llh éu"I , S . Frunr l:H•n, ll:l ju i ,. ( 'amvos 
As f)'.t!\..'i3 g'•~n s Sf'rã o vc 11d ítl a~ ns r d l!,nt..e a.presen ta(! ü d e a t es l iulo d é \!ac l11a . 

ln ( o r maç õ e s e o m 'ó agente - P . B A N O E f' R \ D A C R U Z 

ü FILME QUE TOIKl1 MUNDO QUER VÊR 

Para ''Evitar Cravos 
e Espinhas'' ... 
"Com o uso de Palm­
olive - que é mais sua­
ve e mais duravel - con­
segui evitar o appareci­
mento de espinhas e 
cravos, conservando a cu tis 
macia e avelludada". 

~·=~!~~ bra,ilci.ro de R adio e C,ocau1 

PALMOLIVE 
REFRESCA, EMBELLEZA E 
MANTEM JOVEM A CUTIS 

PALMOLIVE é o unico sabo• 
nete feito com os azeites de oliva 

e de palma, conhecidos desde a 

antiguidade como os melhores em­
bellezadores que a N atureza pro­
duz . Por isso, a espuma de Palm-

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE - R I O DE J ANEIR O 

SERVfÇO RAP IDO PELOS .PAQUETES "ARAS" 
E NTRE CABED1~LO E PORTO ALEGRE 

· CARGUEIRO " ARAT ATA" n 23 pnrn os pot'(OS rlc Rr rlrr, Mace i,t 
Bnh, e Riu de Ja neiro . 

CARG UEIRO "ARIIGANO " a 24 parn os flOl'tos ,!e : Nntn l. Ar.•h1 
Branca, l·'Ol'Cnlezn . São Luiz e Belém . 

P AQUE'l'F. "ARARANGUA" u 28 p.,rn o., port os Cli' : ll,•r·lf · M,w,•ló, 
B u.ut, ttw de J aneiro, snntos, H 10 O rulldt\ Pt'lutas t' Po1'h.l Alt•g r,· . 

ARTHUR & CIA, - Agentes 
PR A ÇA A V'1'F. 0 11 NAVAllRO, :«P 

11 C AR \f A O V E G ETA L " VENDE-SE 
, , 1 llprnzlvel r esidência de verão á Ave. 

A Fabl'JC'a de C'1mcnto nltln J oão Ma uric!o em T mbnú . O' ti-
• 1 mo lere no, medln'1o 24 x 32, á A venl. 

compra riw-1\quer (Jt1a nt1ch- cln do Abacateiro, T riuch -.il·as . Tra . 

1 • ] 10 00() ! \ 1 1-' J.,r Av. Catur lté 76. T rinchelrns . e e a - ~ a .onP :tr a. a · 1 
g·:t mC'nl o á>vi:-La. 1 <.>uem plnnta mumon a quer ganhUr 
• (ll11 he lro com l)Ou,·a dJ Clculd t.do . 
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CONSERVE a JUVENTUDE 
e m seu olhar! 

J.. _ -'° tlxa no Jogo do polc•• ... .. 
do bridO'•• •• reaonto. Tarnben, o 
fumo Irrita os olhoa. Não 110 prh,o . 
po r luo. do •ou 1:nelhor pras e r. 
Aloumat oona, de Lavolho dc-acon• 
o ••tionom • c oo lortom o• olho•. 

.10 ,\l) l' ls S(l 1\ - l>om ingo . 1 1 d,• a hri l <i t' l !I IO 

I* o * * PERIGO DOS FlL TROS 
ENTUPIDOS 

S1 o., rln.\ n [to ehmlnom dlorta• 
tnfn lc ht10 f" melo de t.e:c rccç1\o, t\3 6 
l~trutUi de íln1ssim os c~na.e.s rtluado--

1 ·" S<' tornam obstnth .. -s com vene­
no..., O liqu ido urlnnrto se torna cs• 
casso e ao pnssar provoca uma de!'I_ 
ttg Rd àvel sensa("Ao de ord<"ncln. 

ls.~ é slmptoms perigoso e pode 
1 o começo de softrimentos ta.os 

co1no dores nn.s cost.ns ou na p!\rtc / Pombal. O ele a bril de 1940 
po:,terior da cóxa, perda de anl11u,_ o cscrlvüo inlcrin.o - l\Iaurlc lo c~­
ç o e vltuhdade. lrregulnrldactcs url - 1 milo de Sousa.. 
nn,,rlo.s. inchação nns mão...o:;_ ~s ou 
~ot> os oll\O..\, dores rhc\.lnunicns, L-On • 
ft' 1r1, :-. p('rturbac;:ões visuacs, e tc. Cocperativa de Crédito Agri­

cnla de João Pessôa 
Edital 

As CREANCAS QUEREM esta 
> 

PROTECCÃO 
> 

E lias pTecisam de Kolynos. 
Limpa seus dentes melhor 
e com segurança e destróe 
os ger mes que a tacam os 
dentes e causam a cár ie. 

l\fult3!- J)('ssõas dt\o at.tcução a o3 
seus oito melros de lntesUnos mn., 
11cg1t~,•ncinm os 30 khn s. de ênnacs 
d~ r ins. Se estes [lcn1n obst.rutdo:s 

r,:,.e~L;~~\ ~~';;~_""· Lnc~olc:i:: ;1~:~rde:osi~t:'pif;~~.~{i:;v~ltii~::.n~~ UMA BREVE HIS T ó RIA DO IMP Al UDISIVI o 
pcrdn de phoophat<1, de albumino, " 1 

EDITAIS 
neírites agudas, into:dcação uremtca. ru compro dos scgm nt,ci;, bens: 4 otc'> 1 o I aludjsmo tem a suo. hlstõrla, 11norb1<1as: assi m é que, cm 1880, o 
"'.twu1u. nml d~ Brl8'.J1L, 1!tc. • dt• Lcrrcnos nºs. 3 1. 32. 42, e 43 mcdin• . ~ P t,ra ica cheio. de lances de fra ncês Lavcdan formulou n. hipótese 

Façu com GU~ seus rms expllls m do 10 mcl,ros de t rcn t.c por 50 de hm- ~~1 v v~zes~om ; bn~gados heróis dispos. '1 ele que o Imp::i ludismo fõsse causado 
dtnriamrnte cerca de litro e melo de dO"i situados nn Avenida do Bcs.~a ~m 1.:t u ~odos os sacriflcios numa hu,a por um micro.organismo, o que J>OSte~ 
..ecrccçAo . Compre um vidro de Pl- Tumbaú: ., um rcfri g~rndor m.~t n s a e h1. a lternativas de vitórias e norment..e constatou com o exame do 
~lns de Poster. Ha mais de 50 annw ;~~~~S~~A~8~!t l~~~n~!

11
I~nd~~ de ;~ ~~~.cieus . Nõ.o é nen119m exagero a ftr. snnst_1e de soldados doentes . 

,ao elJ,as usadns __ com a. u~u_lul.o exito mnrc,, " ELEITROLUX " _P duas máqm- mor-se que o Tmpaludismo está Jn- ) Dois anos depois. o Jov,am amertca-
tConclusão da 5 n p1w ) ,,ara hmµar, dt.sint ln.mnuu e actl- ! nns de escrever m :U'cn. ·· UNDER- r Xfl"3dO á histixr la universal. De no A. F . - Africar1us King verl!lcou ti. 

quantia de dezoito mil réis 08$000 ) ar os rlns. 1 WOOD" modêlos 12 e 14 . pertcnc_cn- ~t 1 . eausa dt!le. organlzMnm-se Lrnnsmlssao da doença pelo mooquJto 
proveniente de imposto c- multa do t . ~dt~~s e campanhas mllitarcs; rc- Em t892 Ross. prossegu~ndo as obsel'-
cxercicio de 1938. por infração dos de- * * * tc~~:?cr1~tJ·l~t

1
~~~!~c~lC':~~-a~r1~~e~~1 

1
:1~.: ~fi~nrn~o-SC migrações de povos : des- V" ÇÕCS de_ K ing. descobnu OS parasitos 

eretos C'it.ados nn ccnid:\o junt.:., . come ---- - - - --- P sltnntes dn Cnixn Rural e Ope1:árHl povoaram•se cidades, e outras fóram cln. m alá1 ia nas celulas gastrlcas do 
se vê dn cert1d r}o junta. por isso. r~- PôrLo. Juiz de Di.rclt,o da comnrca de cln Paraibn . rcssn lvudu quanto a estes fundadas· crlaJ·am ..se tradições e len . a nofeles. . 
quer se digue v. cxcia. mandar citar P ~ 10~. cm virtude dn lei, etc . n rc,·crsfto mjnima de 20 , ; ivi n t.c por elas· mobillzar 2m.sc investigadores e Conhe~ida . assun. a ~~togcnla do 
ao suplicado e na falta deste, nos seus F Aço saber a todos quantos o prr. - ccnlo) do.,; seus depõsil.Os pnra in Lcgra- cie1~tlst.as de todos os centros de cul- blmr1·rpaolumd1esdmlcºa' mreesntatovacoámcq1euencclaomdbescoa"= 
h erdeiros ou a quem de direito. pnra, sente ed ita l vi rem que. estando.se pro- hznçâu elo Cnpilal da sociedade ou de turn . · . ~ 
lllcontinenti. pagar n referida impor- cessando neste Juiz.o e 110 Cartór io do 10, , i clcz por cento) pnra cons',i t.ul- 0 t.rnlamen to do Impaludtsmo pela lo . Isso foi conscguJdo apos longos " 
tancla e custas ou nomear bens á t>e• escrivão que este subscreve o arrola. çúo do FUNDO DE RESERVA elo m~s- casca da á.rvore da quina foi conslde- exhaustivos trabalhos, nos Laborató. 
nhora, e. caso não o raçs. sejam penho. mcnto e partnha dos bens deixados mn . As propostas poderão ser pnra to- rado em tempos passados como verda- rios .. Bayer ". O remédio obtido foi de­
rados tantos bens do deveõor. c,nnntos por falecimento de Dona Joa na I\fa_ dos os bens. ou pnrn cada um de per rJeira maravilha. . Daniel Drake, celebre nominado Atcbrina . Com êle póde.se, 

C
bsusstat<esmfipcara,1ªdopae_g1eª.mdeêsdnt.oe d1oºgod.ébci1·ttao ªoc ria. da Conceição, e, achando-se au- si e c!irigidns em envelopes lacrados médico americano, escreveu. no sécu- agora. curar radicalmente o Impalu­

~• sente o herdeiro J osé La urentino Filho. ao Presidente da cooperativa. cont.cn- ~ dismo . São raríssimas as recai.das. ao 
para todos os termos ulteriores da residente na cidade qc Rec:{~. cnpitnl cio 

O 
sobrecnrLa. indicação de se t ratar !o passado. wn importante estudo so- contr-.\do do que acontece com os prc. 

acão. até final nomeadamente pnra o cio Estado de Pernambuco. ordenei que de concorrência pnrn comµra de um bre o Im1>aludisrr..o no Vale do_Mlssl:"- parados ã base de qulnina : O fãto da. 
prazo legal, que U1e será nssinjdo na se pas.sassc o presente edital com o bem ou grupo ele bens. dcl~rmlnac~a- sipi : ··em t.odn parte ,há scmcs. diz destruição dos gametos no sangue dos 
primeiro nudiêncla ordinária deste prazo de trint.a dias, pelo qua l cito o me nte. e .serúo abertos no dia 15 des- êle. e a quinina desilude as nossas cs- doentes. é da. mais a lta importancla; 
juiz<>. oferecer á penh ora os cmbnr,ms referido herdeiro para. no prazo de IP mês pelas 20 horas. em presença pcra nças" • o doente tratado com esse remédio 
nue tJver. sob pena d e revelia . Re- cinco dias, em cartório após a última de,• 1n lcrcssndos. na séc!c social. A Em 1817, Sappington, excrcenelo a rleixa de ser fóco da propagação d.este 
quer-~ a lnda . que caso recata a pe- citação, dizer sôbre as declarações do Diretoria se reserva o di r<"lto de nnu• clinica naquela mesma zona, prepa- flagelo que tem de\•ast ado, teJTivel­
Phora cm bens imovcis. seja também lnventa.1"iant.e Fraln(:lsco das Chag1a.S la!· 8 ror}corrêncin na hipot,cse de não rou um medicamen to a que chamou mente. largas regiões do pais . O tra• 
citada a mulher do executado se fôr Dá rio. valendo a citação para todos os ser atingida a avaliação m.ínima dos l " pih1las antipiréticas". Escreve u, por tametno profi lático com a. At.ebrina 
r asado . Nestes termos : P . deferimen- demais termos do arrolamento, o.té I bens procedida pela mcs1na cm tem- essa mesma época, wna notavel obra: é lambém aconselhavel pela bôa to-
1o. Guarabira . 16 de novembro de fina l sentença, sob pena de revelia. . / po oportuno . _ '·Teoria e terapêutica. da febre" . Os 1-e rancla e eteito seguro do medica. 
1939 . <ass.) Anfrlsio Ribeiro d'? Brito. E. para cons t.ar. ma ndei passar o pre. . Fica igua lmente ent.cndldo que serao progressos do. ciência no ,campo da mento. cuja superioridade sõbrc os sâls 
r1romotor oúblico ·1

• Deferido o pedido sente que serâ afixado e publicado no aceitas propostas de gn1pos de cleposi- bact.eriologia permitiram nos médicos de quinina tem sido comprovaua pelos 
e c~pedido o com.petente mandado. ôrgão oficial elo Est.ado A UNI.AO, tu- tantcs. um estudo mais perfcilo das entidades malaríôlogos de lodo '> mundi; 
cer tificaram os oficiais de justiça não do na fórma da lei. Dado e passado j João Pessôa, 6 c!e a.bril de 1940 • 1 
haver encontrado o devedor. que se nesta cidade de Patos. aos 11 dias do Mário ela Cunha Rapõso, sccret.árlo . . ...... ,. 
ncha em ~ogar incerto e não sabido. més de abril de 1940 . Eu, Carlos Da n - -------- --- ------ ---- ---------
'"elo one. conclusos os aut.os. mandou tas Trigueiro, escrivão dnttlografci. ED IT AL para citação com o pra1:o Braz Pcrano. cscriváo, o daU1otIT"nfe1 

.. publtcasse este edital. com O prazo subscrevo e assino . Eu, Carlos Dantas de tr inta dúi.s. - O dr. J osé Sel'crino J e subscrevo. Cass.) Severino de Ara­
de 30 dtPc.. J'l('lO "U:il ch Rm::1 P c-ita O Trigueiro, escrivão o subscrevi. (ass.) Gomes de Aratijo, Juiz de Oit"Cito da. újo . Eslá conforme no original: dou 
referido devedor para. no aludido ora ~o illário I\toaofr Pôrto. Está conforme coma rca de A1·cia, ESL"ldo da Paraíba, fé . O:ita supra . O cscri'1ão - B raz 
comparecer ao cartório do escrivão que com o original; dou fê . O escrivão - cm ,ii rt.ude ela lei, etc . Pcrauo . 
este subsc-reve. a flm de efetuar O pa. Ca rlos Dantas Trigueiro . Fnco saber n todos Q.U!l ntos o ure-
gamento e custas acrescidas. na im- sente edital de cit.açfio vir.em• ou dêle EDITAL - O dr. J osé Scvcl' i,no Go• 
partancia de 60S000. ou. não o fazen- EDITAL de 2.ª prnçn de venda em noLicin t,!vcrem que por parte elo a.s- mcs de Ara újo, Juiz ele Direito da co. 
do. acompanhar a ação atê final sen- leilão púbhco com o prazo de vlnt.e slst.cnte Judiciário me foi dirigida a ma rca de Arcin, cm virtude da lct etc. 
tcnçn, sob pena de reveli .,, Dnclo e pas- dias. - O dout.or J osuê Clemente de oct.icão do scguint.o teôl' : "Exmo. sr . Paço saber que por parte do adjunto 
~do nesta cidade de G uarabira, aos Fi.i rias, J uJz de Direito da comarca de rir. Juiz de Dil·clto dn. comnrcn de ele promotor público desta comarca me 
10 de nbr!I de 1940 . Eu. Brauno Eua_ Pombal. em virtude da lei. etc . Areia. Mari a Leopoldina do Amõr Oi- fo i d\rlgJcla a petição do reôr seguin te: 
min nndas Ar3újo, escr ivão. o datUo- Faço saber aos q1.1e o presente cdi - vtno e José Messias dos Santos, Por "Exmo. sr. ctr. Juiz ele Direito do. co-
grafei e subscrevo C?ss.) Bra ulio E- 1,nJ de 2.ª praça virem que no dia 4. .. rtl assistente judiciário ,,baixo assi. 1 mi:J rcn de Areia . Por seu a juclnnte 
raminondas Araújo. Lauclelino Cor- de maio. do corrente a no, ás 15 ho- nado. nos a. utos ela ação ordinária de procurador diz a Fazenda Estadual 
deiro de Ara.ít.io . Estã conforme com ras, no edlficio do Forwn dest.a cidale nnulação de ~txunento com que fa- que seu contribuinte Bcnt.o Paulo, re. 
o ori~lnal: dou fé . . _ o çor tc_iro dos _audiU?l' i<?s que ~ tiver lc-ccu Antonio _Luiz Dias. requerem. dl- slclcnte no lognr Santana deste municl­

Da~ supra . Q PS:-nvao: - BrauJio de serviço tr,ai:a a p ublico preguo .de 

I 
gnc-sc v. exc1a . mandar , de acordo oio. que vem requerer a v. exela. ba -

Epammondas M a'6Jo . venda cm leil.a~ publico, pelo maior com o ar t. 177, 1. do nosso Coei. de P ro. sendo no documento junto. se dign e 
- -, preço que o hc1t~nte botar, além cl!l cesso Civil e Comercial, que se faça mandar c:<J>edlr mandado exccul,ivo. 

FRAQUE ZA SEXUA L 
Prrturbaçôcs fun c- ion:iis mascu• 

ll n n~ e í <-minh:~,;;.. m ed e, infunda­
do, vis ta r. memo-
ria rraca-!:i. m a nia d e 
~"iri,fin . (';v-néfr e 
frieza. i n Lima. Ilesa-
pa rcuem c,,m um sü 
,·irlr•1 da 'õ famosas 
G OT AS :\l ENnEl. l ­
X J\S, adoLnd:t.S nos 
1 ospilais e receita­
das dia rh,menle por 
c-c nlrnas de méclicos 

il;,1sLr<'s. N:1s Fa rmá.eins e D r-oga• 
rias do loe:11 (' .\1 . S 1..0NORES & 
C I /\ . 1.TH .. .l nãn P r-.:sf'r, . R ua. Ma­
c ie l Pinhe iro, 128. N o R,õn l2SOOO. 

COMARCA l!E PATO S - EDITAL r~spect.i vn avnllaçao de oitocen tos mil a cita~ão por_ edital ele Ml~ucl . Lu~z R fim de que seja intimado O executa . 
de venda de 1movel em leilão. pelo reis .. <800SOOOl. wn chalet construido Dias. na qualidade de herderro 1nst1- do na fórm a do art. 6.º do Dec. 960. 
osazo de vinte 120) dias. - O doutor Ide LIJ~!os e ~?ber to de telhas sito n o tul_do, ~a ra todoo os ter!"os daquela de 1711211938. a p,gar incontinentl a 
Mãrlo Moaclr Pórto. Juiz de Direito Joga r ~abhí . deste termo, levado a a~:ao, desde que o. certldao do oficial im )or tancia de 4617ssoo que deve á Fa. pelo ror1 d o m.u s 15;;00. n i:,t. ,\ raú• 
d~ comarca de Patos, cm virtude da has1,a publica para pagamento do un - de Justdça, em cumprin1ento de m~n-1 ~d Estadual. ou oferecer bens á pe- j jo Frr1la.:,;. Ou rh·cs, 88. 
lei. etc. posto e custas do inventário feito nos dado citatório, anexa aos autos prm - ze~ a - 0 f a urna cousa nem 

para venda em JeJlão com prazo de ri.a Leodma de Melo E, para que che- o requerido 1>rovavelmcntc se cncon- ou · 1 pc nto ----- --- ----- - -
Faz saber acs que O presente edU~l b~ns dei~ados por_ Inlec1mento de Ma- cip31s. tn_forinando a comarca em que 

11 
~~: · ~~ ~jam aç nh ora dos tantos 1 

vinte (20) d ias que. desjgnei O próxi. gue a noticia ao conhecimento de to- trn não informa porem o torra r ccr- bens 9uantos baStcm pnr~ pagamo 1,rincipal, juro!:i de môra e cust.as !1-
mo dla sete de maio do corrente a no, dos mandei expedir O presente edital to de residência~ domic1i10 N ° OOnnos j f.° p~nclr-a~ iros det ~,ora e c~sta~ canelo desde logo citado para todds os 
pelas as quatorze horas â OO!'tn do edt- que será afixado no lagar do costume csoersi deferimento . Areia, 2 7 de mnr~ 1 .can .º e _e\ e 0

~
0 

~
1 \ 0 ~a ra O d· 1 tem1os ela ação fmal sob pena de re­

f'clo do Forum. desta cidade de Patos. e publicado no órgão oficia l do Est.a- co de 1940 . Pedro Moreno Goncllm , ns tcunos e ª nçao ma sob pena t vclia Requer também o observa.nela 
á rua Cel. Miguel S1tiro, o por t.eiro do, uma só vez . Dado e passado nest.a. l assistent.c Judlciâ.Tlo ... Na qual acha- 1 rrvelia . º Rcqu,~rfi:Yc;1~~t a 60º s:r; a~1~~ 1 do ~ l.º do refe1;do art. 9 o do mesmo 
dos autdltórlos que estiver de serviço cidade de Pombal. nos nove de abril se exarado o seguinte despacho: " Nos Ido * 1. elo 1 ~ . 0 0'ricia l da. dl' Dec .lc- l caso o of1cial da dihcênc1a 
t rará a público pregão de venda cm de m11 novecentos e quarenta . Eu, outos, pubhque-se eclttnl com o prazo n:es111º D_ec. e· caso . 

1 
N nHo encontre o executado". N. termos. 

l~llão, aqucm m::i Js dér e maior lance Maurieio Cam.Ho de Sousa, e~crlvão de trlnLa dias . Arei.a, 28 de março ge~c a nao enc~_ntre O execl:lts \ 0· d · P dcfcrunen to . Areia. 24 de março de 
oferecer, uma parte do valor de dez interino, 0 ~revi lass.) Josue Cle- rlp 1940 (ass ) Severino de AraÚ)o". teu~os. P . defeu m?nt_o . Arem. 4 e 1939 Arist ides Martins de Abreu. pro­
mU réUi (105000). nas partes de terra ment~ de Fa_r•as . Está confornie O orl - Em vir t.ude da qual chamo e cito Mi- 1 mn~ço de_ 1939 · . Ai.iSt.ides Mai. Wns de 1notor público interlno. No qual pro­
do sJt-to ReUro, sem valores conheci• ginaJ. dou fc . gucl Luiz Dlo.s á. acompnn.h a r no car- Abteu, PIO~)oio~ publico inter•~~ - .. No feri o :--eguinte despacho : .. D. A. Como 
dos, e avaliada no fn ven té.110 de J oão ----- -----~- tório cio escrivão que este subscr c_vc Á~a~ ~::i e1/c ºu;~ct~;.~n d~sfª1~

1 ~~mr~~ requer ... Severino de Araújo. Areia, 
Aug,.sto de Sousa. pai da invcntarlon - e A B E l o s n f,m, do defender-se da referida açao. ele 1939 Sev~ri no de Araújo E como 28 de março de 1939 . E como certlfl-
da dona Ma ria das Dõrcs de Fartas, E pal'n que che_gue ao co1ll1cctmento ccrUflc~ssc O oficia l d a. dillÊ:'êncta a... cas.c.c o o f1cinl da diligência achar.se 
pela QuantfR de sessenta mil réfo; . . ele t.odos mandct passar o edital que 1 . . tado cm log~ r ignora - o l'xccm .. ado cm IOb"t\l' ignorado. mnn-
<60$000). e a vnUada pela quant.ia de B R A N e o s ) serfl. a fixado no locn.J do cósl,1.1me o C lnr-se O cxccu , rlx eclt dou O Juiz Qlll' se afixns.-.:c eclit.a l no lo-
cinco cont.os de réis, (5 :000S000) cuja e nubllcndo nn fórmn. dn lei, por t.rês vc- fºl manflo~ ~ cf~~o~~\~~: ! P~~cass; gn r elo co~tumc e publlcnssc três vc--
partc de rerra foi separada 1>arn pa- ~es no_ Jornol ofi cial do Estado. Dado t~és ei::,zc~g 

11
1
0 órgão oficia l do Estado, ws no ór~ào oficial do Estado, citan-

(ramento de imposto e custas judiciais 1 28 
•~t'i~di° 1~ta cido.ele de Areln, aos 

I 
citando O referido. executa.do paro. efc~ do o referido executado pa rn efetuar 

fe~!~~~~'~ ~:,~~á~:~/~;;;r~d•a : :: 1 a,,------ --, - asco I de m arço de 1940 . E u, tmn o pnS'lmonto. tlcando o prazo de o pagamento, ficando o prazo de lrln-
r la . .0. pa ra qoP chr guP a noticia d"' I *:~* ---- tri nta cl lns pn1-n apresent.ru.· n sua de- ta dias pa ra upresentnT a sua def~&.'l. 
t 0d0t;. ma ndou cx ix•cilr O prescnro que J ésn . Dado e passaclo nesta oiriado ele Dado e passado nesta clctacle dr 
:ierá afixndo e pubJtcado no fórma d~ AS p ,. Arcio. nos t r lntn dius do môs de ouLu- Arctu . f'O$ Lrintn dias do més de 
lei. Dado e pa,,sado nesta cidade de ESSOAS QUE TOSSEM I bro de 1939. Eu, Uraz l 'eraszo, escrivão outubro d~ _ 1939 . Eu. Braz Pc-
Patos, aos Jl d~ abri l de ]!)40 Eu, ca,·- As pessoas qu e ~·e rcsfrlsim e s e o escrevi. (ass.) severino Gomes de A- rnz~o. escn vuo o escrevi. (a~.) Se .. 
los Dantas 't'riguelro, r.scrlvAo datJlo~ consttpn.m rnciJmen le: 05 que b0nlem j "'1úJo. EsLi1. conforme 5lOm o origina l. vcrmo Gomes d_c .Am_úJo . Eslt\ con-
grafei. !luhscrevo o RK .. lno. e u. Carlos ,~.,,.,,..,o..1 o f rio e a h 1m1idudc; ns q ti r poi· umn On l,1\ supra . O eserlvno - U1•nz Pc. ~orn:ie com _ o 01ig1nnl , dou fé. Dato. 
Da nta s Trigueiro, oocrlvão o fiUbscrc- ligeira m uclança elo tompo ficam toco razzo. suoin. O Cso.ti vão -- Bra,z Pcm'l:to . 
vi, tas"> t M á. ri<, I\Joacir Pôrto E.c;tá com n. vo:t. rntwn e n garganta tn- --
r,0ntorme com o origlnn l. dou f~ . Da- Clam ada : us que sofrem etc umn l~D l'f'A I, - O ,I r . Josó Severino Go• 
ta. supra. O c:;cr1váo - Cnrlus Da n- velh o.. hr0IIQuJ tc ; os nsmnt.lcos e mcs etc i\ ra újo, .h úz d4" Jllrclt.o dn co. 
t.ag 'l' r iguciro . SINAL DE VELHICE rlnnhnent.c us c11anças que sf~o ~lÕo- m111·cr1 cl f.1' Aroin, cm vil·t 1111t~ cln lei. r lc. 

MINISTf:RlO DA AGR19 Ul,lfUllA 
- Serviço d.e F,con,,miu. Rura l - Agê11-
cl1, 110 1-'"'lado di. Paraib11, - EDl'llAL 
N.º 2 - Concurrênela. Ad1nlnlstratlva 
- Chamo a a tenqão dos intcroosados 
para o edl~o l de cdnourrêncla publl­
cado nest.e Jornal, edição de 12 do cor­
rente. 

l.oçf10 RrllhanLC lnz voltnr a cõr 
nn.Lurn l pl'lmlt.lva Ccoste nh~. loura . 
doiradn ou negra) em pouco t.empo. 
Não é tl ntm·n Não monclln e não 
s11ja . O seu usv é il111po, !acll e agra­
duve l . 

Liqu idação definitiva 
DA 

CHAPELAR IA IARA 
·rodos o.s n r Llgos cto 8Pll 
·· s tock" s~r1\o ,,cndidos 
por preços lnfhnos 

T UDO BARAT I SIMO 
Ag,éncla do Sc!'viço de Economia 

RIJ118l no Elstado da Pal'alba, 14 de 
abril de 1940 

Mário Uchôa - Aux!Jlnr 

A Loção Brilhante ê uma formula 
clcmm ca do grande botunico dr 
0-round . cujo segredo oUHt.ou 200 con­
tos de ré is . 

A Loção Brilhant.c extingue e.s cas-
11as, o prurido, a seborrén" e \odas 
ns a!ooçÕ<l■ pa ru.si lit.rlru, do ,cabelo 
a11Sim como, combat e a oa ivleo. Foi 
apl'Ova<Ju pelo Dopa1•la mento Naclo• 
uni da Saúde P úbllc"! e é rccomon­
dad'a pelos pMnclpais I·nst!tutos de 
higiene do e.5trange!ro. 

metidas ele coqneluoh c, poder o wr Fnço snbor que por pnrtc do adj unto 
n cort.ew de que o seu remédio é o cio promotor públtco dcstn comnrca 1nc 
Xarope São Joilo . E' 11111 produto e!- foi dlrigldn a poUção do teõr seguin te· 
ontiflco a presentado sõbre a· !órmn "exmo. sr . dr. J uiz de Direito cln co­
dc um f!R bor·oso xa rope. E ' o untco m, rcn cio Areia . Por seu njuci n.nte 
que sll.o nLnca o estomago nem os l) roourádor div. a Fnzenda Estadua l 
ri ns . Age como tonico ca lmantP e fn-z que seu con t.rlbuiuto Dento r ,ullu, re­
P:<pcotorur $irm to.,,str. Evita ns n. fec- , s ldcmto no togar Sant.fnt\ deste m un i­
ções do pnlto e da gor gantn . Facilito uipio. que vem requerer a v. cxcla. 
n r osph·nção, torn11.nclo-a mntR nm - hnsoado no clooumento Junto. 8C cl ignc 
pln: llmpn efortnlece os bronqulosev1- mnncl~r expedir mn11dnào execuilvo. Rua Barão do Triunfo, 481 
tando '"' lnfiomuções e impedindo aos a fim de que seja Intimado o executa-
pulmões a Invasão de pr ril!'O.S'OH mi- 1 do nn rórma do a rt. 6.0 do Dec. 060. do 

VISTO : - Jo~é de Borja. Jfc rctrirn, 
- F.conomisLa Rural - Ch efe 

COJ\IARCA JJE PA1'OS - EOllfAL 
cfe citação de herdeiro com o prazo 
de 60 d!ao - o douto1 Mdrlo Mo..au 

croblos. 1711211938, a pagar tncontlnentl n. im-
Ao público recomondn.mns o Xnro-1 po1•Ltu1cla do 84$000 que devo (L Fa- Cosinheira e arrumadeira 

pe 81\o ,ToM pnra cural' tosses bron- "8ncla E.stndunl. ou otorecor bens ã 
qui tes asma. gripe, coquliuoh e, oa-1 ponhorn caso não raçu uma com;a nem 
terros, donuxos, constt!pa~s. out ro. que sejam penhorados tan tos bens 

• <JUO.Jllo.s bn<ilem pam pagamento do 

Prcclsa -so, (L rua d83 Trincheiras. 
n . 62, de uma cooinhelrR e de uma 
61'l'UUl0d elra. Paga,_,oo bem . 
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